
D I A R I O K E P U B L I C A N O 

Afio U Y I I — N ó m . 2 3 0 B a r e s l o a a — V i e r n s s . 2 6 de s e p t i e a t o s fls 1924 • 1 0 o é n t i m o ^ 

Eídaocióa, AdmiDistr«cióD y Talleres ESCüDILLERS BLARCHS. 3 bis • Teléf A-630. • Anuncios y Suscripciones: PLAZA REAL, f 

5ÜSCR1PC108 Bareeiona, pm. 2 t i mu. faera, púa. fSO tmiis tn . Portagal, imefica j rillpioaa, púa !'50 trinnitfa. Oiniaa pauta, ptta. 1S aimsntn. 

\ nf\9 4 \ D b'E.CAttSZA desftDareoe con .a Homiarenina C a i ü o i r o en 6 m i 
| / V 4 # V * » autos.—itiJia. ¿ 'Sore t . t ¿ : P a i a y o , » . y larmaoias,—3 ^taa. caj} 

Enfertnedade» de la mujer — Cirugía — Vlaa Urinarias 
Consulta d e l l a l y c l e 4 a 8 — F O í l t s r i e l l í » , ÍS, 1.0 

D o c t o r 6 0 A D A 
V í a » u r i n a r i a s . P i e l , R a y o s X , D S a -
í e n i i l a . — R a m b l a de Cataluña, 31.—De 2 a 5 y 7 a 8. 

EZ DE 
Tías Orinarlas (ríñones, vejiga, próstata, uretra 
y genitales). Curación blenorragia crónica ga
rantizada. CortBS. 548, L u ; d e i 2 a 2 y 6 1 i 2 a 9 

D r . L U C E N A : : VIAS URINARIAS, MATRIZ 
I d o l o s taosp. P a r f s - B e r l f n . R o n d a U n i v e r s i d a d , 1 4 , p r a l . 
lOe doce a dos y de tres a cinco. — Económica para obreros y empleados de siete a nueve. 

l i l l a * I S / 1 tftMsa V í a s U r i n a r i a s — M a t r i z — R a y o s X 
• X W a ^ r c » Plaza de la Universidad, 1; de 3 a 5; económica de 7 a 8 

i P l m Í P a C í l f í í c n Médico especialista de Venéreo, Sífilis, Vias Urinarias, Piel, Ma 
| U l l U l b a u l U l l d U triz, Impotencia.—Rambla, Llano de la Boquerla, 6 (entre calles 

ojpttal y San Pablo). -Consulta diarla de 9 a 12 y de 3 a 8. Festivos de 9 12. 

1 0 N S Ü L T A 
de enfermedades de la p i e l y de los 
ó r g a n o » genitales. Ta l le ra , 28. ent io. 
De 11 a 1 y de 6 a 7. 

I ^ T i a a T T V í - m rsvi ~»a m a t r i z , p r ó s t a t a , i m p o -
| v W f l a a n a S : : : > TEMCIA, s í f i l i s , 606 : : : : 

Nuevo m é t o d o de t r a tamien to científ loo, r á p i d o y e c o n ó m i c o , 
„ .. „ . ELECTRICIDAD, RAYOS X, DIATERMIA. 
|,°l'=ito"5a del DOCTOR FARRE PIJDAN, Ronda de la Universidad, 8, p r a l , 
«DETRAS DEL P A T i B L A U ) . — D e 11 a 12 y de 4 a 8. 

WHL15IS DE SBH6RE, ORIHH, LECHE, PUS, etc. 
i í ñ S ^ 1 ? 0 8 T A R D E s P r e c i o s e s p e c i a l e s p a r a o b r e r o s 

" « m i t o d a A n á l i s i s C l í n i c o . — C a l l e P e l a y o . n ú m . s 

B V , A S U H n V A R I A S - M A T R i a ^ - S I F ' I L I S - R A Y O S X 
padloa* da la Blenopragla c r ó n i c a ¡ - : : - : Tra tamlon to exclusive 
^ D E L A S A L T O , NUMERO ISFest lvos , do 10 a 1 y 6 a 8 noche 

•internas o extornas, grietas, ele, recien 
^ i t e s o cxón loas . Absolutamente segura ia 

i curacion'coQ POMADA ANSWAHMIITH. U l t imo adelanto de la cien
cia m é d i c a , i Mi l i a res de curaciones I Basta u n solo tubo. l i o lo <lud« 
V i l . 5 p t á f e a j a . S e g a l á . R. Florea 14: A l s ina , P . C r é d i t o . 4; G m í . B o . 
Ja Escudi l lers 75: Saina Pontane l la 7 ; Sorra PolaVri • w faj^nacias 

H O M B R E S 
Fal tos de e n e r g í a s , ne rv ioso-mnsea 
lares, impotentes , gastados por abo 
sos de Venas, e p i l é p t i c o s , a i c o h d l i c o i 
pesares, estadios. &. v i e jo s s i n a ñ o s 
r e c o b r a r á n las faerzas de la j u y e n í n d 
con e l VIGOR SEXUAL KOGH de asi 
ex te rno . Los medicamentos a l in te r ior , 
s i son d é b i l e s , estropean e l e s t ó m a g ( 
y no producen efecto, y s i son fnertej 
matan la sa lad . E l VIGOR S E X O A l 
KOGH se vende en las bot icas b i e i 
su r t idas de l mando. Conviene qne p a r j 
de te rminar el grado de DEBILIDAD s i 
pida a la c l í n i c a m a t e o s , 
A r e n a l , 1,1.°, M A D R I D ( E s p a J 
ñ a ) e l GRAFICO S E X U A L , y lo r e c i b í 
r á n g ra t i s po r correo , r8servadament8 | 

V e n t a d e S o l a r e s 
Todos propietar ios 

Ochocientos soiarea de cinco mH 
palmos para edificar en terreno Hanoi 
a una hora de Barcelona, se p o n d r á n 
a la venta el d í a 1.* de octubre a dlea 
c é n t i m o s palmo y ae a c e n s a r á n a 
t r e in ta pesetas a ñ o , con fachada a ca
rretera, agua de m i n a y electricidad^ 

E s c r i b i r : D I L U V I O , n ú m e r o 843. 

S E l R e g a l o d e l a R e f o r m a 

| E M I L I O S A L A 
n Ventas al por mayory datall,—(Joníecctonoe 
g en blanco 7 color.-Gran aartldo so género* 
• de panto.—Articoloa de tamporada 
• Artículos y material completo para toda ala 

se de deporte*. 

Especialidad en Foot Bail y atletismo 



9ÁQ. fl 
Viernes, t í de septiembre do itll E L DILU?K) 

E S P E C T A C U L O S 

Teatros 
T E A T R E C A T A L A H O A S I S A 
a. ! , < / • * • < uum ttlni twmeioi m mtnmhmmm. (Melones, castro, por la muam 

C O R A L A R A R C E R I B 
Okna T t e c x l o r a da terdoo.—1.a « r a n d a duchas* ' a l ! • 
g a r « o n d ' B t a i l a 4» t a r o l r . - M o n H o m m a Oc Francil Carao 
tft i»il bartcn- — Coatro srande* itrmlnin» de C O R A L. \ 
P A R C B R I B . - A !o( ae&ons DOaesdore* de IceaUiiadsa de la úiu-
• a CompaBaa (ranceia, lea serán rmerrada* las mUaiu has'a el día 

H . - KnearKos en la Contaduría 

N o d e j e d e Te r • AMPARO ROHO e n | 

j,,« »- • * a if. i \ * *- -• • i» t 
• • ' • # • F • • • Ir • ~ 1 * El 

T E A T R O T I V O l J l 
TMvormda de BMIS» 

4|OaU>ANIA D B Z A R Z U E L A T O P E R E T A 
Lanaa rracda daEapa&a.— Plrector artiatlcci 

X * Jk. B O X a X J 3 \ r 
Ototctor da eeosaa. AKSELMO FSSSÁKDU 

mtr, T^mn- tprda a > « onatro t media: EXTEAOBDINABTA 3 
H I H M W # O P O l 3 l L - BCTACAB A DOS PKSKTA8 

E L D I C T A D O R 
E M I L I O S A G I ' B A R D A 

m KOJO. 
BKREAHO. OOBISB. arw. GABCIA BOILKBO, «•». TiM mtmdtt t tp&a,-

im M a Maralei r CbaL — Oran ptawataolOD 
La» dea obra» da «raiidlaM éa'.'at 

nuca da lo» 
«eiaiil programa 
«• m acto 4a OUtsm». m 

Sa«tBart« 7 Uelabert: 

E L D E S T E R R A D O 
M A N U E L M U R C I A 

la orqnajta «1 autor l e la najtitnra. maestre, 
EMILIO 8 A OI-BARBA 

Ai Ourstk r rnAiidee. Tasraarla da la Caca TftU 
Ia —rt^ete aa «a» tatos, «a lo» m A m Qutella y nUeaeU (MlsX 

•dsSaa ael manstro PaMe lana. 

L A J O V E N T U R Q U I A I 
R O S A R I O U H O N I S C O R A R A B A 

E M I L I O V E N O R E L L 
A N S E L M O P B R N A N O B Z R I C A B O O WVBPITt 

M wteal de CMatafta 
tWda BUTACA! A DOS 

t C I n O V r r A mt COMA RAQa. - Ma^a 
7 L A J O V R M 

j i a . — Haekai b l d i c t a d o r r l a a o v e n TURQUIA 
«b Coatadaria oes tres 41a» de aatlrfpatido eaa al 

T E I - A - T B O " T - A . I A . 
O f iS»fS 4a Coaedla Eapaftoia B O V K - T O R N B R 
Bar> TWraa» H. — Oras aeslde nosalsr. — Tarda, a las «teea. - Ruta' 
saa BOBendaa. 1*80 ptea. — fleoeral. CB ata. — fJrsndioao éxito. — 

La comalia en tras aetoa. da J. Eseobar. 
RETAZO 

Lava BoTé.—Sacho, a la» dles- — Gran faneidB teatral 
— La eenaalla dramática, en os prdioso 7 tro» astas, 

de J. Aacrá» o» Preda, 
•OSAS D B P A S I O N 

aábade, rranda» procramas tarde j naahSb 
******** 

T E - A . " T I F L O T I V O l J l 
I 'eapicho de LocaUdadee «a la Bonda 4a la Colvenidad. t*. TeL UTO y ig 

a***̂*>***********->-i-**********'t***'it<tt i*»»»» 

T e a t r o N o v e d a d e s 
Compa&ia Cdoüeo-LIriea dlrlpl'la par O R T f Z O B ZARATE 

*tla<ii. 
L A S G O L O N D R I N A S 

por C a r e n a n R o m o a . l i t a b a ! f o r r l , M a r f e r- e r re r 
Crtlac du> r.Arata, V i d a l , O a l i a £ o s . Q u i d A n . otcélcfí' 

2. ha rarzao.a eo «n acto y fres »u.idrc-,. 
E L O A B O P R I M E R O 

por M a r c a d a s Caaan , M a r í a Paavaa, SMaaardo qa. 
masa B n r l a u a R R l o c l o a . elo. — Noche, s la» dles rn nució: 
Precio úaleodela* bnucas con entrada, 1 pt». Kntradaeeaeial. u 

L* La obra üe trrsn rías, en un acto. 

L A C A R A D E L i N 1 S T R O 
creación (rec!al del primer actor cdnxlco E d u a r d o C ó m e s e y de 1 
la Üp;o cúmlea A a u n e i ú n O. P a r r a S o . - í.' Prw-eniacan 1 
de la primer» tiple cómica V I C T O RIA RINRIMJ con I» «pciea 

se tras actos del maestro <in:>rrcr. . 
L A R E I N A D E L A S P R A D E R A S 
p o r C n r t n a n ' a m o » , V i c t o r i a f i n a d o , M a r i o Farrer 
J . L u l a L l o r a L Al la r i j e . Oa i i aAo ate liiqnlfimaprox nuición 

Ua&aoa. «abada tarde, ai curando TormoaU» - Nacha BeprUseda 
l-« d u a u a a n d a l t a h a r i n . por la» sefio'lta» Pinedo, Uínyx. 
aesora í orrer. Ednardo Gómes j Joaé LaIs L>aret y de L o * ende-
taa d a l a r a t n a . por el eminente barítono Mareos Hedonía 

Dominico, larde, dos operetas, don; sel» acto», «els: i^a r a i n » de 
Bia o r a d a r a a y '. a d u q o a a a d a l t a b n r f n . 

leras bien en el cárcel del qn» formará pane; L o n endatas c» 
l a r a l n O . oor Uareca Bedoado. - EU día í de octnhra. debut de !i 
artista preolleata de la buena Sociedad bareelcnesa. Conanol» Msyen-
dla. L a m o n t a r l a y B l s a A o r J o a q u í n . 

-: - i 

L . A B E % I A R A N A ? * 

******************* 
G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
Teléfono 1M2 A. — Compañía de iu4aifl y sraadea emaBAealw de 
SABTPEÉB T BEBO ES. - Primera aetrl» ASCKCIOB CASáLS ¡ 
Boy, rlentes. M SeSeptleathre delML-Tarde, a las cinco.-R¡.-.i»i» ' 

y hataca, un A peseta: 
X a A . I V X - A . X a - A V X X ) A 

Noche, a las diez: 
• T 7 T B 3 X . A J D A . - A . X J E S G - B E S 

n aasístlTo Toderll ao trea aetoa 
S i l n i Q . u . 0 n o ' s t r o n c a 

Mlfttaa sábado, tar lf a las enatre y «11111 K l B a i t r a da n i 
i bm T M a H t a a n l ' a l r a . - « o c h a aleadle. ESTRIBO del f 
Tsrttdo toOstII ao tn» actos, e m t »S DOS m a r i t s o El 
L L . l T r n o a n T a x (primera de la aarfe do ebrs» slpgrci r r"»" 
nasas cas time so «artera la Botpressk. — Prexlmamante: Mnrsa 
r l d a d a N a v a r r a »e»alHn 1 mu atan», da políttca y a ™ ^ » 

trna aotna de Ranrall y Kontaro 
'*************•********•************<< ***** 

O R A N T E A T R O E S P A N 
Daeiietfce 4aT naalMaita» aa U Ronda 4a la Dnlretsldad. R. Tel. 

0 1 

E a n o r a s a N o v o — I 

O O Y A 
T E L E F O N O « l i a *• \ 

Bar. Tlasaat, aaete. a lea dlea. - Hay bataeaaaSSüpta». 
j O A ^ U a X e A . , c o b ^ l z o k t ! 
oredente éxito.-Hiñana, tábido. tardo.-Hay hatacas a doe ps*1* 

M A X l T A . r J A " f S S f f l v -

u***************************************** 

http://LL.lT


EL D I L U V I O Viernes, 28 de septiembre de 1924 
PAO. t 

i T B A T K O n u e v o 

í & c r « PABLO GOfiGE. - i ' ^ L ^ i T ^ . 
4* aireccorea y coocertadorea. A c e v c U o , m o r a d o r » . Oi . r^ jé . 
* Hov, rltírnes. tardo, a las cuatro v niedl*. tktlosat rermotltli» procioa 7 
í ^ o S a ^ - o a 1 L a g r a n j e r a d e A r l é s ?6lu¿S i 

i 

an repa-to 
enCDDemto No- 4. 

La famosa 4. 
larzueia ea * 

* wp?1*- El b a r b e r o d e S e v i l l a , £ S 
^ S ^ r ^ T L a a l s a c i a n a . -

tros «otos del maestro V i v e s , * 

debuianilo el célebre tenor J aan Siacútt. acomoafiiudole en la 5* 
T interpretación f*ac)uita f l o r a n t e . A m o a r o 12u-1 A n - T 
I <eJ. f » « o » At r i i e es . C o n c a g c l á i tíorttá. Peo-a A i b n . T 

j u a ^ i B o r d a s , ote - Mañana. pAbada. tarde, irrau vermouth; X 
E l b a r b e r o d e S e v i l l a y L o s g a v i l a n e s J 
cantando por vez orimera esta obra en Barcelma. e m i t í a d e - .;. 
men t y el barítono e t c t a r e i l e a . Sábado, noche y domlni-o. 4> 
larde. Cartel lírico sen-acional. * 

i - a T e m p e s t a d y M a r u x a | 
J No dejai de Ter loa repartos do ambas obras qne son realmente estn- T 
J S S Í T i f t L a g r a n j e r a d e A r l é s y M a - * 

I * M I V í l - — ' ' " preDavaclón T . A S . * r u x a . - -
• Sa despacha en contaduría y se reciben aviaos por telefono n." 2981A <* 

r 
F l , EX«Xr> O;-' L O 3 E X I T O S E S 

• 

T e a t r o A P O L O 
tiran Compañía de zaranela dol popular pnmoi aoiwi . L'iü CALVO. 

Hoy. rlernes.-J-itupeudo vermouth -Bntaoa fu). Ueneral oa).- a 
UBportantísImo: Eate teatro no tíono taquilla He preferencia. Primo- 4* 

ro; La zarzuela on un acto 
G i g a n t e s y c s i b e z u d o s I 

Segnndo: Á 

L*A T E M P E S T A D | 

üocho- a las diez monos cuarto. - íirandinso prosTMoa.—Hataca t pta *5-
ÜdDerai O'GO.—Prtmeru: a 

E l s a n t o c S e l a I s l d r a 
Segundo: El estreno de ayer <{> 

E L T I O R E V I V E | 
Tercero-, estreno de la revista ue eran eepectácnlo .;. 

rr. s . ü , t 
fiandloaa presentación.-Gran cuerpo da baila. - Mañana, fAbado 2 

dos praatíeo funciones. 

t 
• j . .;• i> i|i ,i , ,¡ ,|. $ ̂ .H{HSMfr4.̂ .frfrfr4, frinfr.;, j . •;• f *** gg 
• - l -A V M L O R y SLAMATA « t a n gnclaatSao» um. - 9 

tü-A. B J í = t _ A . H N T A . J 

C a m e l e ó n S p e c í a c l e l 
EL ULTIMO GRAN EXITO DK f 

•"toHatea parisina» - 11 mapnifioaa decoración» — Atrezao espeeia! J 
Para contratos y condiciono": 

J U A N B A T L I . B : - i U1VIOM. I T % 
IHrecclón telesrA6ca: ONITAT-BARCELONA * 
< » » # » • • • • • • • • • < * * • * < • I * ' t ' * ! 

T E A T R O V I C T O R I A 

t e l e f o n o 4589-a - C o m p a ñ í a P e p e V i ñ a s 

D i r e c t o r a r t í s t i c o : F R A N C I S C O A L O i N S O 

| j a r o s , 
E l v a l s d e l o s p á -Orandiosaa funcione* para hoy. 

Tar<lo a petición del púollco 
RA.-N^hs E l t e r r i b l e P é r e z , ^ V " 

cada rea mayor * 
éxito 

• 

Precio» ponnlsres -Tardo.- Butaca plato» I .* clase 1"M - Bntaea pía 
tea 2 • c'a^e 1*25. Kntra la ff<-n^rvi 50 contimos.- Noche, butaca ola-
tea 1 kclase 3 5<i. Entrada (reuora> 7u céctimfA. Mnñana, sanado, tar 
de. vermouth mola aprecios popufarH* KepnsiclOo de ta famosa 

0"ra E l J e g o d e ^ a n P a b l o . ^5^%^ 
^U!tan. Casas. Asencio f j , R o J - a r a n a So desnacüa en lochos UCjdCdllá, cont,-„iUr,, y Nocue Y todas las not 

.a exc nslvade Kevonta BU 

rELCPONO 014 * 
O R A N C O M P A Ñ I A C O M I C A 

A f t l B R E Z - S O R R I L I ^ A 
ulrector artístico M1UCBL MUI L KA 

X Hoy. víernas, — Tarda, a la» cinco t cuarto. - Ei ¡usueto e l . 
F-L.-CHAÍEO — ÜKANDIOSÜ r.XI r<> Db RISA do 

Eb VIZCONDE 5£ Dl»IEi{TE • 
10 QUINCE PENH5 DE üílllERTE 1 
*!* I n t e r p r e i s c l A n p e r s o n a l d o l»E ; I » 0 Z O - i I U I . A 

Koche. a las diea y cuarto. La hlrtorlota cflmlca en tre» setos, 
v do Koparaz r l^pez Monteneero, 

I E i íHrossiop g s un hacha 
J S u b l i m e tntmrTyrmt^clftn <Je R A M I R E Z 
4» M.iñana. f-aoa lo, tarde. E l < f r e c t o r en u n nactia.-Noche T 
.J. E i f i c c l i a z o y KEPOSICION Ue M a n f a o e r s e e m o r i a J 

U********************1** 'i i-» * * * •> •!' '!•* •!• •!• * 
% i » o V I A n e h-< —'lento - i e>«- -
j 3 L - A B i A « L A R f f ^ V . * 

c o n f\'_-it£ - I n s u a . i - u b i e 

T Compañía cómico-lírica dlritrida por ei primer actor Mauoto Pradaf 
Uov. Tiernea. - A las cuatro y media, sencilla. 

Hnraca con entrada, 0'35.—Oenerai. O't̂ . 
A las sei.H menos coarco, doble. £ 1 a m i g o 'M-

miÍ9f lnC _ A las seis menos enano, doble. Butaca I n finr.(n IjUiCUOS. " con entrada. OKU. \tmnk, 025. I.» L d libClld 

i l e S a n A n t ó n . «.« P i m - P a m - P n i n . - t 
con entrada OW). - Ueueral 025. - L* Uobnt uel joven banlJ-no KKAN 
C J ^ . ü a , i ^ i i Ü U L a a l s a c i a n a . >-' 
Maüaaa. sába lo. - A Jas Pj |JJ-P2|]]- ' '1 
cuatro y media rencilla: f u á . 
MaPllYQ _ N'che. a la»diez, especial. Daplrac* E f l l UAfl . ' liunoaclo dol eran artista -Uol fcflo. 

A lat S«l» DIORO» 
caarto iloble: 

1. P r e d i -Beneficio dol eran artista 
| c a r c o n e l e j e m p i o . %• L a m o n t e r í a . ^ " T m i u x 
| S ^ o S Í D e r k a S . ' Se d e s p a c h a e n c o n t a d u r í a . | 
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PAO. 1 Viernes, M de s í p t l e m b r t da 1924 E L DILUVIO 

T e a t í ó C d m i c f i 
T E M P O R A D A D E V E R A N O 1 9 2 4 

Compañía Incemaelon»! de reriatu y ermnim eepoctaculo» 
Boy. Tiara»*, larde, enauo 7 media. O HA» HATtXEE POPDUiB» 
B u t a c a s c o n e n t r a á a , 2 p t a s . - G e n e r a l , 0*50. 

Beneficio del nopnlar actor ^ ^ ^ • 
FSdGRAUA MONSTEÜO.- La roper-rerBO en txecMtOí y 80 caadroe 

R I C 
Cnloa en Tunaba ose proeecta el maraTilloaD leDámeiio de óptica' X 
C A I V I E L E O N S P E C T A C L E f 
invento paioaradoi - IteliranteaaTkdonmalaBinieTuc-rnadroaeolor m D e C l i e as M a x i m ' s a l a I n d i a í 

y L . a G r u t a e n c a n t a d a 
B o r l a A v n i l . L a c a t a l a p s i a tt 'sn l^ntá, e i t>ectst 

( • ' a m o r . M o d * r n s a p a c b l n a t t a t s 
El eaadro «OT-áa M l n a i t tomando nana SALTADOR SIERRA J 
LVDIA FRANGIS- - Ei diaparate cúmlco M I o r i m o Jano t y 
rarlaa notable» atracdonm. - Uomlnco. doapodlda y bonofloio de toda 

la eonipafiia. 

S *2' 4* 4* ^^<fr^<HM^^^^^^^^^,4'^4'^'^<Sf*«*jí*,S^^^^í'4*^íí*í'4''MK^^^v^'B 

E L T E A T R O V I C T O R I A f Ü ^ 0 ^ ' ^ I 

^ I L A ^ B E J ^ A A N ^ A J 

T E A T R O P O L Í O R A M A 

UiBEfC lü.N ARTiailCA. - li3tSB£&X DEL 
T E A T R O S L A R A D E i V I A O R i O 

COUPAÑIA DEL TEATRO REÍ ALFOSSO DE MADRID 
Boy Tiernas, a !as cinco y media, última repreaectacMn 

E L . C A M I N O D E T O D O S 
foche, a las dlea: Estreno de la oomedii en tres actos, de OUt* y Bermndaz, 
J X J I S J G r O X > E 3 3 M - A - S 

Domlng'o. a l u eutro y media 7 a lia dlaz: 

JT X J E l G r O 1 3 1 3 X > ^ M - A . S 
PrAzJmamentei La comedia de eran éxito 

H . O S C H E T O S 

ClnematógrafQm 
y Zafiedades s ¡ 
% A R I S T O C R A T I C O S S A C O N E S " X 

Y m s m L v z m u x M \ 
i . o s n r » » l l l » v . l o n <!• t a - n I l l a s d t a t t n t f a i a a * X 

O r a a a B t t n a SaBA y S a K f a t o T o r r a n s <• 
Hoy. vlarno», Mr bu Moda, programa ?itr»ordlnarlo-— Kilto crodante V 
de la orltrinal co T •% r n n a m i i a n r r t & n taterpretada por J 
media dramatiza C O p C m i i a g i U a a Im .tmudM .rila T 
ua Uope aampion ) i-eón Chauey.—Tercer admero de ka psbeaia de 7 
la al» F l K H n n r ó H i m y «xitooo.osal de ia mamíSea T 
rancia m ) 0 p r O a i g O iSSm JramáUm de la ta i 
"^TdSi'Sr ^ - o 8 t r e s s o l t e r o n e s d i s c r e t o s | 
BieioalTaj, maciatralBiaata letarprelada por EleoDir Bcadnum. — • 
MOTAi Hoy. Tierno» y mañana slbado. de 8 a í . se daepack&ria bat»- <§• 
eaa auneradaa para la sestfla especial da las 6 dai domingo. • 
Lnoesi Estreno de la* snndloaa* ohrss S a a r a l o o r a f a s i o t a a l Y 

y Vl<sa d a o o s a d o Camba* exolmdvas de esta omoreea). 

E L D O R A 
= — = : C O L I S E O D B V A R I E D A D E S = l 
Ho». Tiernes.-Tarde, a la* cuatro y media. -Soche, a la' diei m.-nm a 
coarto.-Hane S*,-»-»^ " T ^ Í ^ T * MONUHES'l'AL Y AU 4 
ñciodel man * * * í**̂ -*- Tlh'O'X) HK. «HA- 1 
MA.-PrüSBColón do NOTABL.K--> PELICULAS.- COLOSAL CUADRO • I 

l)K ATUACCIOSEfi.-txlwao da los notaules arOst-u- «I 
F R A Y B R O S , í S ^ S S ; T R O U P E L Y M 0 ¡ S S | 

S u c c á s de R O S I T A f O N T A N A R fcaflarína t 

R O D E ^szz^ R A M p E R 

R O S A R I O S E R V E T 

M H R I f l L U i S f l M O H E R O i 
notable ex actriz de Indlícatlble éxito en el Teatro de Variedad^.', v 
Maüanasabado, SERATA / ^ ^ R I A L U I S A / V I O N E R O • 

T 

* 
í 
I 

emiapnt.) • I 
tii>le Uitera 

NUKE a la notable artista 1 
Hartes, REAPARICION de la popnlarisima artista 

A M A L I A D E I S A U R A 
+ 
• • 
* ; 
• 1 

G r a n T e a t r o Condal 
y G r a n C i n e B o h e m 
Hot, Tternen. — Tarde v noebe. - PKOGEAM AS ESTrPüNDOS. - ¡SOS 
" ^ c T m i ^ I Q u é m a l a e s e l h a m b r e I y 
L a e d a d d e p i e d r a . - t t * ^ r S a n s ó n e l 
i n v e n c i b l e *r¿l^£l^i¿t D o b l e v i c 
t o r i a ^ r ^ f ^ V i d a d e p e r r o 5 S S Í W r 

la de Interesante j hermoso arjtunento 
1 1 * 0 . 9 £ i 1 J e i * s d o l o s r i c o s 

por los célebre) artistas MIRIAM COÜPER y STUAK HULMLS 
EL, MSJOR P R O G R A M A DS BARCELONA 

W ^ ' ^ d i S r ^ i l S í S L a r o s a d e h l a n d e s S e í ^ 

x H o y , v i e r n e s , | 

| B E N E F I C I O R A S P E S | 

Teatros Triunfo, Marina 
y Cine Muevo 

Hot. Tiernas, acontecluiianto cuteiqatoffréflco. - ürandiotus éxitos. Paóll to 
> « u h6nsf><»ra. B^ralfloa peUcnla de dlbnjcs. — V s e n c l o c a e . Pcra* 
rsy de la risa CHA BLOT preeiosa pe líenla cómica Se (ran éxito. - Le p * 
- c a d o r o . preciosa paítenla oa íran emoción samo Interés drsmlüc' > _ 
¡jo meirairt. v I n o c a a l l av las - i jo , pe. ícela extraordinaria do «»" 

metr-w de la m»rai Fox. fYonto I a-rand!.)sa oiodacc':! 

L A R O S A D E F l . A W D E S 
por lamcompatable R A Q U . 1 . .TSSiULER 

P n ( a o i O B e s üei c I £ ^ 
i P E L I C U L A S 

• • • • » » » • • • > • • • • » » • 

D E I » R I « 1 E R O R D E N : | 

• • • • • • • • • • • • • > « * ' > » * * * l H H H - ; " : ' : ' a 
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C i n e s I r i s P a r f t ? R o ? a ! C i n e 
& & r r v « i f ¿ a p " ^ L a s h i j a s d e l o s h o m b r e s 
r i c o s . c d r í « £ r m e t ™ . n • D o b l e v i c t o r i a , ¡ i ^ M l 
.¡um au.eu. _ s a n s ó n e l i n v e n c i b l e , 

^ u n ' r ^ t o ^ ' ^ - i Q u e m a l a e s e l h a m -
b r e l y L a e d a d d e p i e d r a - & 0 % ^ r r a o ' 

U L T I M O S D I A S 

Del más importan le Cu co Eeuestre que se ha vis
to en Barcelona coa su formidable propaganda de 

ArtistasCalialiosFieras 

^ p u n c i o n e s r> áS¡Zt Ta rde . 6 :-. Roche. 10 i\2 ¿£ 

DOMINGO ULTIMO DIA 

I P A T H É - P A L A C E 
\ Catetíral s¡e la Ginemaiogratía 
\ Orqab*t!na Salvad - El ma.or ciiie do Barcolona.—HcvCsCa f a t l t é 
* 7 3 o actualidades.-Vario* s o b r i n o s v u n t í o cómica.— 
I Eslto de la divertida comedia c h i q u i t í n NO t i e m e eW-
• n t iBNOA por el diminuto y eran actor Jsckle Coocau. — c a v o z 
• d e l r u l s « f t o r interesantísimo ülm en coloren verdadero alarde 
• d» tíenica cinematoKrálica.-EXITO, EXITO. tXITU M A N O R t N 
t '•, Y -* Jornada da esta Interesante novela clnematceriiica dividida 
t sa ocho jorcadas ¡renlal interpretadón de Uomuald Joube da la 

Comadla Francesa 

I 
I DIANA : ARSENT1NA : EXCELSIOR 
+ Bar, viernes. Atrayente v extra-superior programa. — EXITAZU de 
J a v e t r ^ C o o S m 9 S a n s ó n e l i n v e n c i b l e 
T eraoclanantas trabajos acrobático» realizados por el gran atleta 
t LUCIANO ALHi¿RTIKI 

T deliciosa comedia r \ r \ K l o í f J r t r t f S a r">r ol popula» I íramtóea de 1.75U m. l - » O U i e V i t l O r i t í WiUiam Haj»ell 
1 f & ^ T o . x ' S L a s h i j a s d e l o s h o m b r e s i 
• T i m e por «IHIAN COOPEK y iSTDABTHOL- CVt-avXni T 
i ' t v - w a MES. — Beprúseda la hermosa pslíeols V » l i a i 1WI i 
• r i \70ni i t r>a<<r \ «stupenda creación del rey de la risa CHAR- T 
í " v c i , l u í e r v ' LES CHAPLIN. - La Intereaaoca comadla * 

X Q u é m a l a e s e l h a m b r e ^ V S ^ I f a " I 

• _ L a e d a d d e p i e d r a I 
X •domingo noete, grandioso y colo.«al estreno de la emocionante ^ 
+ --dWade3.70ametros, l a ROSA n e F i . A X O l l » . laterpre- X 
+ , t l* por la popular e«trolla EAQÜHL UBLLER. — Lnne», «nperlor A 
f parama de Bdtrenos; .1 eran 61 do 1.7jO metro» BEVEi-ívCION * 
• ^ . J ! : T U I T A Por el notable actor JOHS OILBEUT. - La »enü- * 
J •. pelfooLa da 1.7M metros. A,«Of> o n v i a D Wm.iglstral • 
• --rpreiaolóndeKATHLYK WILLIAJISy ladnU etolcadogran • 
5 r^»- LADRONES P O R S P O t l X . J 

•JVV'rt 'v JTW'f W FWt 

Popenía l -Paür í í -Wai i i j f la i 
— — —Hoy. viernes.-Siempre Kolecdonados proclama».— — — 
Oran éxito del QUINTETO y CUAUTBIO on los cines MO.SOUENTAL 

,y WALKYB1A - I j i sensacional obra histórica 
L u c r e c i a B o r g i a , t f S l ^ l u E l r e p a t r i a 
d o , Z ^ ' ^ e i S T c i D o u g l a s M a c L e a n 
C S h E a r l o í e n v a c a c i o n e s 
La última creación del Bey de la ri»a CHAR? E S CHAPEEN 

EIv CUATI ; A E O R E S T a u por Klmo I.lnroln 
A e r U A H O A ^ l s a VNlVISítn i t . Informaciones 

Uomlnzo. noche.—ESTRENOS.- La emocionante «orle de gran 
oapaciAoulo dlvjdlda en 1H episodios L a v n s l t n a l m u n d o s n 
IS «lia * proyectindose ol I . ' y í.» por ol Intrépido Wililam Desmond 
E l b r l i l a n t s I m p e r i a l del sslecfo programa Alurla por la mo
nísima Marión Darles. 

i 
I H o y , v i e r n e s . 

| B E N E F I C I O R A I H P E R 

VIA IL.ííVjlJÍ'AWA, 14 TEi-SKOHIO 1371 A . 
Local fresco y cómodo- — Hoy. vieroos. oxtraoi diñarlo programa. — Uran-
dioso e insuperable éxito de la grandiosa producción S I i i e i t a e l I nv i e r 
n o , interpretada por IT estrellas de la pantalla. — J o v e n a u n q u e 
b r u t o , cinta cómica do gran risa. — P a t r i c i a c v l e d o r a , magnifioa 
cinta poríeneclente al Selecto Programa AJurla, creación de la graelopíslra» 
Uorotby Ulsh.-Jlue*os d e a m o r , segunda v rtltlma tornada.-Domln-
¿-o. noche, estreno do la cinta T r a p o s y sedas , por Enld Bonnet. 

Despacho de sillas do plata v entradas on la Konda do la Universidad, nd 
mero H. - Telefonos 1670 y Í1S7 A 

Conciertos 

S A L O N D O R E D E L A G R A N J A R O Y A L 
Todas las noches de dlea a doce, grandes conciertos por el Quinteto 
qnedlrije el célebre violinista don EOUAP.UO TOLOBA ydei a 
forma parte el notable violoncelista don BEBN'ARDINo OALVE 

• iiíiTiiatfniifteaASiAifteaAeeeasai^iaji * *. >./ 1 1 1 t • Vt' ' I 1*1 t í W W A • . ( i l I V I 1' V I 1 ' I 1 • t - . 4 

Diversiones varias 
T U R O - P A R K 
Hagníncos jardines abiertos balas las tardes, funcionando todaa laa grande» 

alracelonas en ellas instalad»». — iiomingo, día 28-. 
A S C E N S I O N E X T R A O R D I N A R I A 

POB EL UJTEEPIDO AERONAUTA 
C A P I T A N P U I G 

I L A R A B A S S A D A 
2 Uran restaurant, m f.'uülertoo extra, a lü peseta». — Oran carta toda» 
1 horas.-TZiaANES FCSELLAS.—Hay habltaelonospara alquilar en 
X elmlamo botal.-GBAX SALON PAIiA BANQUETES.—Teléf. 8204-O 

•;- ;-í-m-: 
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************ ***** ******m 
Piaza de T o r o s de i a s A r e n a s 
Sibado. día 27 de septiembre da 11ML - A lai dio» j media de la noche ' 

Q r a n c o r r i d a n o c t u r n a s i n gs lcacorcn 
* ga Uennoeoí noTlIlos Jo ¡a conocida ganadería do don MASüKL. ^ ] 

O - SANTOS, que «erin lidiado» por loo •plandldos diestro* — O < 

Andrés Ortega, HanasI Soler, Francisco Pozo 
(Granero). Ilgoel Díaz de la Rosa, Joaquín Gimé
nez (Herrerito), Francisco Martínez (Paqnlrris) 
L.o« Kmym» Aml V a l o r o l a a m a r A a l a a u a r t a d a 

D O N XANCREEno « t a r a n t a l a l i d i a 
P o m p e y o G i l y M a n u e l M e r a j e r e z | 
Grandioaoe laoso» arttOelalea - Terminando coa la tas aplaudida 
TRACA qne canto rnna a los asidnos concurrentes a estas rano Iones, 
dirigida por el ya conocido pirotécnico IXJN FRAHCISCO lOCAU 

BI deai.aeho se aniirá sin eontadarla al víante* día M. 
* VISO; Lo* seDores poseedores de luealldades • enu adasdela 

i eorrtd» stniienllda el día 2S podran ntlllsailas ea eeta corrida pasa 
1 da dicha fondín gna<lar¿n sin efecto y 8ln derecho a reclamación de 
i derolnclón de so Importe. 

I******************************************** 

Píaza fle Toros lie las Bf eiias 
Dominga. 28 d« septismijre, a las u&m dwdcs euarto ds la tarde ;; 
G - n ^ r v r k t o v i L H a ^ ü a . :: 
Se lidiarán seis hermoso» Novillos - Toros de I t ganadería de ! I 
Don NARCISO DARNADDE ( u t t s G. CAMPOS), de Ser i l la % 
" por los aplandido» diestros — — — — — \ 

F r a n c i s c o F e r r a r ( P A 8 T 0 R E T ) I ! 

A n g e l Navas (GALLITO de Z A F R A ) ; ! 

J o s é R e l m o n t e ( B E L M O N T I T O ) II 
Kl despacho se abrir* con eontadarla el día to en el despacho yuala 1 ' 

iCmpresa tlane establecido en el teatro Principal Palace Detalles por ' ' 
carteles. 

Deportes 
FROKTO/S PRINCIPAL PALACE 

P r A x I m a m a n l a i n n u < u r » c l ó n d a -a t a m o u r a e i a 

Musió ~hatis 

mm 
MUSIC-HALL de 
PRIMER ORDEN 

U n i ó n , 7 
IITRiDl LIBRE 

_ BL MEJOR PROGRAMA D I 
- m BíLUSIMAB ARTISTAS 

O R A N O I O ív O E X I T O d a l a Manla l } 

María Olimpia 
y de la aplaudida 

T B O P P E 6 A B I D S E T 

P R O N T O » 

LOS í ALBERT1NI 
De 7 a 9 y ds 1 a i , OANCINO. - Esmerado ' 

•arricio de Restaorant 

B A - T A - C L A 
-—•— M a r q u é s d e l D u e r o , 8 S 

[ COUSEO PE LAS BRANDES ATRACCIONES 

i ; Tarde, a las 3 y media - Moche, a ias 9 y media 
1 Grandes conciertos de rarletés, por el mejor elenco artístico 

de Barcelona 
Bella Charito • Antonita Fuentes 

| Bella Dorita-Florencia Iroña-Condesita Zoé 
Hermanas Celindas 

• Todas l u noches, la coioul revista en un acto, doce cuadros, a j 
antecuadros y un prólogo, letra de «Luxenli» y A. Giiell, má-

sica de los maestros Cristi!, Qulrós y Pastor, titulada 
Días festivos tarde y noche: 

F R D 

190 BELLISIMAS ARTISTAS, 90! 
100 Trajes nuevos de la casa Waltón, 100 
GRAN CUERPO DE BAILE 
Decorados de Ros y (MUI. - Dirección t-scenica LUXENTI J 

Gran éxito del delicioso entrecuadro 
« L A F O R T U N A » 

R e g a l á n d o s e no prec ioso T rnco a cada espectador \ 

M U S I C - H A L L M O N T E - G A R L O 
Ana l to , SO. - T a t é l 3 S 7 0 A.-1'IrecclOm Rotoar to Vlf.nii 

Eiííb Galsón-NóBez'KlBa Utrera-Pepita Sales 
SnCCES KXT1UOKDINARIO DK 

l l a o c a g Loisa oe navarra 
N ú m a r o n a a v o a n a a r e a l < i n a 

C A N T O S - B A I L . B * - C O N J U N T O S 
O a e o r a d o R r o a l o — l » a a t n o « o v a a t n a r l o 

De 1 a I , 80ÜPER DASOINU 

CONGERT APOLO i ^ . « . . . . r . . - ] 
K l mAm p o p u l a r Mualo-lasUl d a l P a r á l a l o 

B I W K J O R B C B N C O A R T I S T I C O 

P R O X I M A M E N T E 
la gna re riela moderna se das 

actos y U coi di os, 

C e p o * 

C A L D B R O N - V A t l E B 
M I R A L U E S S U T I L E Z A 
C A D I Z - M . CRIOLLA 
— — E L O F R A C H - ~ 

María Casanovas 

T r i n i Ser rano 



EIj d i l u v i o Viernet , t « da a e p t i e m b r é de l O t f PAO. T 

F O L I E S B E R O E R E 
T a : « t o n o 3 . 9 3 9 • A 

H»r- KEAPA1UCIOK da la bella eatrella eaoionotlata * m\ \mm * 
lixlt'. loldoso de la atrsccloo 

T R O Ü P E P E S O Ü C C I 
«trace¡óu de Aorprentloatas trab&!OA de griui precUMn. 

ApUnjtoc merecidos a U stmpáHcA bailarina 

L A M A R A V I L L A 
Marianii. sAbado, dobot de la novel escrolla cadicnedata 

L O L I T A S A H A H U J A 
nuaTa en Bareelona. 

l * Octubre, lio Donan Udmu debnt do la estrella de casto y conoertlsta 

A N G E L I N A D E A R i E S 
l.a rlrtoosa del vlolin. 

• I H — 

ROYAL CONCERT 
MargaM ael Daero. IM 

Kxlto de 

Conchita S a r z ó a 
Lolita Peiró 

M a r i N a V a i T O Oéuero Pastora Imperio 

EXITO. EXITO. EXITO 

P a e a R o m e r o 

l e p i o r n a : 

P O P U L A D M U 8 I C — H A L L 
Todof los días tarde j noche. - OO b a r m o n n a are laran, 9 0 

NÜKSTRA TERCERA PARTE UBL PROGRAMA SON: 
LA TORRE TOSCA HORTENSÍA ESTRELLA - JAR-
D1NERITA - GUERRERO LAFEA FORNER VIDAL 
SEGURA M. PONS CAMPS M. SANZ - RAYNOM 
D'ORSAY - CLEO - FLORY ALBA LEO PONS 

MURCIANA PILARIN MARTINEZ ZULIMA. 

^ l _ O L . A M I R A U L E S * 
T EL Süfc-VU taPECTAClib. 

CRONICA DIARIA 

T r a t a d e b l a n c a s 
£l dedCuDrimiento da la banda que 

b« dedicaba eo nuestra ciudad á la 
trata de blancas ba sido un servicio 
meritorio que ha levantado u n poco 
el ve!o que cubre eate repulsivo t r á -
fioo, para el cual todo r igo r y san-

| oián resultan benignos. 
¡ Muchos y v a l i o s í s i m o s elementos 
luchan en todos los p a í s e s para e x t i r 
par esta l laga ; paro hay que recono-

que sus resultados no son m u y 
halagüeños, Desde las reinas a la ú l 
tima s e ñ o r a da la ar is tocraola, emba
jadores, c ó n s u l e s , basta la Sociedad 
« las Naciones, laboran para obtener 

I -3 anu lac ión de este comercio infame, 
con m i s entusiasmo que éx i to , por la 
íaxón senci l la de que la t ra ta de b l a n -
c** no se in ic ia y desenvuelve eo 
¡nansionea doradas, sino en los oa-

pi-e i de| hampa, en las encrucijadas 
¡v' ra70, a las que no descienden las 
•¡«s personalidades que han tomado 
•obre al esta redentora empresa. 
f« 1 P0' 'c'a do lodos los p a í s e s es el 
'aclor p r i n c i p a l í s i m o para el desou-
^ 'miento y p o r s e o o c i ó n de este I n 
u n d o negocio, y só lo de ella y da 

U» coní ' t ,ente8 es posible esperar un 
'ou.rso eflcax que lo vaya anulando 

r ^ n la s a n c i ó n Inflexible de los Jueoes, 
r ? en esta ma te r i a han de acumular 

«I pego de la ley. 
a l fütra oiu,la41' Por sa p rox imidad 
, p o n i e r a y ser puerto de mar, ha 

10 siempre u n ponto de ei ta p r e d l -

lepto de los traficantes en blancas. 
Aparte de las dos razones apuntadas, 
existen la faci l idad que a q u í bal'.a la 
gente maleante de todos los p a í s e s 

fiara sentar sus reales, siendo Barca-
ona el vertedero de todos los d e t r i 

tus del hampa internaoional y de un 
modo especial de la n a c i ó n vecina, que 
parece habernos asignado el papel de 
oloaoa colectora de todo lo que ella 
desecha de sus ciudades en apachis-
mo y t r a t a de blancas. 

EAtre nosotros e s t á m u y descuida
do al regis t ro y v ig i lanc ia da ios ex
tranjeros indeseables, que pasan a q u í 
a ñ o s y a ñ o s , viviendo a costa de las 
mujeres alegres, f a c t u r á n d o l a s a otras 
provincias, y reclutando v í c t i m a s y 
menores de edad para la p r o s t i t u c i ó n , 
sin ser molestados en su vida punible 
por nadie, hasta que u n e s c á n d a l o , 
un robo resonante o un c r imen ponen 
al descubierto esta lepra soma!. 8e 
o b s e r v a r á que siempre son extranje
ros los protagonistas de estos repug
nantes delitos y lo s e r á n siempre 
mientras la pol ic ía e s p a ñ o l a no se 
decida a i m i t a r a la de los d e m á s p a í 
ses, que hacen imposible la vida a es
tos repulsivos mercaderes por la v l -
g l l ano ía que ejeroe sobro «Mío* y los 
vetos qns Ies ponen. 

Todo extranjero que no vive de r e 
cursos propios o ajeree una p r o f e s i ó n 
clara y bien definida es sospechoso de 
ejercer una indus t r i a i l í c i t a o v iv i r a 

expensas de la p r o s t i t u c i ó n en a l g u 
na de sus diversas fases. I n d á g u e s e , 
respecto a estos extranjeros, por q u é 
han venido a E s p a ñ a , de q u é viven 
en E s p a ñ a , y si figuran inscr i tos en 
los l ibros consulares y han cumplido 
loa requisi tos que marcan las leyes en 
los Gobiernos civiles y en las j e f a 
turas de po l i c í a . Mientras estos p u n 
tos se descuiden, como hasta a q u í ; 
mientras el chapurrear el e s p a ñ o l sea 
un pr iv i legio para que toda cerviz sa 
incl ine , la t ra ta de blancas, apnchis-
mo y comercio de drogas heroicas se-
ffuirán siendo entre nosotros un ma l 
inextirpable a pesar de las Ligas de 
s e ñ o r a s de la nobleza, esfuf-rzos de la 
diplomacia y g e s t i ó n de la Sociedad da 
las Naciones. 

Sólo una po l i c í a intel igente y ac
t iva tiene entre sus manos el remedio 
de esta l laga tan c r i m i n a l como re 
pu l s iva . 

Embarques de t r o p a s 
ANOCHE SALIERON PATA CEUTA CON-
TINQENTES OK LA COMr.ttDONOIA O I 

ARTILLERIA DE ESTA PLAXA 
Según érdenes urgentes olrouladas por la 

autoridad competente, anoohs, en el tren da 
las ocho, ialteron para Algeclraa clon Indi
viduo» de la ComaadancU de Artlllerls da 
esta plaza, loa cuales se dirigen a Algecl
raa y da allí a Ceuta. 

A la estaeiún d« Francia aalxtleron 00-
mlslones do loa cuerpos par» despedir 1 loa 
eznertlclonarloe, as! como también la mflsloa 
del regimiento de Vergara. 

Mandan la expedición el capitán don Car
los da r.aeuartra y loa tañíanles sefiores Mo
ren*» y Parladé. 

Bn la ezpedlclún da aver . marcha ' .* 
• »• . • • r- do* voluntarlos de 
un alio, a 10» míe por sorteo y d» confor
midad con la mtlma real orden ha eorres-
pondldo. 
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E l f i s c a l p i d e l a p e n a d e c a d e n a p e r p e t u a 
p a r a c a d a u n o d e l o s p r o c e s a d o s y c a t o r c e 

a ñ o s d e p r e s i d i o p o r l a m u e r t e d e 
P e d r o G a r r i g a 

EL DILUVIO 

Ayer maüaju, a laj once, oomcnaó la vista 
de la causa instruida por oí Juzgado del 
Hospital, secretaria do don Jaime Hlus, con
tra Joaquín Blauco .Martínez y Jo?.1, Espu-
fles Bacn, aeus.idos como autores del ase
sinato del agente de vigilancia don Jesús 
Fernández Alegría y del homicidio dsl mo
lo de taberna Pedro Garrlgi. 

Adem&s, se encuentran en rebo!dld, Cku-
rando como procesados por ni mismo delito, 
Pedro Boada, 3osi Alamo, Ramón do Bius 
y Joaquín Garda Sancho. 

Tenia que celebrarse la vista en la see-
alón tercera, pero como el prcaidente de 
ella, don Eugenio Carrera, aotuil de Jaez es
pecial ' n el sumario, so vid en la sección 
primer». 

QUIEflES OOMSTITUVEN EL 
TRIBUNAL 

Forman parle do ¿I los i ; . so-
flores Martínez Mufloz, l'ernAndez Pefla, Nie
to y Mufloz Trujeda, presidiendo el mñcí 
Prendes. 

Actúa de fiscal el aeflor Brusola y de
fiende a los proecaados el abogado don 
Fraoolsco Casas Sala, nombrado de oficio. 

PRECAUCIOKES 

Desdo mucho ant»s de la hora sefialada 

Sara dar eomienzo la vista Lía autoridades 
ablan adoptado grandes precauciones en 

loa alrededores del Palacio de Justicia. 
Fronte a éste se situaron fuerzas de caba-
Uoria de I» guardia civil y seguridad. En el 
tolerlor del edlftclo prestaban servicio agen
tes de vigilancia y guardias de seguridad, 
los cuales cacheaban a 'as personas sospe-
ehosae. 

EL HECHO DE AUTOS 

El relator sustituto, don Angel Moreno, 
lee el apuntamiento del heoho de autos, he-
oho por el ministerio fiscal, que es como si
gue: 

"Por efecto de malquerenclss existentes 
•nlre elementos obreros y anta el temor de 
<l»ie pudiera ser objeto de agresiones por 
parle de los referidos olemenlós el letrado 
de este Colegio don Pedro M.'trtlr lloms y 
Sora, so designaron para su guarda dos 
agentes do la autoridad, y como a las doce 
boras del día 4 de Junio de 1923, en ocasión 
en qne le acompañaban los agentes del 
Cuerpo de vigilancia, aquol día a su servi-
elo, don Jesús Fernández Alegría y don Ellas 
Martínez Garda, cuando pasaban estos por 
la salle del Carmen, esquina a la de Cer-
«l l r t , los procesados Joaquín Blanco Mar
tínez — que ha venido usando pública
mente el nombre de José Picón Martínez — 
y Josó EspuBes Barh. con Pedro Boada, José 
Alamo. Ramón de Rlus y Joaquín Garda 
Sancho, los euatro últimos ded irados en 
rebeldía de esta causa, como d agente Mar
tínez Alegría, advertido por el seflor Homi 
de la presencia del Blanco, se dirigiera a él 
para detenerle, el José Espufles, con otros 
dos de los procesados, ernziron rápi.hmen-
te desde la acora opncsla, en uno de enyos 
portales hablan hasta entonces permanecido 
ocultos, y sin que í l referido agente se 
diera cuenta ni lo pudieran evitar sus acom
pañante?, por la espalda, casi a fruemarro-
pa, hizo Bspufiéi • P* aiMm AVprla en 

disparo con arma corta de foego, y cuando 
aun se tambaleaba y cala ai sudo, Blauco, 
conocido po" Picón, a su vez lo hizo otro, 
resultando dirtio agente con heridas qne. 
por interesar órganos esen?la!e8 p.»ra la vi
da, ir ocasionaron la muerte a los pocos 
momentos. 

Do nuevos disparos hedios por ios pro
cesados, uno de los proyodlles alcanzó a 
Podro Garriga Busquéis, que transitaba pró
ximo al lugar del suceso. rDuéndole lesio
nes a conseciencia de las cuales, y por en-
tero-perttoniiis traumática, falledó pocos 
días después." 

DE L08 

Lo» r-'J''-sados Joaquín Blanco Marlim'?. 
(a) "El Picón" (usaba el nombre de Josó 
Mete ,Marf in- i ) y José Espufles Bach (a) 
"El ' r npareeen «onrieotes y van 
esposado;. 

Espuñes es in' ••nmpl''xión robusta, mo
reno y su aspecto es bastadlo distinguido. 

Blanco es bajo y viste mA" modí-sfamonte 
que su compaflero. 

El primero en declarar es Joaquín Blanco 
Martínez, quien a preguntas del fiscal ma-
nlliesl.» quo es soltero, pulidor do oficio y 
que no ha sido procesado. 

Explica que el día de autos se hallaba 
on su casa y que no tomó narlo en el tte-
oho; que luego se fué a Madrid on busca 
de trabajo y que cuando fué detenido en la 
vilU y corlo no se eoofesó autor del ase
sinato al declarar ante la policía. 

Aflade que firmó la declaración que obra 
en el sumario por ooaceión de la pollda y 

?ue si dló algunos detalles del asesinato 
ué porque los leyó en la Prensa. 

Expresa que pertenecía al Slndicat.i Unico, 
poro que el día de tutes ya no formaba 
parle oo él. 

En cuanto al José EspuOes Dach, llene 
24 aflos, soltero, de oficio panadero, y dice 
que ha sido procesado en causa por asesi
nato, habiendo sido absnelto. 

Contesta al ministerio fiscal y dice que 
estuvo enfermo en cama desde unos días 
antes d d hecho de «utos hasta seis días 
despu's: que le detuvieron el 4 de agosto 
siguiente y que perteneció al Sindicato Uni
co; que no conoda al abogado sefior Hom», 
ni al otro procesado Joaquín Blanco. 

PRUESA TESTIFICAL 

El ae-n»? de vigilancia Blas Martines, 
agenle de vigilancia, declara que el día de 
aulos. en unión de su eompanoro seflor Per-
nánde: Alegría, custodiaban »l letrado se
flor Homs, y que al llegar i la calle del 
Carmen vieron a dos Individuos quo les h i 
cieron varios disparos, reconociendo en ellos 
a los d d banquillo. 

Dlco tea su compaflero recibió un balazo 
d d Espiifios y otro del Blanco, el eual es 
conocido por Picón, afiadlendo que el mozo 
de taberna Perico Oarrlga falleció a conse
cuencia de los disparos hechos por los pro
cesados. Se leen algunas declaraciones pres-
L -̂tas por el testigo para esclarecer extre
mos. 

El Idr-do Pedro Mártir Ho^i» insmilesta 
que al pasar por la calle del Carmen en 
compafifa de los agentes sefiores Fí rc índez 
Alegría y Martínez vló al Picón, avi«andcT 

de ello a dichos agentes y al ir el í r iw 
Fernández Alegría a detenerle, salió de' n. 
portal el Espufle», que disparó contra el i T 
flor Alegría, disparando también el Pie.-, 
eoptra el citado agente, contra el testiiro , 
el otro agent". ' ' 

El defensor hace resaltar Us eonlrajv 
clones del seflor Homs ontre lo que « 
presó en el sumarlo y lo que ahora d o ' 
ra, leyéndose las declaraciones y afiad!-n'(ti 
el seflor Homs que a ¡es procesados les 
acompsflaiian otros individuos y que d !>•. 
cón habla estado en su bufjte para asmí 
tos de su carrera, cuando era abogadi c'n 
los Sindicatos, sabiendo quo d i b i n dlmrrt 
para matarle. 

Don Ramón Busquéis, alumno de Mcdi. 
clna del Hospital de la Santa Cruz, que prc', 
sencló la cura del seflor Femándoa AW-rii 
oyéndole decir a éste en su agonía oué 9 
Picón y el Doada le hablan aaeslnado, 
a proguntas dd defenaor maniOesta qu» 
el herido tal vez no pudiera darse cuenU 
de .o que decía dada su extrema gravedad 

E! testigo Antonio Mltjavila no comna-
rece. y como la defensa Juzga de gran In:-
portancla la declaración de dicho testm 
pide qne se suspenda el Juicio. La presi
dencia no accede. 

Don Joaquín Garda, inspector de policía, 
manillosta que oyó decir que Piodn fué uno 
de los autores del heoho. aunque no re
cuerda quién lo dijo. 

Natalia Planas, Juan Vidal, María de Rio 
y Francisca BIu, testigos de descargo, no-
nocen ai Picón y al Espufles por razón de 
hospedaje y manlllestan que el día de aulos 
los procesados no salieron do casa. 

PROTESTA OEL DEFENSOR 

Al terminarse la pruebe loslifical, vista l i 
incomparccencia de dos testigos, el aboiailn 
defensor insiste 'en su pelleión de suspen
der el Juicio por aaUmar de sumo 
Interís para los procesados las declaracio
nes de los testigos que no han eompt-
reeldo. 

El presidente, de acuerdo con la Sala, i» 
mega a suspender el Juicio, haofendo cnni* 
lar el seflor Casas su protesta. 

PRUEBA DOCUMENTAL V CON
CLUSIONES 

Después de "a prueba teetlllcal se dló lee-
inra a la documental, y seguidamente lu 
partes elevaron a deflnitlyas sus eonduslo-
nes providcnalcs, sin modlfljaclón de cl»M 
alguno. 

INFORME FISCAL 

El fiscal, don Gabriel Brusola, «n 
su Informe hace relación del estado io-
clal de Barcelona al ocurrir el hecho y re
cordando lo ocurrido, la flllaclón da los pro
cesados y sus declaraolnnes sumarialfi. 
analizó, desmenuzándolas, las declaraciones 
del agente seflor Martines y d d seflor 
llores. 

Pidió que ae impusiera a cada uno d» 
los referidos procesados Joaquín Blanco 
Martínez y José Espufles Bach, por el de
lito de asesinato, la pena de cadena perpe
tua, y por el de homicidio la de calore» 
aflos, oeho meses y un día de reclusión 
temporal, con la limltaeión establecida c" 
el artículo 89 del Código penal. 1«* 
accesorias correspondientes, pago de eos-
las por mitad, Ihdeiqnlsaolones en i'si" 
tldad de diez mil pesetas cada unu » 
los herederos de los Interfectos y comis'' 
de los efectos ocupados, y por el delito d» 
uso de nombre supuesto que se unp^sier» 
además al Joaquín Blanco la pena de " 

abonado el tiempo de prisión prevenlh 
frido. 

El letrado Uofensor seflor C--as, s 1 " * ^ 
do a la precipita.-.lón con quo so na en-; _ 
gado de la defensa de los Pr<"'e'al'!,^. ie. 
roa que durante la prueba testifleal na 
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nido ocasión da eonveaMraa da la tnoean-
f i , da ras patroeiaadoa. 

Refiérese a laa contra di o«lonei aa qua han 
incurrido al agenta da vtgüsnoU 7 a! abo
gada sefior Homa, manlfesUodo oua tos da ff»tA importan ota qua a tra*4a de ella* se 
yisiumbra la inocencia de loa prooaaadoa. 

Tarabiéo se ocupa de laa manifeataelona* 
becbas por loa duefios de loa pitos habita
dos por los procesados como realcjuiíadoa. 
el dia de autos, en los qua, a su Julolo, se 
d.-muestra de una forma qus na déla lugar 
a dudas que los procesados son ajenos al 
delito que nos ocupa. 

Termina su Informe pldienda la abaolu-
tiia de sus patrocinados por al beeho da 
que se laa aousa. 

Tao,si5!o se muestra conforma son la po
sa qus plds al fiscal para el Picón por uso 
de ncrabra snpaeslo. 

Acto seguido el presidente da por terml-
nida la Tista 7 el públloo abandona la sala. 

La sentencia no se conocerá basta que 
transcurran algunos días. 

Los ferroviarios y la 
jornada de trabajo 

l'iia Comisidn da ferroviarios nos supUoa 
la inserción da laa siguientes lineas: 

"Hasta nosotros llega el rumor, con t í -
ks de verosimilitud, de que la Compafiia da 
M. Z. A. se propone. Igual a la del Noria, 
saldar la cuenta qus llena pendlenta con 
sus empleados por las horas extraordinarias 
que les adeuda por espacio de tres afios. con 
la irrisoria cantidad de tros '•acsualldades, 
co» que no queremos creer, puea los mo-
ilestos agentes que aa han mostrado siem
pre prudentes 7 discretos, confiando en que 
•e Ies abonarla lo que de Ia7 las pertenece, 
les llenarla de estupor tal propósito, vlon-
00 cómo se atrope lian sus derechos, que 
«boa tener earieter preferenta, toda vea 
que los empleados de Movimiento 7 Trac-
c!6n son los más perjudicados, pues las 
coras diarias trabajadas de más por loa 
Dtann en el periodo de los tres aflos ha 
mo de cuatro a seis. 

Ba do aoponer que la Junta del Consejo 
« t e n o r ferroviario 7 el Comité p»r!tarto, 
erf-ídos coa la única misión de defender los 
micreses 7 peticiones justas do los obraros a 

1 quines represen Un delante da laa Gompa-
««», puedan tolerar semejaoto aboso, que 
solo serla un foco da malestar 7 dlvcrgsn 
u»» entre el personal, pues no se eonefte 
m, u S * loB ml»nioa daroohos al cobro el 
1. . disfrutado «urania mucho tiempo de 
tí.! . í * 1 * ^ oo1'0 lioraa, qua el que ha 

1 ^ " í a d o saccslvamenle cuatro o más horas 
"id™ r , M «' tiempo transen-

1 t ^ r . , l ? .laQ'o. oaperamoa de la conciencia 
t / J * . <J do los encargados de resolver 

1 "ja asunto, no dejarán Revar a efecto ta-
™«o absurdo, airvléndoaa obrar con arro-

i So.) i? H^fOMlo. por ser da Justicia, puaa 
1 W tí da laa Gompafllat. 5> S á r n a a de 
i ^ agenlea son sagra oa." 

B r e v i a r i o l a i c o 

Tanembi los espaf io lo í c K ^ g r a v e 
defecto. L o quo llega a nosotros con 
marbete extranjero nos parece ó p t i 
mo, 7 lo nuestro, aunque sea no ma
nos laudable, lo estimamos desdefiablt. 
E l gabacho inventor da una Jeringa o 
el yanqui que ha construido u n apa
rato para ahuyentar pulgas son para 
nosotros dos genios. 

Es t r i s te , oomo todas las verdades 
amargas, 7 t ra igo a co l ac ión esta des
ventura nacional porque ahora hemos 
sido injustos como nunca. Recuerdo 
ios "bombos" que a q u í hemos hecho 
sonar en elogio de los Morgan o loa 
Vanderbtl t porque d ie ron ocho o dles 
mil lones d« d ó l a r e s para fundar I n s 
t i tu tos en que se estudiara el p ro 
blema del c á n c e r . No es que me pa
rezca poco: pero en estos d í a s ha te
nido u n e s p a ñ o l u n rasgo parecido 7 
n i n g ú n p e r i ó d i c o lo ha incensado co
mo se hiso con aquellos m u l t l m i l l o -
narioa amerioanos. 

Este e s p a ñ o l rumboso, m a g n á n i m o 
y o p u l e n t í s i m o es ei sefior Bastos, 
director da la Tabacalera. Requerido 
por el Di rec tor io para que h ic ie ra a l 
go por los soldados da Afr ica , la T a 
bacalera, y, en su nombre, nuestro 
digno verdugo el sefior Bastos, ha 
mandado a A f r i c a tabaco 7 en m e t á 
lico la f a n t á s t i c a c i f ra de.. . doce m i l 
pesetas. 

E s p í r i t u s agrios h a l l a r á n que esta 
ci f ra es r is ible para una Sociedad oo
mo la Tabacalera, que reparte a sus 
accionistas la "modesta" cantidad de 
m á s de u n veinte por ciento; pero un 
profundo m a t e m á t i c o amlaro nuestro 
nos ha demostrado que, colocadas las 
doce m i l pesetas en monedas de c é n 
t i m o en fila, p o d r í a irse "en "óntimf»" 
de a q u í a Gerona. A d e m á s , nuestro 
amigo el calculador ha hecho el r e 
par to de las doce m i l de la Tabaca
lera entre lodos los admirables s o l 
dados quo pelean en A f r i c a por todos 
nosotros — incluso la Tabacalera — y 
ha sacado que a cada combatiente le 
toca O'OOOOl de c é n t i m o , cantidad que 
se considera bastante para asegurar 
su porvenir . 

{ N o parece a ustedes que ai bien 
e s t á n en su lugar los "bombos" a 
Morgan y Vanderbitt , algo debe decir
se en a l á b a n s e de esta generosa T a 
bacalera, que a s í sp dosprende de can-

Cabos sueltos 
lidades fabulosas a pesar da vendeH» 
nos U n abominable tabaco? * 

Que al tabaco de la Arrenda tar ia a i 
una p o r q u e r í a s í que lo han asegura
do a diar to todos los oe r íód ioos espaa 
fióles. 

Nosotros hornos tenido ayar u n á 
prueba definit iva da el lo . Tino a v e r . 
nos una Infells mujer deshecha eC 
l á g r i m a s . 

—He perdido—nos d i jo—a m i m a 
rido y cinco hi jos varones, ya h o m 
bres, en manos de u n afio. 

Nos estrameoimos de espanto. La 
m á s horrenda tragedla griega era na 
intermedio de c a s t a ñ u e l a s comparada 
con la desventura de una mujer qua 
en doce meses ve desaparecer a a l 
marido y cinco hi jos . 

La interrogamos coa piadoso In te 
r é s . 

—Pero, l o ó m o ha sido eso? ¿ H a * 
perecido de viruela? 

— | A y I No, sefior es... 
— { D e l t i fus , seguramente? 
—Tampoco. 
— E n t o n ó o s . . . 
L a infolis p r o c u r ó equil ibrarse ^ 

m á s serena, nos ref i r ió la o a t á s t r o f a 
f ami l i a r . 

— M i s cinco h i jos — ref i r ió — f u 
maban paquetea de picadura barata, 
'porque nuestros recorsos no daban 
para m á s . ü n d ía cayó uno, s in qua 
ei médico supiera de q u é h a b í a muer 
to. A l mes s u c u m b i ó el segundo, y a s í , 
sucesivamente, en lo que va de a ñ a 
fal lecieron los tres restantes. 

Era ho r r i b l e ; pero nos a s a l t ó una 
duda y la expusimos, sospechando que 
t r a l á b a m o s con una t imadora . 

—Extremadamente n o s d u e l e sa 
desgracia — d i j i m o s — ; pero, i c ó m a 
ha fallecido su esposo, de quien nada 
dice? 

— M i esposo no fumaba. 
— \ s í , ¿ n a muer to de otra cosa? 
— N o , s e ñ o r e s ; ha muerto porque 

aspiraba el humo que h a c í a n mis h i 
jos . 

Era def ini t ivo; pero todav ía a b r i g á 
bamos alguna duda. 

—Se explica — di j imos a la desven
turada v í c t i m a del sefior Bastos, d l -
r e r t e r de la Tabacalera—; pero usted, 
que vivía con los difuntos, i c ó m o aa 
encuentra en pie? 

— | A h . s e ñ o r e s ! Es que lie sido c l -

P A R A 

9* 

Oíianoj Ceotralef BARC 

\ m w M e s , 

£LON4 
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gar re ra muchos afioa j estoy vacu
nada. 

La r a z ó n era decisiva. 8 o c o r r i » o s 
a l a infel iz en la medida de nuestras 
fuerzas y supusimos quo sus cinco 
hi jos so a p a r e c e r í a n al s e ñ o r Bastos 
como los Carvajales a Fernando el 
Emplazado. * 

No se debe ser m á s papista que el 
Papa; pero tan papista como él, s í . 

Leo en u n p e r i ó d i c o de Roma que 
P í o X I tiene el pensamiento de acabar 
con el lu jo ostentoso de les cardena
les, arzobispos y obispos, reduciendo 
sus trajes a dos: uno negro y otro 
r o j o para los cardenales, y dos, v i o 
leta y negro, para los arzobispos y 
obispos, s u p r i m i é n d o j e en absoluto el 
empleo de los tej idos do Bi'da. 

Las exigencias de la e t iqueta—pro
tocolo, que dicen los franceses—obli
gaban a los cardenales a gfislar una 
f o r t u n a en v e s ü r . Eslaban ob l i i í ados 
a tener en su guardarropa v e s t i d u r a » 
rojas , negras y violetas en seda, en 
lana y en pioles. El Papa desea que 
los reprosenfantos de Cr i s to recuer
den la pobreza de Cris to . 

La l o c u c i ó n i ta l iana q u j expresa 
"Roma veduta, feiio perduta" es t r i s -
l e m e n í e exacta. La p r i m e r a vez que 
vis i t é Roma me llevó oj azar de la 
vagribiindez por las calles a la plaza 
de San Pedro. H a b í a en la "Porta di 
bronzo", que da entrada a! Valicano 
buen golpe do gentes curiosas que 
iban a ver algo y en el hueco del 
enorme p o r t ó n suizos del Papa ves t i 
dos con el un i fo rme que d i b u j ó Miguel 
Angel . F u é esto en los d í a s gloriosos 
de u n Pont í f i ce que ha bocho surco 
en la H i s t o r i a : L e ó n XITT. 

F o r m é flla con aquellos i ta l ianos 
papistas — los que no lo eran en ton
ces no iban nunca a la plaza de San 
Pedro — y e s p e r é , s in saber la que 
al l í esperaban. 

— ¿ C o s a accade q u i ? — p r e g u n t é a 
uno de los curiosos. 

— E un Consis tor io segreto e si as-
peta i ca rd ina l i . 

F u é . efectivamente, un curioso es
p e c t á c u l o el que formaban aquellos 
m a g n í f i c o s purpurados, que bajaban 
de sus carrozas frente a la Puer ta de 
Bronce y cruzaban solemnes la co
lumna ta de B e r n i n i , saludados por los 

f:olpes de r e g a t ó n de las alabardas de 
os suizos. T d e t r á s de cada uno de 

ellos su p e q u e ñ a corte do secretarios 
y servidores, mayordomos y pajes. 

Ahora , al conocimiento del propo
s i to papal de contener el fausto car
denal icio y episcopal, he recordado, 
removiendo memorias de d í a s mner -
tos. la teat ra l idad de la llegada de los 

Purpurados y he pensado que a P í o X I 
a b r á parecido, como a m í entonces, 

que los representantes do J e s ú s pobn1 
deben parecerse a E l lodo lo posible 

* 
Sosipecho quo, d e s p u é s de leído el 

"cabo" anter ior , so h a b r á dicho el 
lector que no le interesa g ran cosa 
el hecho de quo los cardenales sigan 
o no v i s t i é n d o s e de seda. No he de 
defenderme del reproche que ta! ve» 
haya fo rmulado el que esto lea y so
lamente h a r é observar en m i descar-
fto que conf ío en que p a p á censor de
j a r á pasar estas minucias de indu
mentar ia , que van en el lutrar do otras 
que seguramente no p a s a r í a n . 

Vea esto el lector y sea indulgente: 
en San H i l a r i o se publicaba un p e r i ó 

dico t i tu lado " E l N i ñ o J e s ú s " . Parece 
que u n d ia r io con semejante nombre 
lia de ser algo completamente impe
cable y, s i n embargo, ha sido sus-
nendido por no llevar sus or iginales 
a l a censura. 

Me guardo m u y mucho de censurar 
i la censura, como es obl igado; pero 
;ne d i r i j o al lector y le d igo : 

— S i suspenden a " E l Niño J e s ú s " , 
» pesar do su excclsi tud. ¿ q u é h a r í a n 
•onmiffo ,' t i ' J > • » m ' ' i 

• i l í *^ * 
Del d ia r io m a d r i l e ñ o "A B C", en su 

sección de deportes: 
" S e g ú n leemos en la Prensa, el Go_ 

n'erno do los Soviots ha prohibido en 
absoluto todos los "malnhs" p ú b l i c o s 
lutados do una bolsa, cualquiera que 
uese su c u a n t í a . 

Los comunistas rusos consideran el 
b t n ñ o como deporto degradante, capaz 
le aU-ntar a la mora l idad de la j u v e n -

' u d sov i é t i c a . 
¿ S e r á verdad la cosa? ¿ T e n d r c m c s 

¡ue r ec ib i r tan dura lección de roora-
' idad do un pueblo entregado a la b á r -
' iara a n a r q u í a , nosotros los represen-
'anfes de la cu l tu ra y de la c i v i l l z a -

i ó n ? Porque a los comunistas rusos 
'"s sobra la r a z ó n en este caso." 

No sé s i esto c o r r e r á por a h í como 
locumento al que sigan f i rmas ; pero, 
l o r s i es a s í , ah í va la m í a . 

FEDERICO DRRECHA 

V i d a j u d i c i a l 

En la Audienc ia 

S e ñ a l a m i e n t o s pa ra h o y 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Atarazanas. — Mayor 
cuantía. — Don Pedro Tomis Eseoíet ceñ
irá Ramón Augé Nogrc. 

Tarragona. — Ejecutivo. — Asociación 
general de ganaderos del reino contra Rosa 
Jlfriu y otros. 

Sala segunda. — No tiene señalamientos. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera. — San Fellu da Llo-
.iegat. — Un ora! por alzamiento de bienes 
'•onfra Ramín Marcllla y otro por estafa 
ontra José Suñnl. 

Sección segunda. — Villanueva y Oel-
'.rú. — Un oral por homicidio contra Juan 

:mpan:i. 
Tarrasa. — Un oral por robo contra Juan 

'lírez y otro. 
Sección tercera. — Rarceloneta. — Un 

•ral por hurto contra José Pérez Navarro. 
Lonja. — Un oral por robo frustrado 

•onlra Félix Ventosa López y otro por hur-
'o conlrn Pedro Oliveras Pruna. 

Granollcrs. — Un oral por hurto contra 
Ícenle Roca Carees. 

VISTA DE CAUSAS 

Robo 

Sección seirunda. — Se sentó en el ban-
•uillo José Pltídrollla, que, estando de hués-
•od en i n bar de la calle de Orete, en Man-
csa. el día 5 de enero de 1921. abrió con 

fractura un baill de su dueflo, sustrayendo 
i d mismo 340 pesetas, de las cuales en-
"regó veinte al procesado rebelde Alejandro 
Delgado para quo no denunciara el hecho. 

| El fiscal, don Florencio Sacrislin, piim 
¡para Piedrof.la dos afios, ocoe meses y onJ 

días de presidio correccional, accesorUs » 
cosías, ' 

Incidentot 
Sección tercera. — Se celebraron varioi 

incidentes que debían hahecae visto en . 
primera, actuando de Ilscal don Lula P6\u 

En ios Juzgados 

Diligencias 

El Juzgado de la Concepción, secreurij 
dei seüor Guardiola, instruyó durant.i lu 
lloras de guardia 28 diligencias hablendj 
ingresado en los calabozos del Palacio di 
Justicia seis detenidos. 

Le sustituyó el del Hospital, lecrelírii 
del sefior Rius, al que hoy relcvarl al it 
la Audiencia. 

Don Antonio da Gavaldé 

Ha faltccido a la avanzada edad de 84 
afios don Antonio de Gavaldi y Albanet, 
secretario que fué de los Juzgados dt 
primera instancia e instrucción de los i¡* 
tritos de la Universidad y Barceloneta. 

Su muerte ha causado general aenlimieo-
to en la curia y en cuantos tuvieron ocasWa 
de tratarle. 

Reciba su familia la expresión de nuestro 
sentido pésame. 

Amanaza* de muerta 

En la calle del Conde del Asalto fué 
detenido Joaquín Serrano Mateu. quien, ea 
riOa con Benito Núfioz Esteban, cau^ó i 
éato lesiones hves, amenazindolc, ademii, 
con un revólver SmHh cargado con cinc» 
cápsulas, que le fué ocupado por earecet 
para su uso de la necesana licencia. 

Están 

Miguel Socias ha presentado una dtnün-
ela por estafa contra el director da eltrt* 
Sociedad establecida en la calle de P«lt;o. 

Le acusa de haber recibido del deauo-
otante 4,300 pesetas con la promesa do darlt 
una colocación de 300 pesetas mensuales, M 
habiendo cumplido lo ofrecido. 

Por maltratar a su psdra 

Ha aido dotcuido Antonio Castcilbíascti. 
acusado de haber maltratado a su ptdra 
en su domicilio de la calle de la Inlernt-
clonal. 

De la desaparición de 
de Madrid 

nina 

En el Juzgado de la Concepción, se
cretaría del señor León, se lia recibido un 
exhorto del Juzgado de la Universidad d* 
Madrid interesando que »e averigüe •! ^ 
ñiflas desaparecidas se hallan en alpio» 
casa de mal vivir de esta capital o bien s 
embarcaron en este puerto. 

Las Intoxlcaclone» da Grael» 

Comparecieron ante el Juzgado initruc-
tor del sumario el director y el ama i> 
llaves del colegio de la calle de Vllafunc» 
donde algunos alumnos resultaron intoil-
cados por los garbanzos. 

Asimismo d"cl»ró e! padre de! nifls »• 
dos años José Massana, que sufrió n* 
efectos de la intoxicación. 

El director accidental del mercado. 
fior Riera, amplió su declaración y »e 
fleó en su declaración un agente de vip 
lancia. . 

Seeún nuestras noticia», parece que 
facilitaron dalo alguno para el escareo-
miento del hecho. 

Contrato incumplid0 

Dofia Rita Miranda, que vive en B,llí' 
lona, ha denunciado ante el Juzgado " 
guardia quo un contratista de obras co 
quien contrató la Pílillcación de unos so.i 
res ha dejado dicho contrato tocinnp1"^ 
negándose, además, a la entrega de la ' 
do una casita que estaba terminada. 
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L a v a c u n a c i ó n o b l i g a t o r i a d e 

l o s p e r r o s c o n t r a l a r a b i a e s 

u n a e n o r m i d a d 

A l a l c a l d e , s e ñ o r b a r ó n d e V i v e r 

Merecí nuestra entusiasts felicitaciún núes 
tro buen amigo el doctor Prieto por su 
(tinado articulo sobre el tema epograflado, 
puMicado en EL DILUVIO del día 

Hay razonables motivos para creer que 
«I doctor Navarro Perarnau no estará muy 
ocupado en su ejercicio proreaional por fal
ta de olientes, y que carece de los verdade
ros elementos de juicio para formar un 
verdadero plan proñláetieo contra la rabia 
eanloa. 

En ninguna nación ni ciudad de nuestro 
planeta se ha establecido la obligación de la 
neuoaoión antirrábica, como pretende He
r i r a efecto nuestro desatinado Ayunta
miento, "asesorado" por el mis "Ilustre 
hlgleaUta mundial", el doctor Navarro Pe
rarnau. 

Esta procedimiento antirrábico de manera 
klguaa puede ponerlo en práctica nuestra 
«orporación municipal por no resultar eficaz 
y por estar en abierta contradicción con el 
crilerlo científico actual. Ahi van algunos 
ditos que confirman nuestro aserto. 

Ea la "Cartilla sanitaria contra la rahla" 
poblloftda por el ministerio ú la Goberna-
«Mo, se lee: "La vacunación antirrábica de 

i perros constituye boy por hoy un deslde-
| ntum. Ha el instituto de Alfonso XI I I se 
llevan practicados algunos ensayos en va-
cu, caballos, perros, etc., pero no son to
davía suficientemente numerosos para "es-

| clareoer" la cuestión." 
En la misma Cartilla se prescriben las 

I cedidas protllioticas que se deben adoptar 
contra la rabia canina en épocas normales y 
euuido aparezca el primer caso de rabia, 
•la qu« ni por alusión se bable de la "ta-
cosa" vacunación obligatoria incubada en 
U antldinéaiica mollera ael "llustrlsimo" 
doctor Navarro Perarnau. Son dichas me-
<!'das antirrábicas: Prohibir la importación 
Ce parrog aue no lleven el correspondiente 
eertlfloado de sanidad, y que si proceden de 
países infoataJos de rabia, además se exi
girá qu» en el lugar do destino permanez
can sujetos a inspección •veterinaria duran-
la un periodo mínimo de tres meses; prohl 
blción d« llevar perros a los locales pú-
bJoos y da delarlos sueltos a ninguna hora 

i uil día ni de la noche; declaración obliga
toria de todo caso sospechoso o confirmado 
Ca rabia; uso permanente dei bozal, y con-
Cccelón del perro por las vías públicas su-
Jeto a la mano mediante cordón o cadena; 
Uptura y sacriflelo de todo perro vagabundo 

!> Herifloio de lodos los animales mordidos 
h / ''erros rabiosos o sospechosos; obliga-

I S J d» dar parte a las Delegaciones de po-
W l urbana de la desaparición de los perros 
I prohibición de utilizar para el consumo la 

jeirni de animales (vacas, carneros, etc." 

muertos a consecuencia de la rabia; y, por 
último, se establece que deberán ser desin
fectadas con lejía caliente o con una oslu-
clón fenicada al 3 por 100 las habilacioncs, 
cuadras y locales donde hayau permanecido 
animales rabiosos. 

En el precioso libro Uluhdo "La rabia 
y su profilaxis"" — publicado por don Dal-
maclo Garda Izoara, vicedirector y catedrá
tico de la Escuela especial de Veterinaria de 
Madrid e inspector jefe del servicio de hi
giene pecuaria — consta el siguiente texto, 
que pone en ridiculo la canifobia auticienti-
ca, anticívica y exlege del edil doctor Na
varro Perarnau. Dice asi: 

"Hay dos medidas Bkñil i'ias de carácter 
general como base de la profllaJll de la ra
bia que, al podcrlas implantar, barlau de
saparecer la enfermedad de los cuadros no-
sológlcos. Consistiría la primera en destruir 
completamente la raza canina; pero seme
jante medida es Irrealizable, puesto que se 
trata de un animal tan útil a la sociedad, 
noble cual ningún otro, tan leal amigo del 
hombre, que e3 capaz de perder su vida 
para salvar la de su amo... 

Por estas razones en ninguna nación so 
ve scfialada flicha medida en las leyes y re
glamentos de policía sanitaria. 

Estribarla la segunda medida nroflláclica 
general en la vacunación antirrábica obli
gatoria de todos loa perros; mas, a poco 
que se reHexione sobre; Cote punto, se com
prenderá bien pronto que no es poiible. En 
efecto, e! inmenso numero de perro? va
gabundos que en las grandes poblaciones 
existen y las múltiples dificultades de cap
turarlos todos para someterlos a la vacu
nación preventiva bastarla para calificar a 
la medida de "poco práct ica"; esto aparte 
de que la realización del pensamiento su-
pondla la construcción de perreras más o 
menos extensas y numerosas, según las po
blaciones, en donde alojar los canes y te
nerlos recluidos durante la Inmunización; 
el sostenimiento de un personal idóneo y 
numeroso, ya para capturar a los anímalos, 
ya para elaborar y preparar la vacuna, va 
para vacunar, etn., etc., lo cual llevarla 
consigo dispendios de consideración." 

Ya puede ver el barón de Viver que el 
doctor Navarro se la dló eon nueso ai Ayun
tamiento, ya que ni es "práctica" la va
cunación antirrábica obl:gator!a. ni s4 cuen
ta con ninguna de las lnd!3ucim.Ti!es pe
rreras, ni con el personal NlaMO para lle
var a cabo ios objcUvoi de la desatentada 
vacunación "obligatoria". "Wsum teneatis, 
amlcl" al leer las quijotadas del canlfobo 
"doctor" Navarro. 

Continuaremos.) 
MIGUEL BALAGUEB 1UÜ 

do, Massanet de Cabrenys; domingo tero** 
ro, Palafrugell; domingo cuarto, Tortellá. 

Tarragona. — 15, VendreU; 19, Ulldeo*. 
na; Í 3 , Vandellós; 26, Mora la Nueva; SI* 
Tlvisa; domingo segundo, Braflm. Alcover) 
domingo último, Altafulla y La Selva; do* 
mingo después del 81, Valls. 

Lérida. — Cubells y Llesuy; 6, Poblela dé 
BellvehI; 8, Vlella; 9. Lies; 11. Bellver; 16, 
Esterrl de Aneo; 40, Bosost; 21, Tlrvlat 
27, Bellvls; 18, Pons- 29, Turbia; domln-
•o primero, Caneján; domingo tercero, Vop* 
ú ; domingo cuarto, Borjas Blancas. 

Importante reunión 
espiritista 

SON DETENIDOS 87 MUJERES, CINCO 
HOMBRES Y UN NIÑO DE OCHO ANOS 

Ayer larde, a laa cuatro, dos inspectoroa 
de vigilancia reclamaron el auxilio del guar
dia urbano Jaime Molina por habórselM 
notificado quo se estaba celebrando una 
reunión clandestina en una lechería de la 
calle de Borrell, número 61, denominada El 
Lirio, y de la cual es propietaria una mujer 
conocida por el apodo de "La Clsa". 

Personados en el mencionado sitio, vie
ron, con el consiguiente asombro, que dentro 
del establecimiento habla una Importanto 
reunión, pero que no tenfa una trascen
dencia enorme, sino que meramente se tra
taba de una asamblea espiritista. 

Fueren detenidos 37 mujeres, cinco honv-
bres y un n!Bo de ocho años quo allí esta
ban escuchando lo que les decía una médium 
que goza do una gran Influencia en el barrio 
y a ia que se lo conceden poderes sobre
naturales, la cual resolvía todas ¡as dulas 
y deseos de la gente allí congregada. 

También fuó detenida la duefia del tsta-
blrcimiento quo es quien acostumbra a pre
sidir esta clase de reuniones. 

Los detenidos fueron trasladados a la De-
lerarión de policía del distrito, que es 1« 
del Sur, quedando allí a disposición de la 
autoridad gubernativa. 

|. Fiestas mayores 
Celebrarán su fiesta mayor durante el pró-

f3") mes de octubre, las siguientes i>obla-
•0om de CataluBa: 

«aroelona. — 2, Hostafrancha; 6, Calon-
l í . San Feliu do Llobregat; 15, Avl-

"t; 28, Santa Eulalia de Vilaplsclna. Do-
"> primero. PobJa de Lil let ; domingo se-
0j 9alf,as Monlbuy, Las Corts de Sa-

IW d tordcra i8»111* María), Santa Fe 
H,'.Fan*dés; domingo tercero, Vallirana; 

r^ajo cuarto, Tavertet. 
aá' T~ 3- 0 r ú s : 6. Mediñá; 11, Fla-

ICiern V , 0la8; 29« Gerona; domingo prl-
IPm-í ? •u Sator; domingo segundo, San 
tsoeOaa* Presas: domingo terc?ro, Ca-

Tarra^ona. — 18, UUdeconá; 21. Aleo-

ver, Mllá, Prades; 27, Do.'aliruas: domingo 
segundo, Monbneü. 

Lérida. — 8. Larós; 13. La Estela; 2C, 
Bellvís; domingo primero, Betrén. Gastell-
nou de Montsech, Granycna las Garrigas, 
Eroels; domingo segundo. Tuxent, Santé, 
Castisent, San Este ve de la Sarga; domingo 
tercero, Al i s , Alsamora; domingo último, Gla 
ramunt, Santa Llucia. 

Bn el mismo periodo celebrarán su feria 
anual las localidades siguientes: 

Barcelona. — 15, San Cclonl: 18, Vlla-
franca; 30, San Hipólito de Voltregá; do
mingo tercero, Torrellas de Folx; domingo 
último, Cardona; sábado segundo. Caldas de 
Montbuy. 

Gerona. — 15. Bipoll, Camprodón; 18, 
Figueras, Hostalrtch y Olot; 2 i , Andorra; 
28, Peratallada y Planés; 29, Oerona; do
mingo primero, Pontmajor; domingo según-

¡Más humanidad! 
Un obrero, buen amigo nuestro, tuvo ayer 

necedad de llevar a un hijo suyo al Dis
pensarlo municipal de la calle de Sepúlveda 
para que se le prestase auxilio, pues sufría 
de una afección en un ojo. 

AHI se le dijo que el enfermo no podía 
ser atendido sin la previa presentación de 
un cerllílcado del correspondiente alcalde 
de barrio. 

Ya sabemos qué el médico de guardia no 
tenia obligación de prestar el servicio sin 
el cumplimiento del requisito Indicado. Pero 
si nosotros nos hubiésemos encontrado ea 
el lugar del galeno en cuestión, nos habría
mos apresurado a examinar al enfermo y • 
prestarle los primeros auxilios, máximo 
cuando tenia un ojo sumamente hinchado y 
experimentaba muy agudos dolores. 

Esa fué el primer calvario que sufrM 
nuestro amigo. El segundo vía cruel* lo pasó 
en la alcaldía de barrio. El que la tiene • 
su cargo, después de hacerle esperar treo 
cuartos de hora, no expidió el eertlfloado, 
acabando por deolr que fuesen por la noche 
en busca del documento. 

Y a todo esto el chico pasando los de 
Caín porque un galeno muy apegado al r l -
lualismo burocrático y un alcalde de barrio 
remolón no tuvieron la consideración debida 
con un obrero que es modelo de esmerada 
educación y de laboriosidad. 

¡Un poco más de humanitarismo, seOo-
floresC 
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INTERCAMBIO CULTURAL 

L o s e sco la res m a d r i l e ñ o s 
han r e g r e s a d o a la c o r t e 

Ea «I correo d« Iiladriü «ulieron ayer iaa-
ftaoa para la corte los niños que eomponen 
B * colonias escolares que han pasado cer
ta de dos meses en Barcelona, aoompafi&.loe 
de sus directores y mar.stros, del scflor Ma-
•Ip, médico de la corte; üel ssflor Novo;», 
•ecntarlo do la Comlsiún de Cultura del 
Ayuntamiento de Madrid, y de la X H o n 
Tl r rp ta , inspcoiora de prlmora ensefianza. 

A despedirlos acudieron a la estación los 
•on'ejales do ¡a Comisión de Cultura del 
Ayuntamienfo de esta ciudad. los maestros 
7 maestras auxiliares agregados a las colo-
•las madrlleflas durante cí tiempo quo han 
•stado en Barcclonn, el Inspaclor Míe de 
primera enseflanza sellor Ibars, con los Ins-
pactores provinciales, el decanato de nues
tros y muchísimo público. 

Los escolares marcharon excelentemente 

Eipreslonados da su estancia en esta capl-
I y mostrando tristeza, especialmente las 

gfias, que lloraban abrazadas a sus maes-

Todos llevaban buen equipaje de Juguetes. 
AI arrancar el tren ios cifios vitorearon a 

Barcelona, al Ayuntamiento y al alcalde. 
Estalló una ovaelón, y . . . 

£1 

Notas políticas 
Registro 

En Lérida la pollefa ha practicado un re
tro en el domicilio de Juan Falgnera, sin 
oalrar nada delictivo. 

De rajre^o 

Después de haber pasado una temporada 
én MeliUa ha regresado • Blanes el Jefe de 
loa republicanos de dloba localidad, sefior 
a ru Centrlch. 

Nuevo periódico 

Para el día I.» de octubre próximo fe 
teuasla k aparición en Mollerusa de un 
••rlódloo «etaián titulado "Urgell", que seri 
fefeneor de los Intereses morales y mate-
lU!e* de la comarca. 

ser 

Kn honor tfei eeRor Torne 

Be eidó hombrado hijo predilecto de Qra-
Itere al eofior Torra*, ex diputado por 

dUtrlto. 
Coa tai motlTO se celebró m u fiesta en 

U ArutíUmieato, con utstenoU de la* sn-
Idftde* adherida* a 1* U. M. 

Be ha comentado en lo* elroulo* políticos 
U actitud polftTea del eeflor Torra*, que 
BO paraoe « mis tadloads para obtener 
Bsevamente lo* sufragios de los republi-
Mao* del distrito. 

ta política, eomO en religión, hay t*m-
Mdn pesados mortales. 

De la corrida de la 
Merced 

S i n 

i 
UN LOS VETERINARIOS, LOS TOROS 
IAN EL PESO Y LA EDAD RZGLA-

•ENTARIC3 

Ba el Gobierno civil se han recibido unos 
Méritos protestando del poco peso, edad y 
Mease presencia de los toros lidiados el 
Miércoles en la Mon'Jmental. 

A esto loa veterinirlos han. opuesto la 
Wgiilento relación del peso en canal de d l -
«hos toros: 

Primero, 204 kilogramos; segundo, 160 
Idem; tercero, S83 Idem; cuarto, 290 Idem; 

quinto, 311 Idem; sexto, IS2 Idem; sépti
mo, 274 Idem, y octavo. 270 Idem. 

A este peso, segén el reglamento, debe 
afladlrse el 52 por 100, que es el que ea 
bruto debían pesar dichos toros, llegando 
con exceso al peso reglamentarlo. 

De manera que loa turos tenían el peso 
que dispone el reglamento. 

Por su parle, los veterinarios aue reeo-
nocleron los toros han presentado en el 
Gobierno civil una ccrtlflcaoión según la 
cual todas las reses tenían la edad regla
mentaria. 

GACETILiHñ 
Durante algunos días ha sido nuestro 

huésped el Joven médico cubano doctor Ho
racio Abascal Vera. 

Hizo con gran brillantez sus estudios en 
la Facultad 0» Medic ina de la Habana. En 
su desoo de especializarse en dermatología, 
ha emprendido un viaje por Europa para 
conocer los más modernos estudios en esa 
Importante rama de la ciencia médica. 

En Barcelona ha visitado el doctor Abas-
cal loa Centros mediros y las clínicas de 
los galenos de mis renombre, quedando 
muy complacido de las atenciones que se 
le . han dispensado. 

Hoy sale el doctor Abascal, con su dis
tinguida familia, para Valencia y Madrid. 
Le deseamos muchos triunfos en el ejerci
do de su carrera, j 

= FREIXEK^T, el m i l l o r xampany. 

Como patente demostración del creci
miento de la ediQcaolón en Barcelona, el 
registro general de secretarla del Ayunta
miento ha podido comprobar, uno de los 
días de este meo. el Ingreso en un solo día 
de 112 Instancias relativas a j^ermlsoa soli
citando construir, de las cuaies 69 se re-
ferian a edlflcación de casas de nueva plan
ta y 25 a la construcción de pisos adicio
nados a casas ya construidas. 

El cornejal Jurado del distrito IX, seflor 
Marimóo, ha Impuesto las siguientes mul
tas por Infracción de ¡as ordenanzas muni
cipales : 

De dies pesetas a ganliag» Güell, Jaime 
Plguwas, Ramón Gerdi y Narciso Seliés 
y de cinco pesetas a Francisco Serra, José 
urufia. Agencia Ifueva IguaJadlna, Ismael 
vniamayor. José Segués. Antonio Aguiler, 
Manuel Conesa, Enrique Marehot, Martin! 
y Rosl. Pahleu Bardínet, Vicente Visado. 
Salvador Tuset, Francisco Duffo, Jooé Ma
rta Ribas, Salvador Grau, Soler Hermanos, 
Francisco Faura y Mntonio Marto, 

Econonitt y limpieza se •ini I mg/rm T 
conslcut asando los jabones 2a in i . l l 120113 £ 

Ha fallecido en Barcelona don Pedro 
Blanxart Novellat, que fué durante mucho 
tiempo presidente de la Junta municipal 
de! eenso. 

También fué vocal patrono de 1* Jun a 
local de Reformas Sociales y presidente de 
la Unión Gremial. 

El finado eontaba con numerosas amis
tades en esta chidad, por lo que su muerte 
ha sido muy sentida. 

En Gastellterscl, en 1» easa solariega 
del que fué Ilustre publicista don Enrique 
Prat de la ROM, ha muerto su hija menor, 
Maria-Ormen, vicUma de cruel enferme
dad. 

A su desconsolada madre y demis la
milla aeompaliamos en el dolor que les 
aqueja con tan sea'-lda pérdida. 

COAAO EMPERADCR de Diez Hidalgo . 

La Comisión de festejos de la ealle de la 
Maestranza (entra A. Calderón y Concordia) 
celc-brnri su flesla mayor en ios días 27, 
28 y 29 del corriente con diversos festejos 
y lucidos bailes amenizados por la banda 
EIs Pelrons. 

El Centro Republicano de ia BvMtoneta 
celebrari grandes bailes los días 28, tarde 

y noche; el 19. noche; el día 4 de o>tu i 
bre, noche, y el día S>, Urde y Boché. 

Dichos bailes serán amenfsados por k l 
banda Polifónica, que dirige el maestro r Í I 
fael Lozada. 1 

Inquiimos y Propietarios 
pueden resolver beneficiosamente las cues'io.! 
nes de arrendamiento, consultando feinii(ij.| 
mente en el CENTRO JURIDICO SALINasI 
con acreditadoi especialistas en ia tnaHi» I 
Calis de SAN PABLO. DQa. 28, pral., i.MJeaan 

La Sociedad espaflola de maquinistas m., 
vales, domiciliada en ia calle de Jeeé A.I 
Clavé. 25. celebrará iunla general ont-l 
narla, correspondiente ai segun io cuai.-i-f 
mestre del comente afio, el próximo io-l 
mingo, a las dlei y media de la mafiani. 

La Sociedad de Profesiones y OCcks Va-| 
ríos avisa a todos sus aílliaaos que dj-I 
aa. a las nneve y media do la nocii'<, e. ••\ 
brar i reunión general extraordinaria en h | 
domicilio social, Peu de la üreu. 14, pnJ 

Cultura Musical Popular abrtiá el día : •[ 
del próximo octubre, en su local soclalj 
Salmerón, S (entrada por la caüe de Sé-I 
ñeca, 2, principal, 2. ') , las siguientes cltsal 
absolutamente gratuitas: I 

Solfeo, teoría, gimnasia rítmica, caDcIo-l 
nes con gestos, vocalización y eanlo (panl 
Jóvenes y señoritas) , canelones a conji;s-l 
lo, etc. 

Para mis detalles e Inscripciones dlrlgirul 
a secretaria todos los días, de siete a co'sl 
de la tarde. 

Debi l idad sexual. Anemia, D bi-I 
l idad nerviosa. F a l t a de apetito, Vér.l 
t igos. Palpi taciones, Neurastenia, Ma
las digest iones. Se eoran usando i l l 
reforzante digest ivo "DEVCSIKA". D« 
venta en casa S e g a l á . 

La Cámara de Industria nos ruega ¡a in
serción del siguiente aviso: 

"A los exportadores para la Argentin* u l 
¡es recuerda que, después del 10 de ocl.-l 
bre próximo, las autoridades de la Aduutl 
de dicha República no aceptarla docuui-.wl 
alguno sobre cargamentos a aquel i:s".aj| 
si no van acompañados del eonocimleolo ¡ti 
embarque. Estos documeolos se h;<rán r ' I 
triplicado, visado* por el cónsul de ia ' I 
gentlna, 7 despachados por el mlsrr. 3 vtp«| 
que lleve las meroancias, a los suales 
refieren. Una omisión en el eumpiimlento * ! 
e*tas Instrnoolonee seri multada en un doij 
por ciento del valor de las mercan -lis W.-| 
barcadas." 

Los mosos de lavaderos celebrarán r f * l 
nión genera! el domingo próximo, a '.as 4*11 
de la mefia»*, en la ealle de Ferlaslíul 
nfimero 20, principal. 

COAAO T R E S A Q U I L A S Diez Hidalgo 
Con las lluvias rédente* ka mejorada s i 

situación de los avellanares en la provWI 
de Tarragona. 

La reeoíeoelón no ha sido tan escasa í»*! 
mo se temía. 

Se paga la avellana nueva negreta * " 
pesetas e! saeo de 58 kilos 400 graines. 

Nos ha visitado el hijo de Bpiíanio c - j 
bells Fort y Virginia Calsé Qucrel ¡ » | 
manifestarnos que en el Incidente entra w i 
olnos ocurrido en una casa de la calle * | l 
Principe de Viana, del cual nos ocunamos ^ 1 
nuestra edición de anteayer, no Intervino • • 
padre de Uuestro visitante, ni hubo r -• - .1 
(runa, quedando todo reducido * las ' i - ' ; , I 
ds Mrgtaia Calsé por las mole«lHs P'fZÍ 
oidss por la pestilencia procedente a« 
galería de un veclao poco cuidadoso. 

Las clases de Francás-lnglés. p • . / I 
sexos, darin principio en el F-n; • . . | 
Trabajo Nacional, plaza Santa Ana. *, • ^ 
tlr de! 1* de octubre. 

http://2aini.ll
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Bl Centro pajarll barcelonés La Pdinave-
fx «i domingo próximo, a laa diez de ia 
tnaüana, celebrará el acostumbrado certa
men anual en ei jardín del teatro Cómico. 

F INO POSTIN 
de Diez Hidalgo, de Jerez 

Una mujer llamada Pilar Roslda Ua de-
nuflolado a la policía quo ayer, y en ocasión 
en que «a hallaba en la piaza de Anlonlo 
Lópea, ae vió agredida por un desconocido 
qua le causó varias heridas de pronóstico 
reservado. 

Al Intentar subir a un tranvía en marcha 
en la calle de Ansias Maroh se cayó Matil
de Rlbes Gil, de 48 aiios, habitante en la 
calla de Petritxol. l í , 3.*, 1.', causándose 
cootusloneg de pronóstico reservado en la 
región glútea del muslo derecho. 

El Jueí especial nombrado por la Coman
dancia de Marina para instruir el sumario 
por la voladura del laúd "francisca Pas
cual" ha manifestado que el propieta
rio da la gasolina cargada en dicho buque 
habl-i hecho abandono de ios bidoneg que 
no hablan eslalbdi y quo se había nombra
do a dor Jacinto Vez y don José Aguilar, 
coronel v teniente coronel ue Ingenieros de 
la Armada, respectivame_p!e, para que etoc-
tóen un peritaje de los danos cansados por 
ei Incendio a! pailebot "Gorgonio 11". 

Ante la escasez de papel para periódicos, 
que empezaba a notarse en Barcelona por 
la falta de transportes, el gobernador civil 
Interesó de las Compañías de ferrocarriles la 
normalización del servicio, al objeto de que 
no llegara a notarse la falla de papel. 

Las Indicaciones del gobernador han sido 
atendidas, y se han cursaao ya las órdenes 
para que por las Compañías sean fLÍOilitados 
los transportes necesarios a Qn de que la 
traída de papel se haga normalmente. 

Viernes. 86 de septiembre de 1924 PAO. i S 

Lavar con Ja
bón de codo Manila K no lo hay 

• mejor : 

Bntre dos carros fué cogido en la Carre
tera del Hipódromo Ramón Montos Zapata, 
de 33 afios. "Resultó con lesiones de pronós-
tleo reservado en la espalda y brazos. 

Ayer mañana en la calle de Enamorados, es
quina a la de Castillejos, fué agredido con ua 
garrote por un individuo llamado Pedro So
sa. Ramón Marqués Garda, de 38 afios, va
quero, quien sufrió una herida contusa de 
pronóstloo reservado en la cabeza. 

Un auto que se dió a la faga atropelló en 
la Avenida de las Amérlcas ai niño de ocb* 
•flos llamado Juan Porcada, causándole con
moción cerebral de pronóstico reservado. 

Este fué auxiliado en ci Dispensario de 
Hoslafranchs. 

En su domicilio. Arco de San Severo, nú
mero 5, bajos, se cayó el niño de cinco aflns 
Marcelino Barrachina Villagrasa, produelén-
dos» la fractura del fémur derecho por su 
tercio medio. 

8« le auxilió en el Dispensario de San 
Andrés, pasando luego ai Hospital Clínico. 

El «Ibafill Santiago Martín Rica, de 39 
Jjfios. sufre contusión en la reeión dorso lum-
oar y fractura de ia sexta y séptima costillas, 
••osadas en ia callo de Fusset, esquina a la 
¿™vesera, por haberle caldo encima un la-
»Wn en una obra donde trabajaba. 

M A N Z A N I L L A CASTIZA 
de Diez Hidalgo, de S a n h í c a r 

k. *1 la raonlafia de Montjulch Francisco A l -
w ' i Gumbau riñó con un snjeto descoao-
"¡jao. el que con un revólver hizo un dispa-
™ sobre Francisco, produciéndole una ne-
«.J! .(,? pronóstico reservado ea la región 
P'rleiíl derecha. 
íiJvi »8resor huyó, dejando abandonado el 
Ctm que fué recogido por el soldado de 

'ueria Francisco Sagarra. 

H^'g sutomóvll propiedad de Juan Bargu-
"o tubas chocó ayer tarde en la calle de 

Córcega con otro de la casa David, núme
ro 9,157, conducido por el chófer Bainista 
Soldevlla. Ambos vehículos sufrieron Jes-
perfectos de consideración. 

No ocurrieron desgracias personales. 

Cuestionaron ayer tarde en el Arco del 
Triunfo Domingo Flacó y Domingo Llovera, 
causándose ambos lesiones de pronóstico re
servado. 

Regresaron ayer tarde a las seis de Se 
va. en donde efectuaron maniobras, los ""n 
• a. C U l i l i * ' 1.» . l U X U l U V . U^, I 
tlngentes del octavo regimiento de 
ría ligera. 

le- -

Trabajando en la plaza de Lesseps en las 
obras del metropolitano el obrero Ric.irdo 
López García se produjo con una vagonsta 
una herida de pronóstico reservado en el > 
pie derecho. 

Las últimas victimas de los canes so Ua- i 
man Teresa Miró Descarrega, de 62 aftos;i 
Pedro Jiménez Pérez, de cinco, y Teresita 
Burgos Zarza, de doce. 

A Maearia Alonso Rodríguez, de 21 años, 
habitante en el Pasaje de Córcega, letra G, 
bajos, su esposo, Francisco Clenu?nlc Ara
gón, de 27 años, le propinó ayer una más que 
regular paliza. 

Dentro de su domicilio. Purísima. 2, ba
jos, Felipa Aguüar Ollver, de 32 años, fné 
agredida por un realquilado suyo llamado 
Emilio, el cual la produjo una contusión en 
la pierna derecha. 

El Fomento de la barriada del Monte Car
melo y sus contornos ha nombrado la siguicn 
le Junta directiva: 

Presidente, don Julián García Feijóo; vi
cepresidente, don Rafael Morcillo; secretario, 
don Arturo Aznar; vicesecretario don Ma
nuel A ' i ; tesorero, don Alejandro Olives; con 
lador, don Francisco Ftamón Sierra; adminis
trador, don José Subirós; bibliotecario, ion 
Ramón Ghiloni; vocales: don Anlonlo Mon
tesinos, don Estanislao Alsina. don Elias 
Busquéis, don Francisco Fernández Ramos 
y don Juan Santamaría. 

D e p o r t e s 

FUTBOL 
EUROPA, 3; AVENQ, O. 

Ante regular concurrer-cia se celebró an
teayer, en el campo europeo, este encuentro, 
que resultó bastante animado a pesar del 
resultado adveren que obtuvo el Aven?. 

El Juego desarrollado por el Europa re
cordó el del domingo Jugando co i el Sana. 
Dominio oa"! ph?oluto de ios europeos y de
fensiva del Avene. 

Balo el arbitraje del colegiado señor Soto 
se alinearon los equipos as í : 

Europa: Jaumandreu — Sorra, Monte
sinos — Alooriza, M: -jrlcl, Artisus — Pe-
lllcer, Jullá, Cros, Olivella, Alcázar. 

Avonc: Albar — Solé, Sellarés — To
más 11, Tomás i . Arenas — Bau I . Bau I I , 
Pradas. Bordas, Cabrer . 

Es frecuente que en la segunda parle el 
perdidoso Intente rehabilitarse. Así, pues, el 
Aven?, reaccionando en el segundo tiempo, 
logró llegar a la Jurisdicción de Jauman
dreu, quien rechazó todos los tiros que le 
dirigieron los avenclslas. 

Los tres goals del Europa fueron logra
dos por Cros en la forma clásica en él ha
bitual, v 

GRACIA, 1 ; IHARTINENC, 3. 

Este partido, celebrado el miércoles en el 
campo del club grádense, corresponde a 
la serle que vienen celebrando los clubs con 
carácter de entrenamiento y con vistas al 
próximo campeonato. 

El Gracia, a pesar de que el resultado no le 
fué favorable, puso gran empeño en obte

ner la victoria, no acompañándole la for* 
tuna. 

El Martineno tuvo una buena tarde. 

KíiOOCOmQ<H3a<H3<HKH2CHKKK!aC-«!-C-5i3| 
C o p a J o s e p M á s N a v . s 

F . C B M e E L O N f l 
CONTRA 

R. C. D , E ¿ ! 
^ Día 28 A t res quar ts de cinc 

SABADELL - TARRASA JUGARAN EL DO-
minao p róx imo en e l campo d e l 

EUROPA 
El próximo domingo los primeros equlpoa 

completos del Centre d'Esports, de Saba-
dell, y del Terrassa P. C , se disputarán la 
final del torneo cuyo premio consiste en la 
magnifica copa donada por los Ferrocarriles 
de Cataluña, S. A. 

Esto partido, que ha despertado en Saba-
dell y Tarrasa enorme interés, se celebrará 
en el campo del Buroi . , de conformidad con 
lo prevenido por los clubs participantes en 
el ya mencionado torneo, y aprovechando 
que el primer equipo del Europa se tras
ladará dicho día a Cervera. 

LLEGADA DEL ESPAÑOL 

Hoy, en el rápido de Madrid que tiene su 
entrada en esta ciudad a las 23'10, llegarán 
por el apeadero de la calle de Aragóíí los 
bravos equlplers del R. C. D. Español que 
tan alto han sabido sostener el buen nom
bre de su club eu el transcurso de su glo
riosa excursión por Galicia y Portugal. 

AVENf - ¿ADALONA 

Con vistas al campeonato, se Jugará el 
domingo, en el campo del Badalona, un par
tido de entrenamiento entre los primeros 
equipos de estos clubs. 

O . - L m O í P A 
Es posa en ooncixement deis senyors 

socis que no essenl l 'encontre del p ro -
per diumenge entre el " S a b a d e l í " i 
el "Terrassa", organi tza t peí Club, els 
que t i n g u i n locali tats nboaartes podran 
re t i ra r - Ies , mi t j ansan t el seu impor t 
a les Oflcines del Club flns a les nou 
del vespre de d e m á , dissapto. 

A rensenrps, s'assabenta a tots els 
socis que a pa r t i r del 27 del que som, 
podran r e t i r a r els rebuta del mes d'oc-
lubre a les hores de cosl.um. 

EL F. C. BADALONA EN MAMON : LO QUS 
CUENTAN NUESTROS ^QUIPIERS DE SU 

VIAJE 

Ayer regresaron a Badalona los Jugadores 
del Club de este nombre, que fueron a con
tender con el primer equipo del Club Unión 
Sportiva de Mahón. 

El resultado de loa dos partidos celebra
dos ya lo conocen nuestros lectores por la 
nota publicada con oportunidad, o sea 4 
goals a 0 el primer día a favor de los ba-
daloneses y 2 a 1 el setrundo, también fa
vorables al equipo costeña. 

Lo que Ignoran nuestros lectores es la 
manera cómo se portaron los Individuos de 
Junta de la Unión Sportiva, eon los foras
teros badaloneses, los cuales, si quisieron 
regresar tuvieron que pagarse el pasaporte, 
a pesar da tener un eonlralo firmado por el 
presidente de la Unión, señor R. Bustaman-
le, en el cual dloha entidad se compromete 
a pagar, entre otras oosas. los viajes de Ida 
y vuelta y otras menudencias que tampoco 
se hicieron efectivas. Lo único que pagaron 
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f u i el viaje de Ida y las 1,500 pesetas eaU-
Boladaa. SI lo relatado as pozo, sos dice la 
junta del f BadaloDa. en la fonda donde nos 
bospedUiamos, ae nos trató también de a 
manera mis desconsiderada que puede ca
ber, basta el extremo da que, para servir 
ta comida, st tardaba mis de tres horas. 
Una verdadera burla. 

SI hablamos de ios encuentros habidos, 
benios de manifestar también que en ningún 
súblloo se ha visto los deseos de que ga-
nsrau bien o mal los suyos, cosa «-sta que 
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no lograron, a pesar de coaccionar cuns-
laatemente al Arbitro, que por poco llegan 
fc agredirle, con todo y ser el mencionado 
•eflor un mahunéa, que el segundo día nos 
anuló dos goals más de los que tenemos 
«signados, para ver ai asi lograba calmar 
los inlmos de los suyos. Las Informalida
des de que hemos sido objeto, han sido tan
tas y hechas oon Unto descaro, que aun 
muy a pesar nuestro nos hemos vtsio obli
gados a ponerlas en ooaoolmiento de la Fe
deración, para que ésta haga prevalecer la 
rasón. obligando a los del Club Uulón Spor
tiva de Mahón a que se nos sbone lo que 
dejaron de abonar oon todo y el contrato 

Se tenemos Drraado y para que den la vos 
alerta a los demás Clubs de Catalufla 

que sean contratados por el aludido Club 
mahünés. 

Este fuá el resultado de nuestro Tiaje a 
Habón, del que guardaremos un grato 
recuerdo... al revés, por lo que hace refe
rencia al deporte que alU fuimos a cultivar. 

Esto ha sido cuanto nos ba comunicado 
la Junta del P. C. Badalona, rogindonos 
•on gran Interés que lo hlcléramoi público. 

0 I C U S M 0 

UNION SPORTIVA DE 8AN8 

La aeeclÓD clolista de esta entidad tiene 
organizada para el próximo domingo una ex
cursión eloQsta a Sítges, ida y regreso, por 
tas costas de Garraf! 

La salida será a las seis de la mañana 
para regresar al mediodía. 

HATAGiON 

DESPUES DEL V CAMPEONATO 
BANOARIO 

Mañana, a las cinco de la tarde, tendrán 
lugar en la piscina del Club ITatación Bar
celona las pruebas de desempate de 100 me
tros brasa de espalda y 400 metros Ubre 
entre los sefiors Bretes, Oawanska y Ros, 
oorrespondlente al pasado campeonato. 

Igualmente tendrá lugar los saltos de pa
lanca que no pudieron terminarse el pasado 
sábado, efectuándose, una ves terminadas 
tas pruebas, el reparto de premios. 

Salidas: 

Del ü r y üei Pueito 
•OVIKIENTO DE IBARCAOIONES 

El movimiento de embarcaciones en nues
tro puerto fué ayer el siguiente: 

Bntradss: 

Laúd "Sen Sebastián", de Castellón, oon 
algarrobas; vapor "Cabo Carvoelro", da 
Uaraeüa, con 15 pasajeros y sarga general; 
vapor holandés '•Tllerous•,, de Rotterdam, 
con carga diversa; vapor belga "Llvonler", 
de Amsterdam y csoalas. oon carga general; 
vapor "María Mercedes", de So llar, con 18 
pasajeros y oarga diversa; laúd "Enrique", 
de Rosas, oon mármol; vapor noruego " T i 
ro" , de Troom t Bilbao, con bacalao; va
por correo "Mallorca", de Palma, oon 222 
pasajeros, carga y eorrespondenola; vapor 

Cabo Blanco", de Santander y escalas, con 
cuatro pasajeros y carga general; vapor 
"Corvara", de Tarragona, eco carra dlver-
•a, y vapor "Marta n . " . de San Pelln. eoo 
•feotes. 

Vapor Hallan* Tlepolo" , eon carga ge
neral y de tránsito para Genova y escalas: 
vapor correo "Antonio López", eon pasaje, 
carga y correspondencia para Veraoruz y 
escalas; vapor "Cádiz", de tránsito, para 
Tarragona; vapor americano "West Cbata-
lá", de tránsito para Tarragona; vapor "Jor
ge Juan", oon pasaje y carga general para 
valencia; vapor correo "Rey Jaime 11", oon 
pasaje, carga r correspondencia para Ma
hón; vapor ^Vlllanianrlque", 

fax, y vapor danés 
para Nlsa. 

en lastre para 
Nautlk", de tránsito 

EL NUEVO EDIFICIO DE LA COMANDAN
CIA DE HARINA 

Procedentes de Madrid han llegado don 
Antonio del Castillo, contralmirante de la 
Armada, y el capitán de fragata don Juan 
Miranda, con .objeto de hacerse cargo del 
nuevo edlñclo destinado para las ofleinas de 
esta Comandancia de Marina. 

La entrega se hará ante la Comisión nom
brada al efecto, de la que forman parte, 
además de los dos señores citados, el co
mandante de Marina de este puerto, don 
Adriano Pacheco y el comtsarlo Intendente 
de esta provincia marftfma, don Francisco 
de Sueñes Tomssetl. 

Presidirá dicha Comisión el ganral eon-
tralmlrsnte don Antonio del Castillo. 

DE LA VOLADURA DEL LAUD " FRAN
CISCA PASCUAL" 

El juez especial nombrado por la Coman
dancia de Marisa, para instruir el sumario 
por la volwlura del laúd "rranolsca Pas
cual", nos ^a manifestado que el propieta
rio de la gasolina cargada en dicho buque 
habla hecho abandono de los bidones que 
co hablan estallado y que se habla nom
brado a don Jacinto Vea y don José Agu!-
lar, coronel y teniente coronel de Ingenieros 
de la armada, respectivamente, para que 
efectúen un peritaje de los dados causado--
por Incendio al pailebot "Qorgonlo I I " . 

NOTICIARIO 

El próximo día 30 del actual se verifica
rán eo la Comandancia de Marina exámenes 
de aprendices de maquinistas navales de la 
Armada. 

— La Sociedad española de maquinistas 
navales, domiciliada en la calle de José A. 
Clavé, 25, l > , eelebrar* Junta general or
dinaria correspondiente al segundo cuatri
mestre del presente año, el próximo domlat 
go, a las diez y media de la mañana. 

— Según nos han manifestado en la 
Comandancia de Marina, no vendrá a Bar
celona, eoeno se habla dicho, el buque-es-
e^ela "Oalatea", va que loa motores auxi
liares que debían Instalarse sn esta a dlobc 
buque, se loe montarán en el Ferrol. 

— El Gobierno de los Bstados ÜBldot 
de Venezuela ba eoneedldo la eondeooraclóc 
del Busto del Libertador, a don Bogenlo 
Agactoo, capitán del vapor "Manuel Arada", 
de la Compañía Trasatlántica. 

— B e ha expedido pasaporte • favor de 
don Francisco Gil da Sola, capitán de cor
beta, para que ee traslada a GartMena, eon 
objeto da formar parte del tribunal nom
brado para los «ximenes de maquinistas na
vales. 

— De Troom, eon ssoala en BUbto, hs 
Regado el vapor noruego "Ti ro" , eon l"0 
toneladas de oaeslao, habiendo atracado de 
popa en el muelle de Barcelona N., «a es
pera de sitio para descargar. I 

» Por la mañana, a ra hora acostem 
brada, entró ayer en nuestro puerto, pro
cedente de Palma, «1 vapor correo "Msllor-
ea", eondudeodo t t t pasajeros, la corre» 
pendencia y 176 toneladas de carga nae -

i r a l . Dicho buque r e a r a n r á bn» «1 ouerto de 

i nrORAitanula. 

— De Marsella regresó al vapor " c j 
Carvoelro", eondudendo 15 pasajeros y f. 
toneladas de eauohd, cloruro, pieles y o'-, 
que deja en «1 muelle del Bebalx. 

— Con 800 toneladas de carga gen-r 
Ua Degado de Rotterdam y Alteante el \ . 
por holandés "Thecus", euya desearg^ v -
rlfloa en el muelle de Barcelona S. 

SoierciQ y l i 
BOLSA DE MADRID 

Interior contado, T l ' l O ; Amorlizubie 4 

Sor 100, 85*75; Amortlzable 5 por iOi1 
9; Exterior, 05; Banoo de España, 360; 

Banco Rio da la Plata. 55; Azucareras prc-
f «rentes. 107'60; Azucareras ürdlnaris-, 
48,50; Cédulas, »0,70; Nortes. BTÍ*Í6; • 
otntes, 835; Francos, 39'80; Libras, 83'6?. 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

Paris, cheque, S9'10; Londres, 23'70. 
CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 

DE CATALURA 

Oro. — Alfonso. 147,50: Onaas, 147': : 
Isabel, 147,50: Cuartos. 14T50; Pequen , 
147'50; Dólares, 7,575; Libras esterlinas 
39 ' i6 ; Francos, 147'50. 

B l l l o t M . — Franous billetes. 39'40; Lirü, 
32,50; Libras esíerllnis, 85'57; Corom», 
0 0 1 . 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO C0-
TIZADAS O F I O I A L M S i m FACILITADCS 

POR EL BANCO DE CATALUÑA 

Portugal, 0'S5 pesetas escudo; Holanda. 
2'9I ño r ía ; Sooola, í ' 01 oorona; Koruep. 
i'OÍS corona; Gheoo-Eslovaqula, 22'80 eÍM 
coronas; Rumania, 8'85 cien lels. 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CAÍA 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

•llietea. — Franoeses, 39'50; Inglese; 
33,I0; Italianos, 82-80: Belgas, 35'90; Sui
zos, 148; Portuguesas, (PÍO; Alemíseí 
(mareo renta), l 'eO; Anstriaoos, O'Ol; Cbe-
coesiovaquia. tS'<0; Holandeses, 2'S2; Sue-
oia, 1'94; Noruega, 1 ; Dinamarca, 
Finlandia, IS'tO; Rumania, S'OO; Bulpris 
S'IO; Turquía. 8'94; Estados Unidos, 7"«; 
Canadá, 7,8«: Argentinos, 2'85; Uruguaro-
3,15; Chilenos. er80: Brasileños, 0'7S; Be 
livianos, I ; Colombianos, 6; Peruano* ií'ti; Paraguayos, O'IO; Venexuela, l ' l f 
Japoneses, i'So; Argelinos, 33; Egip. 
^3'80; FíMplnas. B'SO. 

Oro. — Alfonso, 147'50: Onza?. 147 50 
4 y « duros, 14T60; 1 doro. 147,50: Ise 
bel, 147'BO: l^aBeos, l áTSO: Ubres, 8715 
Dólares, 7*575; Onbaao, 7*55; Mejlew 
nuevo, 14f; Venezuela, 147*50; M8rco.^ls• 

D o c t o r A , V e r r a o n í 

Ha Abierto su Consultorio de Me- 11 efidna Oenctal, Endccrinoiogia y § Vías Respiratorias 
D a t M M a e l t s sa w •»•«• r [ 

i i U l W r • o c l t o y m « a t « 3 . 

Mallorca, 242, principal 
(aatre Rambia Cataluña y Paseo <io G ri 

S J U t e a u o t u 
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La corresponden
cia para América 
La Dirección general da Comunicaciones 

tu, pasado a todas las oficinas de Correos 
ds España la siguiente olroular: 

Para dar cumplimiento al real decreto 
poniendo en vigor el convenio principal de 
ft Unión Postal panamericana se dictan a 
continuación las normas a que deberán ajus
farse las oficinas del ramo en relación con 
l u características del expresado convenio. 
Este no discrepa esenolalmenle del hlspano-
a^.rlcano firmado en Madrid en 1920, el 
cual queda subsistente en toda su inte
gridad. 

Asi, pues, las condiciones de admisión, 
curso 7 tarifas de franqueo aplicables a 
nuestra correspondencia coa destino a las 
Bepúblicas americanas 7 a Filipinas serán 
las mismas que rigen en la actualidad. 

La Interpretación de las dlsposiclonee re
ferentes a la franquicia postal panameri
cana que han de disfrutar los cuerpos d l -
plomáuoo 7 consular de las Repúblicas ame
ricanas acreditadas en Espafia serán objeto 
da Instrucciones especiales, que dlotará este 
üoalro directivo a las oficinas en que debe 
ser depositada la correspondencia en oues-
tlóa. Se hace extensiva a los paquetes de 
Prensa destinados a localidades de ia Unión 
Postal panamericana la facultad concedida 
«o nuestro servicio Interior a las Empresas 
•ditoras pai* sustituir el franqueo de 
aquéllos por conciertos celebrados por el 
minletorio de Hacienda. Disfrutarán, ade
más, de franquicia de porte los números 
tueltos en canje que expidas nuestros pe
riódicos 7 revistas a los de las Repúblicas 
americanas. 

Bl franqueo previo de la corresponden-
ola panamerlaana es obligatorio, con la 

Unión, excepción do las cartas en su forma 
usual v ordinaria, para las cuales es tam
bién obligatorio, no obstante, el pago pre
vio de un porte Honolllo, o sea el corres-

Íendiente a la primera fracción de pesos, 
or las cartas fnsufloientemente franquea

das sólo se cobrará la diferencia de porta, 
«a ves del doble de la insuficiencia que 

Erescribe e! convenio de la Unión Postal 
niversal. 
Ahora bien; como, a pesar de la obliga

ción del franqueo previo para las demis 
olasss de la correspondencia, se da fre
cuentemente si caso de recibirse impresos, 
muestras o papeles da negoeios originarlos 
de Repúblicas faltos del franqueo necesario 
7 seCalados por la oficina de imposición 
con el sello •T- a dicha oorrespondenoia. 
aunque haya sido indebidamente cursada, 
deba apllcirsele el mismo ortterlo para su 
porteo que a las cartas 7. por consfguienta, 
Mío se percibirá de los destinatarios et Im
porte de la Insuflclenoia del franqueo, en 
ves del doble de esa insuficiencia.» 

estación de Moalbtrol, causándose ^h|ridas en 
la cabeza, afortunadamente sin Importancia. 

- Una tormenta de agua 7 granizo ha 
descargado en algunos pueblos de esta co
marca, dejando sentir sus efectos en las po
blaciones de Sampedor, Sallent. Navarolés, 
San Fructuoso y Castellnon. 

Sigue el tiempo lluvioso. 

Bl corresponsal. 

TAlftlASA. 
Be declaró un incendio en las cuadras que 

en el Vapor Gran tienen alquiladas los so
coros Jover y compafiia de esta ciudad. 

El Incendio tuvo por causa el calentamien
to de una chimenea de metal que salla al ex
terior por el teoho del edificio, prendiendo el 
fuego en las viguetas de madera y propa
gándose rápidamente. 

Acudieron los bomberos, que lograron lo-
oaüsar el fuego al cabo de una hora. 

El eorresponsaL 

IHANA. 

Celebró este plntoreseo pueblo sus tra
dicionales fiestas. 

Dieron principio oon la representación ea 
el "envelat" de "Dofla Franolsqulta", re
presentada por Vendré 11. Tereslta Olivar y 
demás elementos que Integran el cuadro, obra 
que selló muy ajustada. 

Bailáronse sardanas ea la pía?* de la 
Iglesia, hubo oabesndos, coros, sesiones c i 
nematográficas gratuitas, eonolertos, ouoa-
fias, limosnas, fuegos artificiales 7 baile en 
el entoldado. 

Merecen plácemes sinceros las Sociedades 
Bis Nou Plns, Juventud Tlanense y Orfeón 
Tlanench por el Interés 7 buena voluntad 
puesta a contribución en que todo lo que de 
ellas dependía resultase lo mejor postóle en 
beneficio del Ideal común de celebrar una 
buena fiesta mayor. 

El corresponsal. 

VIDA REGIONAL 
BARCELONA 

MANRESA 

3e ha reunido al pleno del Ayuntamiento 
Déspuée de larga discusión, han sido apro 

Mdos dos dictámenes sobro anomalías en 
Miclenda y Fomento y de averiguar si desda 
;;>5 el Municipio tuvo la bonlfioaclón del 
o» por 100 en las facturas de flúido eléo-
*"0o por alumbrado públáoo, acordándose 
"¡j1* el arquitecto municipal sefior Flrmat y 
• ex alcalde sefior Coll Roca puedan acudir 
*' expediente para aportar sus defensas. 
r,~~ El Consejo de Administración de la 
. ' pañla de los Ferrocarriles Catalanes ha 

•a3ado en un 25 por 100 el Importe de 
. -•sajes pertenecientes a todas las esta-

tlr. A y.aP«a'Jero8 comprendidos en la seo-
"•«n de Manresa-Berga. 
mÜÍT.J5] alguacil de este Ayimla-

'-aio don Francisco Cantarell resbaló «a la 

TARRAGONA 
Celebró sesión ordinaria la Comisión per

manente del Ayuntamiento, bajo la presi
dencia del alcalde, sefior Jové, aprobándose 
los dictámenes de las Comisiones de Fomen
to. Hacienda, Higiene, Mereados 7 Cultura. 

Esta última informó una oomuaioaolón de 
la Junta auxiliadora de los nlfios de los hos
pitales de Espafia ea el sentido de que aun 
Siendo muy simpática la Idea leída al Muni
cipio no puede contribuir a la suscripción Ini
ciada por no contar Tarragona oon hospi
tal de nlfios y tener tnsUtnlda ya a favor de 
ellos la fiesta pro Reyes. 

— Ante enorme concurrencia se dispara
ron los oastillo* de fuegos artISclales. 

Una banda militar amenlsó la fiesta en la 
Rambla de San Juan. 

— Ha salido para Barcelona la Agrupa 
clón musical La Wagnerlana, de AÍÍoante 
Integrada por profesores de guitarra, ban
durria 7 laúdes. 

Dicha entidad te propone dar ua oon 
oierto en la ciudad condal en honor de la 
Asociación de la Prensa Diarla. 

•1 corresponsal. 

REUS. 

Ha caldo ua regular chubasco en esta 
ciudad 7 su comarca, chubasco que fué l l u 
via torrencial en los campos lindantes coa 
el mar. La temperatura na descendido en 
gran manera. 

— Ha denunciado a la policía dofia Do
lores Oombau Cros qué en el trayecto de 
Reus a Tarragona ha perdido una cartera 
conteniendo 35,000 pesetas en billetes del 
Banco. 

— La guardia civil de Pcbo'.eda ha de
nunciado al pastor José Bono Vernls como 
autor de una cuchillada a Salvador Marco 
Pedrell, de 43 aflos. 

— A mediados del próximo mes tendrá lu 
gar la Inauguración de la temporada en el 
teatro Bartrlna coa el debut de una sompa 

(lia de deolamaolón que estrenar* 
obras. 

— Nuevamento funotooa el poxo dei se» 
fiar Hortoneda oon la nueva maquina eleva
dora del agua que se desOaa al eervlelo pú
blico de esta dudad. Para evitar «a parte k 
carestía de dloho servicio varios partí otila
res han Instalado fuentes públicas ea tus 
casas, 

> l oorrespoosaL 

GERONA 

En' la linea del ferrocarril eoonómlee da 
Palamós se ha registrado un lamentable ac
cidente. 

A una locomotora que estaba preparada 
para el tren de las cuatro se le disparó la 
dirección, poniéndose en marcha sin maqui
nista en el preciso momento en que llegaba 
el tren de F ia - " 

Afortunadamente, el conductor de este ú l 
timo convoy se dró cuenta de ua choque 
Inminente, podiendo frenar y saltando de la 
máquina; no obelante, al cao que fué muy 
fuerte, quedando ambas locomotoras empo
tradas y destrotados algunos vsgones de 
mercancías, sin que, por fortuna. Be regis
trara desgracia personal alguna. 

— Ba el kilómetro I I de la oarretera da 
Gerona a Olot al automóvil número 1,001, 
de esta matricula, atrepelló a Pedro Pella 
Vllanova, el oual Iba montado en una moto, 
produciéndole una herida Incisa m ta pierna 
iqulerda y magullamiento general. 

— Se ha cometido un robo en la easa hú
mero 18 de la calle de Los Aróos, de La 
Blabal, habitada por Sebastián Carreras, lle
vándose lot ladronee 116 pesetas ea géneros 
y una pequefia cantidad en roe l i l i 00. 

Otro hecho de esta Indole se ba registrado 
en un almacén propiedad de doa Angel Su-
carrat, alto ea la calle Nueva del Teatro, 
número I t . 

Apercibido el duefio del local, practicóse 
inmediatamente un registro, enoontrindota 
una pistola Star y un cuchillo en el suelo, 
manifestando el sefior Sucarrat que hablan 
desaparecido unas 900 pesetas. 

Praoticadas las averiguaciones correspon
dientes, la policía ha detenido eemo autor 
del robo a Jaime Frelxas, a quien le fueron 
ooupadas 944 pesetas y una linterna elée-
trloa que utlllsó para penetrar en el domici
lio del perjudicado, habiendo sido puesta a 
disposición del Juagado e Ingresado en la 
oiroal. 

El corresponsal. 

LA ESCALA. 

A partir del próximo 1.* de octubre, lo» 
coches automóviles que haoen el servido da 
La Escala a la estación de Camallera lo ba
r i a ea lo sucesivo a la estación de Flassi, 
combinando oon todos los trenes correos 7 
oon el expreso 201. Afectando este cambio 
de Itinerario, no sólo al servido de pasaje
ros, sino que también al de Correos 7 a la 
oarga en' general, constituyendo una posi
tiva ventaja para todos 7 muy espeolalemnte 
para la carga, toda vea que por ser Flassi 
estación de segunda factura por una tarifa 
mis reducida que cualquiera de las otras 
hasta Figueras. 

El Itinerario que seguirán los coches es el 
de Flassi. Rupli. Parlabi. Ultramor, Vergt, 
La Tallada. Albons. Vllademat y La Eseaía. 

El corresponsal. 

s t b n a z x * ! x a o 

P U R G A C I O N E S 
Se curan pronto y radicalmente con Zumo 

Depurativo Hoffmann, medicamento vegetal 
para la curación de todas las enfermedadei 
de las vías urinarias. AIsina, P. Crédito. Se-
gal i , R. Flores, y farmacias. 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 

Las responsabilidades administrativas : La política de atrac
ción, el concejal señor Parés y los concejales de izquierda 

Hemos de inslallr sobre el mismo tema. 
Y mentirlamoi si dijéramos que, a pesar de 
lo que vamos a manifestar, no tenemos ab-
soiu'.a confianza en que será un hecho la 
efectividad de las responsabilidades admi
nistrativas. Pero nos duele en grado sumo 
que cada día, en lugar de adelantar sobre el 
asunto, el atasco se profundiza más y más. 
Empezábamos al mes aetual cuando, si no 
éo una manera oficial, podemos decir que 
oficiosa, se nos manifesté quo dentro del pre
sente mes serla un hecho real y poalUvo lo 
que ha venido siendo hasta la fecha nuestro 
caballo de batalla, precisamente porque ha 
sido siempre el anhelo general de toda la 
dudad: báeer que se devolvieran a la cala 

lies j miles de pesetas que la 
administración de los hombres de la Lliga 
malversó de una manera descarada. Y es
tamos ya por terminar el plazo sefialado y 
parece que eon exousaa muy poco oonvin-
sentes se pretende alargar oí asunto. No es 
que nos impacientemos. Es solamente una 
manifestación del dolor que nos causa esa 
falta de entereza, esa ausaocia absoluta do 
voluntad, eso completo abandono de b rú -

Íula que sobre el particular poseen los hom-
tcs encargados de dar cumplida satisfac

ción a ¡os anhelos de la población en masa. 
Nos eoosta positivamente que acerca de 

loa malversodores se ha gestionado ya y pun 
tualizado la manera de nacer efectivas laa 
responsabilidades y las cantidades a davol-
Tor. Sabemos más: sabemos que algunos de 
los acusados han dado su conformidad a la 
resolución adoptada en principio, comprome
tiéndose además a hacer efectiva la canti
dad que se loa ha sefialado a prorrateo. Sa
bemos todo esto y muoho más que es me
nester hacer salir del tinturo para que se 
termine de una ves y para siempre eon tan 
enojosa cuestión y sopamos todos a qué ate
nernos. 

Un concejal eon cargo de Uniente de al-
oeüde ha sido el Indicado para I r haciendo 
laa gestiones referidas, y esto concejal. Ig
noramos al por exigencias de sus negocios, 
tuvo necesidad de pedir una Ucencia de quin
ao días para ausentarse al extranjero. Lo 
cierto es que esta licencia se ha venido pro
rrogando, se vlone prorrogando aún, y de 
aquí parece viene el atasco. 

(Como si en la Casa Grande, como si ea 
nuestra eludad no existieran otras personas 
oon solvencia y autoridad suficientes para 
terminar la labor que Inició el concejal alu
dido l jComo al en nuestra ciudad no bu-
bles* quien tiene el especial encargo de lle
var a término cuanto antes al asunto qu* 
nos oeupa y preocupa a tirios y a troya-
aosl 

No, señores, no. Basta d* farsas y de eo-
aodlas. Aquí se habla claro y se procede co
bo es debido o rompemos el saco para que 
ae llave ya por mis tiempo engallada a la 
opinión, que ha venido eonílaado en laa pro-
maaa*. 

Aquí ea Innegable que *« viene ponien
do obstáculo* porque asi conviene. La poll-
Uoa de atracción, que no dló ningún resul
tado práctico, alno todo lo contrario, pare-

2 ha vuelto a Iniciarse. Y de esta política 
atracción, dlaimoslo de una vas, el que la 

ínaplra. el que la mangonea, el que tiene in
terés para que prosiga es el concejal católico 
•*Aor Paré». *ecundado por su satélite y 
oonoejal también gefior QIralt. No es ningún 
•»oreto para los que, sin Jactancia, podemos 
deolr que estamos enterados al dedillo do 
h» sosas municipales, que precisamente la 
presencia do los dos indicados sefiores en 
la constitución del aetual Ayuntamiento te-
ola por único y principa! motivo hacer lo bu-
•anamente posible para lograr que no l le-

Cia a término laa responsabilidades. Y eso. 
la la fecha, bien podemos que lo vleaen 

logrando. Por lo menos, logran un retraso 
sensible, y, como dice e¡ adagio, "qui día 
pasea any empeny". 

En cambio, en la constitución dei actual 
Ayuntamiento, figuran otros sefiores proce
dentes del campo de Izquierda, los cuales su 
única y azclualva misión era todo lo contra
rio: activar el momento de aue las respon
sabilidades se hicieran efectiva*. Y ello no 
lo han logrado j eonlemplan Impasibles có
mo el atasoo cada día se hunde más. 

La situación, pues, de estos últimos, por 
lo poco decorosa, ya no puede ser más com
prometida. De ello parece que se han dado 
por fin cuenta y dlspónense a adoptar una 
determinación enérgica y contundente. La 
quo ya hace tiempo hubieran de haber adop
tado. 

Esta e* la situación actual por lo que se 
refiere a las responsabilidades y la misma 
nos sugiere una porción da consideraciones 
que, para no hacer aún más Interminable es
te escrito, guardaremos para otra oo&slOn. 
Con lo dicho, ya puedo quedar orientado el 
pueblo, que hasta la fecha ha venido aguar
dando Inútilmente la prueba de una admi
nistración basada en un acto de moralidad y 
de Justicia. 

N o t i c i a r i o l o c a l 
Clausura. — Obedeciendo órdenes de la 

autoridad gubernativa, ayer por la mafiana 
quedó clausurado el local que ocupaba la 
entidad Orfeó Badalonl de esta ciudad. 

Un suegro como una suegra. — Ea el 
Dispensario municipal curaron a Adelaida 
Codina de Btayna, de 67 afios, oasada, con 
domicilio en la calle del Rector, 17, de una 
herida incisa en el antebrazo derecho de 
pronóstico leve, producida por su suegro 
Pedro Blayna MoUns, de 70 afios, al agre
dirla con una navaja. 

COPIAS, c iroulares , instanolas y toda 
otase do t raba jo a m á q u i n a . R a z ó n : en 
la Defeflaolón da EL D I L U V I O , Centro 3 

Huerta natural. — Ayer por la mafiana 
se encontró bajo un puente que al lado de 
la línea férrea existe, frente a la cordelería 
Garrlga, de esta dudad, el cadáver de un 
hombre que resultó ser el de un tal An
tonio Marllnea, da 50 afios, sin domicilio, 
casada y separado de su moJer. El des
gradado individuo era popularlsimo en nues
tra dudad por au corrección extremada, a 
pesar de la continua adoradón a Baee. Su 
muerte ha sido «1 fruto del alcoholismo 
agudo que padecía. Bl Juagado se personó 
en el lugar del ballaago, ordenando al le
vantamiento del eadiver y ra conducción al 
depósito del cementerio. 

— AVEUNO CA LABIA IBA HEZ. aoereta-
rk> d* Juzgedcs awinldpales, eobro d» oré* 
ditos, desahucios y demás asuntos Judlcla-
le». AVENIDA PEL OANONISO BARANERA, 
número 170. 

Reunión. — Esta mafiana, y ea d salón 
de la Alcaldía, se reunirá, a laa once la 
Junta municipal del ocaso da la pobla
ción. 

Laa andanza* da la otra noche en al Juz-
9«do manlcipal. — La noticia que aysr ade
lantábamos y que obligó al Juagado muni
cipal a trabajar hasta altas horas da la ma
drugada, según so nos ha Informado, dé
bese a una ¿enuaola que presentó el aefior 

Cortés, dueüo del hotel Mundial de u.t 
dudad, contra tres Individuo* que. acomu. 
fiado* de una'mujer y de dos criados, hl . 
bian tomado posesión del referido hotel 
ooofcaando, después de haber oenado j 
cuando se disponían a acostarse, que no 
podían pagar y que responderla del g. .-
el concejal de nuestro Ayuntamiento Kfloc 
üarberá. Pero al sefior Cortés no le satlsla. 
deron estas explicaciones y puso d necio 
en conocimiento de la guardia civil y t$:\ 
procedió a la detención de ios • comensales', 
entregándolos Inmediatamente al Juzgado, en 
donde se procedió a la práctica de las di. 
Ugenclas que el asunto requería, resultando 
de ello que nn tel Bonifacio González ~ 
lana, una sirvienta suya y dos pequeflueloj 
hijos del primero, junto eon dos todivi-
duos más, intentaron en nuestra ciudad con
tinuar las •hazafias» que desde hace doi 
afios venían cometiendo en Barcelona dt 
dormir y comer en diferentes hoteles, deu-
pareciendo el mismo día que se les pre
sentaba la cuenta. Este Bonifacio, que no 
lo es tanto como parece el nombre, pera 
proceder de esta manera se valla de carta» 
y demás correspondencia cruzada entra «l-
gunas personalidades, que habla adquirido 
valiéndose de haber dirigido durante ocbo 
días el periódico que vló la luí en Barce-
lona titulado .La voz de Espafli». El mes-
clonado Bonifacio está separado de su mu
jer, a la que arrebató las criaturas, Ui 
cuales se ven obligadas a seguir las andan
zas de su padre y quedaras muchos din 
dn comer, según dcclaradóa prestada por 
la sirvienta. El Jues ordenó la detendii: 
del Bonlfado y los otros dos sujetos, lieado 
trasladados a Barcelona, a disposición del 
Juzgado de orlmera Instancia, La sirvienU 
y lo* poquenuelos fueron enviados a Bar
celona en busca de la madre. 

REPARACIONES DE FONOGRAFOS per 
operarios de la oran fábrica . doón. — B»-
zón: calla Centro, 6, y Vergara, % 

A la Modelo. — Por orden del jues de 
Instrucdón, don Fernando Tercero, ha illo 
trasladado a la Cárcel Modelo el sujeto lla
mado Francisco Prats Codina. d cual, cobo 
saben nuestros lectores, hada ya seis iüm 
que se •entretenía» abusando de una b!J» 
suya de dles y ads. Este hecho brutal M 
merecido la personal atención del Jues o* 
primera instancia, don Fernando Tercero, v 
cual ha recomendado eficaxmente d Jue» 
municipal, sefior Barriga, la mayor "P*1 
y severidad en cuantos hechos por d «st-3 
puedan sucederás, pues, según matufesl-. 
está resueltamente dispuesto a aplicar todo 
el peso da la Uy a cuantos Individuos co
metan tan repugnante delito y acabar »• 
una vea con los abominables sátiros qw 
Infectan nuestra población. 

Una nlfia enamorada y un fulano que M 
aprovecha. — Por la autoridad Judicial 
ha puesto a dlspoddón de la gubernau» 
a una nlfia de 19 abriles, natursl de un pot-
bleclUo de Valenda, la cual llegó a JJ" 
dudad para hacer do slrvlefita y se 
a •senrlr» a un pdsano suyo, vecino * 
esta. La nlfia confesó estar locamente 
morada del aprovechado y el Jues mn»"-
pal adoptó la resoludón Indicada por — 
la Julieta menor de edad. 

Siguen laa denuncia*. — En el Jfflg£J 
icunlclpal continúan reciluéndose dena!"^ 
por estafa contra las Agencias Jurls J 
Jurls, las cuales se remiten mmcdiatarM"-
al Juzgado de instrucción, que ya w 
hecho cargo del asunto. 
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C o n t r a l a s r a t a s 

El ratonciuo, 
que bueno es eso. 
siempre metido 
dentro del queco 

¡Oh Mario amigoI Aun cuando baoe dias 
oadla supo ds este ratón sin pelos, no por 
íi.^ estuve quielccito ni dormilón. 

La marcha precipitada del seflor Vidal j 
Guardlols en vísperas de ia toma de pose-
- 2 de la Alcaldía por el barón de Viver; 
el celo demostrado por el portero o conser
je de la sección de Haalenda para poder ca
sarme, t el pánico entre ciertos Jofee porque 
un varón acluarl» de aloalde, me obligó a 
tillar de negociado en negociado, cual ma
riposa de flor en flor, o como empleado mu
nicipal de cnlegorla, bien sea radical, ora 
n tal aniel». 

Sabido públioamente mi escondrijo j las 
preguntas de Mario Nantino. fueron esoon-
dldos ios presupuestos citados a fln de que 
ja j pobre murldo muniolpalesco I no pudie
se saber la oanlldad global que cobraba el 
técDloo más técnloo de los técnicos, seQor 
Cabestany, en concepto de | Indemirixaelón I , 
ni para el pago de los Jornales que cobraba 
la Emprnea contratante de la limpieza pú
blica y el momio que recibía la anónima Oa-
leli por el serTlclo de arrastre en la sección 
úe Higiene. 

Pero como a este "Ratón Pelao" le pro
tege la fortuna, In Comisión permanente, en 
sesión de 26 del pasado agosto, acordó se 
hiciese U liquidación de gastos e Ingresos 
de los presupuestos de 1918 al 28-24. am
bos inclusive. 

No lee ha valido para nada a ciertos em
pleados que ocultasen tales libros tragado-
res de tantos millones, pues en virtud de tal 
Muerdo podré curiosear página tras página 
7 saborear números y más números. 

Es tan grandiosa la obra de liquidación 
d« esos presupuestos, de ella han de 
salir tantos y tantos "gazapos", que oreo 
tendré que variar algún día el pronombre 
dsl titular de mis cuartillas. 

Por fin j sin miedo a equívocos podré 
tattsfkoer la curiosidad de Mario Nantino 
•obre los extremos que me cita j de "tras 
cosas "dlflotles de decir". 

Conste, pues, j ante todo, que durante es
tos dias Qe alienólo ratonil no estuve royen
do ningún queso, sino que anta la perseou-
elón hsMda contra mi Una pelleja, tuve que 
•star metido en cierto rinoonoete. donde vi 
escondidas cuatro relucientes, duras y muy 
encarnadas barras; eran de lacre, ese lacre 

qua usaba hoee cerca de un aDo el "amo" de 
la Hacienda municipal y los ex concejales po-
Uticus para eertlflcar dictámenes, acuerdos, 
nombramiento* y otros excesos edilescua. 

Estas cuatro barras fueron arrinconadas 
por si seflor Vidal y Óuardiola ya que no le 
era posible usarlas con tanta facilidad oomo 
efitonces. 

Antes de empezar con los números, ha
bré de rsetiflearle a Mario Nantino sobre un 
error do nombres. Los que confeccionaron 
a su gusto los presupuestos municipales del 
SS al 24 no fueron Maynés e Iglesias, sino 
Mavnés y Santamaría. 

Asi, pues, sin que me molesten con diso
nantes notas ciertos "conciertos" celebrados 
entre bandas de ediles y gremios, cuyos 
programas empezaron en los presupuestos 
del 18 al 19 y cuya desafinación municipal 
ra fué silbada ruidosamente no hace mucho 
tiempo, vov a demostrar, aun siendo un ra
tón sin pelos y de Infima categoría munioi-
palesca, que hay partidas, artículos y capí
tulos en ese presupuesto que se va a l i 
quidar que, de obrar en Justicia, no saldrían 
bien librados sus confeccionadores. 

Como ratón que soy, me Interesa lo que 
se relaciona con la Higiene, de modo que 
empelaré con la anónima Oateil. fabricadora 
de champaña y contratista municipal. 

En 1919 estuvo esta Empresa afortunada 
cobrando durante más da seis mese a CINCO 
duros diarios por un servicio de arrastre de 
los muy famosos y muy costosos aparatos-
coches ratoniles llamados "Vasaeos". 

Durante ese tiempo sólo prestaron unos 
doce servicios los célebres coches sulfura-
dores y el contratista recibió por el arrastrs 
más de cinco mil pesetas. Semanslmente co
braba la referida Empresa de 550 a SOO pe
setas por el servicio de coches para el tras
lado da enfermos v heridos y, finalmente, 
tenia una asignación de 53,'104'06 por el 
arrastra del servicio de la sección ae Hi
giene. 

31 se hiciese un resumen verdad de los 
servidos prestados y cantidades eobradis, 
no eabe la menor duda que se vería el arras
tre de miles de pesetas regaladas al gran 
mangoneador de jservicios higiénicos y sa
nitarios 1... 

Y el ratonclllo 

Íide Justicia 
sol y noble, 

nunca fletlclo. 

RL RATON PELAO. 

P i y M a r g a l l 

>L MONUMENTO 

El hombre, en su afán de competir con 
al tiemoo, guarda las cosas queridas con 
" escritura. Los archivos t las bibliotecas 
bo son más que baluartes de defensa pues-

cara al tiempo para convertir en presente 
• i pasado. g | hombre con la memoria cumple 
«aravlUas. Otras formas de remembranza 
*°n las lápidas, los áreos de triunfo y toda 
¡*r» arquitectónica conmemorativa. El hom 
^e trata de fabrioar la obra formal, extre-
™damente perfecta para que de ella salga 
í, ^¡Plr|tu que tenia el hecno que represen-
• Tiempos son estos que el nombre toda-
I " necesita de Imágenes a tal punto que 

'"•Pres8ntaclón de ta obra Intelectual 
un nombre se reclama su presencia en 

al V*0 7 lociones Idénticos al modele. Para 
' nombre pueblo, el hombre modelo tiene 

Bn.v,, t,r «^mpre en mármol o bronce. El 
puwio miiere "ver" a su hombre. 
Ug,1'' •«tatúa en las ciudades as el aaUmulo 
t ¿ í f^seunte a seguir por los eaminos ree-

' honorables, es el aprendlsaje a reve

renciar al hombre que sabe serlo; es el 
orgullo de raza; es la cadena de la tradición 
buena. Aunque hará alguna excepción, pron
to todo el mundo la conoce y aun sirve para 
valorizar las que están bien merecidas. 

IMPERATIVO 

t las apologioa 7 biografías no bastan 1 
los aniversarios no satisfacen, 7 entonce! 
surge la Idea del monumento. 

Aquí, en medio de la calle, entre la vida 
otududana, estará bien nuestro ciudadano. 
Sitio: el más bello. ¿Se acuerdaT No se 
acuerda, se impone. En este momento Homoa 
dictadores. Se trata de levantar una estatua 

hombro que se ha hecho merecedor da 
nuestro cariño, 

AUTORIDAD 

El Ayuntamiento de una ciudad es una 
Corporación puranienta administrativa. Su 
misión es desarrollar sus propias IniclaUvaa 
o bien recoger las acortadas de cualquier 
ciudadano; nexo entre la vida individual 7 
la de la ciudad; de vez en cuando por impo
sición de una gran mayoría del pueblo se 
adhiere a derlas manifestaciones absoluta
mente espirituales, y entonces presta el apo
yo de sus arcas, apartándose do su misión 
exclusivamente administrativa. Y es que al 
lado de laa Jerarquías establecidas por los 
intereses hay otro orden de (Alegorías. No 
és todavía vacua la soberanía del pueblo. 
Existe. 

Rl pueblo está por eaolma del Ayunta
miento y éste por encima del vecindario 7 
el vbeindario por encima del Individuo y al 
individuo... 

El Individuo, si está solo, es nadie; pero si 
se Junta, aglomera y se moldea dentro ds 
un Ideal, entonces se convierte en pueblo, 
y si éste acuerda colocar una primera piedra 
para una estatua de un hombre que consi
dera digno de perpetuarse ea la memoria 
humana, nadie tiene derecho a cambiarla ds 
lugar ni aun apoyándose en la estítica 7 
menos en laa conveniencias del vecindario. 

SOBERANIA 

Un día las autoridades, con las entidades 
poiitlrjis y artísticas, se reunieron en tan graa 
número que ocuparon la extensión sufi
ciente para que sobre sus cabezas flotara el 
espíritu de la palabra Pueble y su conm-
uload de pensamiento colocaron una prl-> 
mera piedra. Fué aquel un momento histó-
rioo y sublime digno de respeto v de de
fensa, en memoria del cual 00 se debe per
mitir que se traten las cosas que entraAaa 
el carino de una región, el fervor naoional 
y el espíritu del mundo desde el punto de 
vista superficial de vecindario. 

Una Comisión del Ayuntamiento ha con
cedido una cantidad para el monumento, 
agradable aeuerdo; pero si el pleno del 
Ayuntamiento lo rechaza, no debe impor
tamos a los que miramos más alto qua a 
las cosas administrativas. 

Lo que si debe Interesar a .e nación en
tera que ya que estamos resignados a la 
colocación de primeras piedras sin conse
guir las segundas, a lo menos 

Nadie las mueva 
que estar no pueda 
con Roldán a prueba. 

El único que tiene derecho a cambiar ds 
lugar el monumento a Pl y Margall es el 
pueblo. • • ' • •^ - » "v 

AMADOR REVILLA. 

Toda estatua bien merecida as siempre 
ignorada del merecedor. Muere el hombre 
sabio, virtuoso y digno y el espíritu de sus 
obras se convierte en azuzador 7 propa
gandista 7 desde aquel momento el pueblo 
se encuentra Inquieto y como por un deber 
Intimo, esoondldo en recónditos lugares de 
su conciencia, se siente Impulsado a detener 
entra si al hombre finido, de una manera o 
de otra; quiere qua continúe viviendo entre 
loa vivos; en una palabra, quiera perpetuar 
lo bueno 7 quiere consolarse con ta presen 
ola de los que dieron muestras de serlo 
y a modo ds encarnación, por medio de tas 
palabras, si pueblo repita tas anécdotas, 
sentencias, eonduota, accionas 7 valor In
telectual del hombre cayo euerpo deaoansa 

ANUNCIO OFICIAL 
FOMENTO DE OBRAS V CONSTRUCCIONES 

(Sociedad Anónima) 

Deade al día l.« de octubre próximo al 
10 del mismo mea, ambos inclusive. 7 ea 
lo sucesivo loe Jueves de cada saman», no 
festivos, de 10 a 12. as pagará en la Cala 
de la Sociedad. Ronda de la Universidad, nú
mero 4, principal, los cupones número 40, 
35 v 7 correspondientes a las obligación** 
de la primera, segunda y tercera emisión 
de esta Sociedad. 

Baroelona 25 da septiembre ds 1924. 
31 secretario • Tomás Riera y Ssna. 
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Agutito» muiiiclpaleg 

e o e i l d e l o e ( e n i e n t e s d e a l c a l d e 
La deaUtucióu del Ayimianiiíiito o» Bar-

eoloni, acaecW» en 1.* de octubre del tfio 
último, libró a la ciudad (le un asóte ad
ministrativo. La gran masa de la opinión 
manlfostaba t u conformidad con agüella 
medida, que significaba un eastlgo mere
cido y la esperanza do buscar responsa-
bllldaoes que, de encontrarlas, recibirían 
su sanción. 

El pueblo de Barcelona anhelaba el ad
venimiento de nueves administradores da la 
etudad que realizaran una honda, muy hon
da depuración administrativa, aln otra fina
lidad que la de servir los saeraUsImos Inte
reses ciudadanos con absoluta separación 
de los intereses políticos. 

El pueblo de Barcelona estaba harto de 
eomloadas y dospilfarros municipales, harto 
de aquellos lenguaraces y cínicos. Barce
lona necesitaba de grandes economías en 
el Ayuntamiento, de una reorganización fun
damental en todos los servicios para que la 
Higiene, Saneamiento y Beneflceuela fuesen 
organismos positivos y la limpieza y ornato 
otra realidad. Baroelona ansiaba ana revi
sión de la nómina municipal y de los con
tratos con las Empresas de servicios pú
blicos; por eso vló con tan buenos ojos 
aquella destitución. El cambio radical de 
régimen de gobierno no podía ser más fa
vorable al radical remedio que exigía la 
administración de la ciudad, que, después 
de tan malos illas, tenia derecho a esperar 
los buenos. 

El cargo de concejal, adem&s de la In-
leligeiKla, Jebe ir acompaflado de una au
réola de austeridad, de sacrifleio y de de
sinterés, y, siendo el eargo voluntarlo, el 
que no sienta esas virtudes y deje de mos
trarlas bien caracterizadas aebo retirarse a 
su casa para que no perturbe tos días bue
nos que la ciudad da Barcelona espera le 
ofrezcan los nuevos regidores. 

En la sesión del plena del 10 de Julio 
último el seOor Alvares de la Campa dimi
tió el cargo do alcalde. En aquella sesión 
expuso vagamente los motivos de su dimi
sión y posteriormente manifestó que a ella 
habla- contribuido poderosamente al Intento, 
en una de las sesiones de la Permanente, 
do asignarse 1,500 pesetas mensuales oada 
uno do los tenientes de alcalde. 

El manlúesto dirigido al Directorio por 
los ooneelales dlmltentes y la carta que el 
ex teniente de alcalde señor Molina dirigió 
al alcalde accidenta], seOor Ponsá, publi
cada el 18 del corriente, acusan a algunos 
concejales de ausencia de aquella virtud 
de desinterés personal que debe ostentar si 
eargo de concejal en todo momento y mu
cho más, si cabe, en el aotual. 

Dice el seflor Mollns que presentó la di
misión de teniente de alcalde porque en la 
sesión de la Permanente celebrada el día 5 
do agosto "fueron, a su entender, atrope
llados en provecho particular los Intereses 
materiales de la chídad votando una pen
sión de 1,500 pesetas mensuales para « d a 
teniente de alcalde, siguiendo procedimien
tos Inusitados". 

• Siguiendo procedimientos Inusitados I La 
verdad es que esta grave afirmación del 
seflor Mollns no ha sloo desmentida y flota 
en el ambiento para robustecer el desas
troso efecto producido en ta dudad por el 
acuerdo de las consabidas i.500 pesetas 
mensuales que se adjudican los de la Per
manente. 

Quizás convencidos esos seflores de la 
Impopularidad de tal acuerdo y ante el te
mor de no llegar a tiempo si se nombraba 
un nuevo almido que se opusiera también 
• sus planes, los tenientes de alcalde que 
no habían dimitido aprovecharon la ocasión 
de hullsrse Interinamente al frent-» de la 
Aloaldia uno 'le ellos para reunirse e In
tentar de nuevo lo que había toteas.ul" con 
•1 seflor Alvarez de la Campa. 

La forma de llevarse a cabo el acuerdo 
«|« las 1,500 pesetas, a ia ehlta callando. 

omitiéndolo al dar la reseña a la Prensa de 
los asuntos tratados en la sesión, segura
mente para que asi pasara con menos es
cándalo el embuchado, Indica que el acuer
do carece de fuerza legal y, desde luego, 
de fuerza moral. 

Es evldento que la carta del seflor Mo
llns ha creado una situación difícil dentro 
del Ayuntamiento y más dentro de la Per
manente. En todas partes se hacen las s i 
guientes preguntas: xEs válido o no el 
acuerdo de las 1,500 pesetas? i Pueden los 
tenientes de alcalde por sí solos tomar ese 
acuerdo en firme o neeesltan autorización 
de la superioridad T 1 Están o no confor
mes con ese acuerdo los otros cinco te
nientes de reciente nombramiento? ¿Están 
conformes los demás concejales y está 
aprobado tal acuerdo por el pleno? Bl al
calde, barón de Viver, ; tiene en este asunto 
el mismo criterio que su antecesor en pro
piedad o lo tiene distinto? 

Los individuos de la Unión Petrlúlloa que 
dicen que han Ido al Ayuntamiento, Ubres 
de toda Idea política, a administrar lea! 7 
honradamente los Intereses de la capital, 
¿están conformes con que Barcelona pague 
anualmente 180,000 pesetas en concepto 
de neldos a diez de sus administradores? 
Y si los de la Permanente cobran oada uno 
18,000 pesetas al aflo, ¿cuánto deben co
brar los demás concejales que, a lo mejor, 
han de abandqpar sus ooupaclones? 

El Directorio, que suprimió de una plu
mada las dietas de los diputados, que eran 
de 500 pesetas mensuales, ¿estará dispues
to a que loé tenientes d i alcalde de Bar
celona se eroguen la facultad de adjudi
carse 18,000 pesetas anuales? 

SI la Comisión permanente de Barcelona 
está autorizada p ú a tomar tan Inesperado 
acuerdo, lo están todas las de los Ayunta
mientos de Espada. ¿No será eso convertir 
las virtudes que deben adornar a los oon
eelales en una nueva Industria municipal? 
¿Hasta aquella hoja de parra hay que sn-
pr lmlr l 

SI el alcalde, los tenientes de Idem y los 
demás regidores. Incluso los de la Unión 
Patriótica, te hallan de conformidad con 
el acuerda de las 1,500 pesetas, se colocan 
en el mismo plano de los olnao tenientes 
antiguos, y de .todos ellos la opinión for
mará el mismo "concepto y hará el mismo 
comentario; pero, si no están eonfarmes, 
resultarán dos criterios opuestos, en cuyo 
caso la situación de loa cinco antiguos te
nientes será Insostenible en la Casa Orando. 
Y si todos ssluvleran de acuerdo eon lo de 
Isa 1,500 pesetas, pero no lo estuviese el 
Directorio o la snperioridad, entonces, ¿qué 
ha de ocurrir? 

DOCTOR PRIETO 

Dos notas de Ca
pitanía 

Ha sMo ofrecido para loa heri
do* y anfarmo* da Afrloa al hos
pital municipal da San Fellu da 
Quíxolt. 

En la Capitanía general no^ fué faclllla-
da ayer la siguiente nota: 

"La Comisión Municipal Permanente del 
Ayuntamiento de San Pella de Guiso!» 
acordó por unanimidad en sesión del día 12 
del corriente ofrecer el hospital municipal de 
dicha ciudad para cuidar, con eargo a los 
fondos del Ayuntamiento, a los enfermos y 
heridos de la campada de Africa proceden
tes de los cupos de dicho Municipio." 

Sobre loa "emboacados*'. 
El capí' 't' general ha recibido el slgulenlo 

telegrama del subsecretar'o del ministerio de 
la l í i e r r a : 

"Recomiendo V. • . , por interesarlo ael 
presidente Dlreotorio, extraordinaria rapidez 
en oonoeslones permisos eonvalecienlee, eo-
fermos j heridos asi como prolongación hos
pitalidades nc neoesarlas. siendo inexorabli-
con demoras Incorporación y eon lenidades 
aue personal encargado estos ervtolos pu
diera Incurrir, excitando celo de todos para 
evitar "emboscamlentos". 

Caseros 
e inquilinos 

Loa vecinos de la casa número 79 do 
la calle de Cruz da iot Canteros se aprec 
tan a la defensa de sus Intereses ante las 
exigencias de la propietaria del inmueble, 
doña Dolores Batlle y Plflol. 

Acaba de notificar a sus inquilinos un 
aumento en el precio de los alquileres que 
oscila entre el 30 y el 40 por 100. 

Llovía sobre motado, pues los menciona
dos inquilinos hablan soportado ya un au
mento. 

Reuniéronse los Inquilinos y acordaron 
comunicar a la propietaria que no estaban 
dispuestos a someterse a tal desmán, ampa
rándose en la vigencia del decreto sobre in
quilinato. 

Pasados unos días, uno de los iui|iilliuo( 
fué requerido para que se personara en ca
sa del procurador para ver al estabft dla-
pussto a pagar un 80 por 100 más de au
mento, pues, de !o contrario, tendría que 
abandonar el piso. 

No hizo caso el inquil.ao. y aguaos (lias 
más tarde fué sorprendido oon el desahucio, 

Eues la propietaria pedia el piso para su 
IJa para cuando se casara. Es decir, que 

st pagaba si aumento, no habla desahucio, 
y si no lo pagaba, af. 

Al saber esto ios vecinos se reunieron 
nuevamente y le notificaron a la dicha ec-
flora que, en vista de las represalias que 
había tomado, sólo pagarían lo que loe re
cibos sefialaban, ya que el aumento que pa
gaban no estaba expresado en ellos. 

Fuá el asunto del Inquilino al Juzgado 
municipal y ganó el InqulHno; apeló la pro-

fletaria, y entonces fué sonaenado «1 inqui
no a abandonar el piso después de un mes 

de haberse vertfieado el casamiento. 
Casada va, vino el lanzanüento. El pise 

había estado cerrado nnos tres meses, ou«n-
do una maflana fueron entrados en él unos 
pocos muebles, sin duds para poner en 
Juego otro plan. 

pocos días habían pasado cuando otra 
citación de desahucio vino a enterar al in
quilino del 1.*. I . * que habla llegado bo 
hora. 

Esto Inquilino pocos días antes habia es
tado en easa de la propietaria, siendo recri
minado por haber deelarado la verdad en el 
Juzgado en ocasión del julelo del vecino 
anterior. Bn represalia fe manifestó que 
necesitaba el piso para ocuparlo ella, y 
apoyaba au demanda diciendo quo lo nece-
sítaba para cuidar a ph hila enferma y estar 
más cerca de ella. 

Hay crac fijarse biec. 
La hija no ha Ido a ocupar ei piso; ade

más, la dicha seflora posee otro inmueble en 
el número 81 de la misma calle, que es 
donde vivía anteriormente. 

Fijarse bien, señores: los muebles del 
piso objeto del desahucio el día 4 del pa
sado fueron relevados por otros. 

Hay que tener en cuenta quo esta ecfto-'* 
no necesita estar cerca de su hita, puesto 
que ésta no habita el piso objeto del áesah" 
•lo. k ... 

En el Juzgado de primera ínslau^J u " 
Sur, maflana, a las once de la mafia na
ba de verse el Juicio definitivo, ya que w 
el Juzgado municipal ganó el Inquilino. 

La propietaria apela creyendo, sin nu<í--
que perderá el Inquilino y que el Juez w 
tendrá en euenta los atropellos de e.;' 
sefiora propietaria que. poniendo mil e,lJa" 
tagemas en Juego, quiere vengarse de w 
mala manera. . . 

¿Cuándo terminsráu loe injiisliciai: •' 
«sos propietarios? 
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D e l r é g i m e n m o n á r q u i c o " a l 

r é g i m e n p a r l a m e n t a r i o 
Uno de los cerebros m&a preocupados an-

to los efecto» que en Europa ha producido 
la última guerra «s el de OuiUermo Ferrero, 
y es, por ello, su pluma de escritor una 
da las que más cerleromente ahonda en 
I33 realidades y más claramente deja al dea-
cubierto hechos y fenómenos que descoa-
iciertan a otros cerebros meco» reflexivos o 
menos luminosos. Su hábito de investigador 
de las horas de crisis del mundo antiguo 
no le ha deformado los ojo» para asistir 
a estas horas de crisis de! mundo moderno. 
Al contrario. Parece que ha dado a su retina 
ricas cualidades de excepción. 

Kn uno de sus más reciente» trábalos es
tudia Gulllenno Ferrero las determinantes 
del fascismo UaUauo. -J que considera "La 
última crisis det sistema monárquico en Eu
ropa". El fascismo no es comprensible en 
Francia, ni en América, países que se cons
tituyeron ya deflnitlvameEte en Repüblloa. 
salvado el tránsito lleno de trastornos, ensa
yos, reacciones y saltos hacia adelante que 
va de un régimen de gobierno a otro. Tam-
pooo es comprensible en Inglaterra, donde, 
aun con monarquía, el Parlamento logró la 
máxima autoridad y la máxima eficacia. 

"Elfascls mo—escribe Guillermo Ferrero 
•—es el primer episodio importante de la 
grao crisis de la Europa monárquica, que 
comenzó con la calda de los Ftomanoff. de 
los Hapaburgo», d» los Hohenzollern. da los 
Wittelsbath y de las dinastías alemanas me-
aoies entre 1917 y 1918.' 

La tesis de' Guillermo Perrero es esta: 
"La crisis del Istema monárquico eu

ropeo es el nudo vital de las mayores dlfl-
cullades para lograr al presente en Europa 
una estabilidad económica, social y civil que 
traiga y garantice la pai. ¿Por quéT La to
talidad do las monarquía» habla aceptada en 
su organización del Estado la Instituolón 
parlamentarla, el Parlamento. El Parlamento, 
(¡ue en la letra de la ley se consideraba 
tosoberano con el Jefe acl Estado, fisoal 
da los actos de Gobierno, órgano de la vo
luntad popular, único poder legislativo. Pero 
|n ninguna monarquía — sigue escribiendo 
Perrero — el Parlamento en esencia era coo-
s^erado así. Servia de desahogo t la opi
nión pública y de tribuna a los partidos 
fui» o meaos activos e InCuyentes; eolabo-
riba en el Gobierno, lo controlaba a menu
do, más en apariencia que en realidad; pero 

fuerza directiva del Estado en lo» gran
des negocios exteriores e Interiore» residió 

la Corte y en un pequeño grupo de par-
J*n>6ntarios y de altos funcionarios eatreoha-
«nenlo ligados a la Corte, que servían de 
laiermediarios entre el soberano y el Par-
jímeato. La monarquía habla oreado el Par-
'uoento para acomodarse al ritmo del ti»m-
po; lo aceptaba con el propósito de corrom-
Perto. como pena6 C4novM Ael castillo del 
ñ. ¡r5'0 cuaD<l0 rué estatuido, o con aque-
ijT disposición espiritual con que Sapasta 
c h i deree'10' inaguantable» a los aere-

;'r'11. que dominó la» parrde» det Parlamen-
'e dió el cetro a! Parlamento, pero le 

^ «o ce'.ro de calla. Sólo podía acabar con 
• sarcesmo dotando al Parhmento de todas 

sus prerrogativas, una opinión cWI, edu
cada, convencida y resuelta. E s t í opinión 
no existía. 

X Podía creer U uiouorquft que llegaría 
un momento de debilidad para ella y de que 
hranto personal en las persona» o dinas 
tías que le representaban f 

"Loa Romanoff caen — continúa escri
biendo Ferrero —, caen los Hapaburgo, los 
Hohenzollern y las otras dinastías alema
nas. Al mismo tiempo la caída de las gran
des dinastías de la Europa central y sep
tentrional debilitaba las pocas dinastías su
pervivientes. Hay todavía en Europa monar
quías perdidas en medio de República» ro
jas; no existe, ala embargo, ya un sistema 
monárquico. Por ello, hasta en los países 
que han continuado siendo monárquicos, la 
autoridad de la Corte, que habí', sido hasta 
1914 la mayor fuerza directiva del Esta
do, se ha debilitado." 

En efecto, esta es la realidad, i El Parla
mento T En los países que se constituyeron 
en República, como Alemania, el Parlamen
to, órgano del sufragio universal, expresión 
de la voluntad soberana del pueblo, debió 
recoger los elementos de gobierno que ab-
aorvia la monarquía; pero para míe ello su-
cediera, se requería un habito de prepara
ción, de disciplina, de competencia, que la 
monarquía alemana, celosa únicamente de 
sofisticar o burlar los derechos del Parla
mento, no había cuidado, y por este hecho 
el Parlamento alemán no puede salir ahora 
adelante con las respons&bilidade» que ino
pinadamente han caldo sobre él. l ia desa-

Pacecido el monarca, sin autoridad, pero el 
ariamente no ha podido recoger aún la he

rencia de autoridad que dejo el monarca. 
En los países que viven aún en monarquía, 
el panorama hislórico es aún más dramático; 
por un lado el monarca, mermado su poder, 
no cuenta con instrumentos ni con am
biente para imponerse: por otro lado, el 
Parlamento, sin haber acrecido su poder, no 
puedo resolver ampüa y seberanameute en 
ninguno de los problemas que se someten a 
su resolución. 

"El fascismo — escribe como conclusión 
Ferrero — c» solamente una primera y un 
tanto confusa tenlativr para resolver esta 
tormentosa situación, para dar vida a un ór
gano de dirección que pueda interponerse 
entre la antigua fuerza dirigente, demasiado 
debilitada, y la nueva, que deberla susti
tuirla, y que no es aún bastante fuerte. 

B» una voz audaz entre do» voces morte
cina». E» un puente entre un poder que 
decae y otro poder que no fué dotado o uo 
»« cree dotado de la suficiente vitalidad pa
ra sostenerse en pie." 

¿Considera Ferrero el fascismo como un 
bien o como un mal? Debe considerarlo co
mo un mal cuando lo Juzga transitorio y lo 
diputa una sórores». "La primera de las 
sorpresas de esta revolución formidable que 
conmueve a dos tercios de Europa." Lo que 
Juzga Indudablemente un bien Ferrero es la 
suerte de los países que se constituyeron 
ya de tiempo en República» y salvaron las 
dificultades que representaba capacitar el 
sufragio y apoyar en él todo un régimen 
de gobierno, o la suerte del pala que v i 
viendo aún en monarquías. Inglaterra, ha 
sabido dar, de tiempo, al Parlamento toda la 
autoridad que en otros lugares tenía en 
monarca. En definitiva, Guillermo Ferrero 
piensa que en Europa no es posible la paz 
porque no ha desaparecido el régimen mo-
oárquloo y no se ha solidificado el régi
men parlamentarlo: que acontocerán sorpre
sa» como la del fascismo por esta ausencia 
de autoridad en las instituciones, y que la 
paz do será posible hasta que el régimen 
parlamentario haya logrsdo con su márlmo 
podar su máxima eficacia. 

MARCELTNO DOMINGO. 

De "El Liberal".); 

CAPITULO DK RnTBRlA» 

Los discípulos da 
Caco 

En la oaiie de San Luí» ano» descoaoeli 
dos le sustrajeron a José Ramllic» una o«N 
tara que contenía metálico y doaumeníoft 
Los autores no fueron habidos, denunciáa' 
dose el hecho a la policía. 

— A Gerardo Schalfer, habitante en i * 
calle de Su&é y Capdevlla, del piso que oou« 
pa le quitaron prendas de ropa y e/ectos pot 
valor de 1.350 pesetas. 

— Han denunciado Emilia Julve Ferrerag 
y Vicente Cano Gómez que lo» ladrones pe-« 
nstraron en el piso que ocupan, sito en U 
calle da Glralt Pelllcer. llevándose ropa» f 
alhaja» por valor de 700 pesetas y 85 en m«-
tálloo. 

— Se presentó a la Delegación de poUcig 
del distrito de la Lonja el vigilante particu
lar da la calle de Serra manifestando qu« 
dos Individuo» le habían dejado para guar
dar una maleta, sin que fueran a recogerla, 
diciendo que eran vecinos de una casa da 
dicha calle, cuya maleta entregó a la poli
cía, y resultó contener prendas de ropa J| 
documentos que se supone son sustraído». 

C á m a r a de la P r o p i e d a d 
El arbitrio de alcantarillado d« 
Ensancha. 

Habiendo acudido a la Cámara á» 
la Propiedad Urbana algunos propieta
rio» manifestando que el Ayuataralent» 
presenta al cubro lo» recibos del ar
bitrio por conservación y limpieza del a l 
cantarillado de Ensanche, no obstante ha
berlo declarado Ilegal el ministerio de tai 
Gobernación por real orden de 12 de agos
to último, la mencionada entirad ha prac
ticado las oportunas gestione» para corre
gir tal deficiencia, habiendo adoptado la seo-
olón correspondiente del Ayuntamiento la* 
lebidas providencias. 

Asimismo la Cámara úo la Propiedad ha 
interesado sea eliminado de loa recibos ea 
los que hay acumulados varios arbitrios el 
referente al alcantarillado, a fln de que pue
dan los propietarios pagar los demás arbi
trios cuyo pago deba legalmente efectuar»» 
y se procederá por el Ayuntamiento, pre
vio» los indispensables trámites, al men
cionado desglose. 

Los paso» • nivel. 
Han causado excelente impresión las ma

nifestaciones hechas por el Ingeniero Jefa 
de vía y obras de la Compañía del Norte. »o-
Qor Castellón, relativamente a ios propósito» 
de la mencionada Uompafila para la supre
sión de los pases a nivel, mejora de mucha 
trascendencia que de antiguo venía preocu-

Eando a los diversos Ayuntamientos que »• 
an sucedido y que en la actualidad ha sido 

estudiada cou verdadero ahinco por una po
nencia de la que forma parte el vicepra-
sidente de la Cámara y de la Comisión mu
nicipal de Ensanche, don Antonio Prim. 

La apertura de la calla de Ñápelos. 
Se ha Ajado el día 29 del corriente, a las 

diez y media de la mafia na, para la aper
tura de la calle de Ñápales. El acto reves
tirá toda solemnidad, asistiendo nutridas 
representaciones del Ayuntamiento, la Co
misión de Ensanche en pleno, la ponencia 
que entiende en la supresión de los paso» 
a nivel, la Cámara de la Propiedad Urbana 
y varias representaciones de los propietarios 
e Industriales Interesados en aquella me
jora urbana. 

Pa Intaráa para lo» propieta
rios da las callas dsl Olmo y 
San Belfán. 

La Cámara de la Propiedad Urbana avisa i 
lo» propietarios afectados por el reparto da 
uiia gran parte del gasto ocasionado por la 
construcción de la alcantarilla en las men
cionadas calles que el Ayuntamiento pre
tende imponerles con arreglo al arbitrio da 
mejoras, que tlece a su disposición cuan
tos datos interesen para opocerse a aque
lla pretensión. 

I 
i 
I 
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¿ E x t i n c i ó n o m o d i f i c a c i ó n d e l 

r e a l d e c r e t o d e i n q u i l i n a t o ? 
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EXEGESI8 DEL TEXTO LEGAL Y DE LA REAL ORDEN COiHPLEMENTARIA Y 
«OLARATOrUA t: ¿PRORtULOARA EL LEGISLADOR UNA DISPOSICION <foGAKICA 

DESiDAHiENTE ARTICULADA? 

I I 

J 
iQué causas üetormiaaron la puMicacióu 

del real íiccreto da Inqui'lnato? El legisla
dor, en la exposición que precede a la par
te dispositiva, es algo explícito y contun
dente. 

"La escaso» de viviendas — dice — y el 
abuso de algunos proplet-irlos, qué no bau 
vacllaílo, provalióndoae de l is ciicunslan-
olas, en aumcntnr cxeeslvimonte los pre
cios de alquiler de sus lincas, dan produ
cido bonda perturbación.. ." 

"Partes principales de cite lecreto son 
las prórrogas de los contratos actuales de 
arrendamiento y la -educción de los pre
cios de alquiior cuando aparezem lijados 
por uu afán de lucro y no por la Justicia 
del cálculo ordenndo y pradcn'.e." 

¿Quién suscribía raauif.ístaciuuca de tal 
Indole en el preánibulo de una disposición 
soberana importante? i l i n ministro radlci!. 
acaso de procedencia soctilista? :Quié! l i l 
Armante era don Cjblno BunalUI, ministro 
de un Gobierno conservador I iQn-í intensi
dad liablan de revestir los clanmres de la 
opinión pública y qué fuerza el descontento 
para llegar a esas deolíraciones ollcialesl 

Veamos ahora lo dispuesto por e! real 
decreto: 

Establece el articulo primero tres nor
mas fundamentales: 

a) Prórroga fnrzosa do los contratos 
para los propietarios. 

b) Fijación de un alquiler "plobal". 
transmisión del contrato a '.os herederos 
convivientes o soolnj industriales. En cuan
to a la condición da pago, como elemento 
resclsorio, alUranso las i-ormag precedentes 
mediante el articulo s-'gundo y sólo la no 
consignación del alquiler dará paso al de
sahucio, convirtlendo el (nielo en un pro
cedimiento sumarlsimo. 

Pero la propiedad es un derecha en la 
mayor plenitud, derecho constituido en cen
tro de gravedad de otros dcrerhna menores, 
ilnillndús entre si. 

¿Propiedad como función social, despro-
vist i de su sentido qulrita.'io, romano o con
servando éste? Couaervanio éste, un poco 
atenuado, clerUmcnta. El artioito tírcero 
responderá de la transcrita afirmación, de
terminada, en efecto, la prorroga de los 
contratos de arriendo, en térmi.ios forzosos 
para el propietario, el propio laglilador abre 
¡a puerta del templo y -stableco las excep
ciones al precepto general formulado. La 
rigidez es y seri ya llexibilidad; lo absoluto 
derivará en relativo; lo t.ontunde:Uo y ca
tegórico, en proijiemátioo, en incierto. 

Claro que en las excepciones cromulca-
dag repercute la docirina sustantiva c.vll 
en su condición de Código fundamental de 
las obligaciones de t. la naturaloza; que los 
rasgos característicos, disUntlvos, reapare
cen; que ha sustraído aquella la alonclón 
del legislador... i Qué diferencia existo, por 
«lemplo, para declarar Irritos l is contratos 
de arriendo entro los preceptos del arlfruln 
l,5f>9. en relación con los l.S.Vi y 1.5j0 
(pri>hibiclón de subarrendar sm consenti
miento expreso: obligación de pago, de des
tinar la cosa a lo pactado y usar de la mis
ma con la dillgtnola de un padre de fami
lia), y los incisos b) y d) del articulo ter
cero del real decreto de inquilinato? Casi 
ninguna. 

En cuanto al Inciso x) d;l articulo, ;no 
dice claramente <|ue el propiciarlo conti
núa en el pleno dominio de la Dnca? ¿Que 

es duefio y señor de la misma a pesar do 
la vlgeÉMa forzosamente prorrogada del 
contrato de arriendo? ¿No le otorga, en 
efecto, el derecho y facultad de extinguirlo 
"cuando ac proponga Kabltir él (el propie
tario) la vivienda por si mismo (isólo fal
larla por medio de otros!) c quo la habiten 
sus ascendientes o descendientes, o estable
cer en ella su' propia ^¡dustrla"? 

El precepto es algo morrocotudo, a fe; 
subsistir en tal forma sra anular, virtual y 
realmente, el propio real decreto especial
mente en atención a la amplitud del con
cepto "aseendienles y descendientes". 

Aprisa y corrieudo, fué preciso aclarar 
y Djar el sentido i!e io dispuesto (real or
den de 13 de Juílp de 1920). Y en el pá
rrafo tercero de esta disposición el nwnis-
Iro de Gracia y Justicia hubo da decir: 

"Consecuencia forzosa .ici articulo 11 
idel real decreto) es, por lanío, que outn-
do el propietario alegue su propósito de ha
bitar la vivienda, o que la habiten sus as
cendientes o dejeendientes, o se proponga 
establecer en eila su propia Industria, llene 
qu« alegar y Justlfloar las cau.as por lai 
ovalas sa encuentra en aquel caso de ver
dadera necesidad..-." 

Precepto ciertamente desconociJo o fre
cuentemente Inaplicado por algunos Jue
ces... 

Aprisa y corriendo, decimos, porque al 
propio legislador gobíraanle advirtió en 
breve y confesó que el real decreto de SI 
de Junio, relacionado con la vigencia y pre
cio . de Ioü contratos de arrennamiento, es
taba "siendo objeto, según reclamaciones 
que llegaban al ministerio, de resistencias 
y evasivas que ya se preveían en la expo
sición que precede al mismo, siendo por ello 
indispensable que se licte una disposición 
complementaria, como el articulo 13 del 
propio real decreto se anticipó a presumir". 

¡'rescindamos un ñoco del estilo algo ma
carrónico que campea en ese primer párrafo 
do la disposición ministerial. Las afirmacio
nes sustancia'os son exactas. Tanto, que 
aparecen otras del propio orden y de ma
yor enjundia. Véase, por ejemplo, el párrafo 
quinto; es contundente. En él el ministro 
do Orada y Justicia advlerí í : 

"Hay, pues, en el real decreto cuantos 
pccccptos son necesarios para quo pueda 
ser cumplido lealmente, sin que hubiera es
tado nunca en su ánimo pensar que no se 
producirían ya ardides y supercherías, sino 
sol.mieate que el tribunal no estarla obli
gado en ningún raso a itempurarse a ello. 

Mas como la hipótesis contraria se ha 
producido, y a ella parece, quo se han aco
gido algunos Interesados, y al propio tiem
po conviene adaptar otrag ulsposioioocs. 
Ucndlendo a solicitudes formuladas, el rey 
dieta las reglas inlegr.mtes de la real or
den." 

El lenguaje, aunque minisUrial, es un 
poco grotesco, a fe, y ai se nos alcanza la 
sK^nlflcación de "hipótesis contrarias" que 
se propagan o "so aan propagad:)", ni que 
hociius capacitados para barrenar una ley 
o destruirla en sus fundaraoníos sean " h l -
níiesis contrarias". 

Más contundentes, rategórleas y concre
tas fueron las manifestaciones contenidas en 
el decreto declarando prorrogado su homó
logo; más claras y de positiva eficacia. El 
Directorio declnró, en efecto: 

"Contra estos vicios y corruptelas i abu
sos de arrendadores e Inquilinos o e i t r s l l -
mitaelones de lo« iribanale» de justicia) 
resullaria tan Inútil e innesesario nuevas 
aclaraciones de los textos legales como efi
caz y adecuado a la ínérgi.;a Inspección 
que, en consonancia con •a voluntad popu

lar, el Directorio militar está dispuesta i 
ejercer en todc.s ios órdenes de justioii 

Más urgente que la mejora del texto dj 
la ley es elevar el coellchale de su cuai-
plimiento y con tal motivo se dejan expre-
samonte a salvo todas las liarnitacionej ci
viles y penales que puedan derivarse ie\ 
dolo y mala fa do inquinaos y proplfia-
rios... 

Bajo tan graves saneloaéa c;:en ios »ui. 
terfugios hipócritas, las maquinaciones In
sidiosas y los procedimientos vergonzofij 
con que en escasa^ ocasiones, pero coa 
grave escándalo, tratan uno» y otro» da 
burlar y explolar los 'ireceptos promulga
dos..." 

Y subskue aún otro párrafo de la prupi»" 
estirpe de los transoritog con allrmaclones 
más contundentes si cabe. Pero, ;quién vi* 
a¡úicar reclamóme esa hermosura y quién it 
efectividad prAclica y enéririca ante los tri
bunales de JiisMeia? íQuien vló definir»» 
vigoroaamciile la3 rcspons-iliilidados en qu» 
quedaron Incursoi algunos dueAos de flnea» 
y apéndices n utéII tes más o menos ave-
riados? ¿Quién. . .? 

Y iqué se hizo de la circular de ia Pis-
cilla del Tribunal Supremo, publicada ea 
la "Gaceta" da 18 da julio de 1920. diri
gida a los Oséalos de las Audiencias expre
sando normas adecuadas pan secundar la 
acción de los tribunales en cuanto se rec
rióse al real decreto de inquilinato? ¿C»in-
ias querellas ha Interp-jasto el mbdslerio 
llscal para castigar abusos y Juicios de de
sahucio torpemente Instados (especialmrnia 
los del grupo abyeclo de la carlita), dfs-
cansrmdo en imputaciones falsas algunas 
veces...? ¿Cuántas qucrollis son las InUr-
pii"sln3, repelimos, centra onog y conlr» 
otro?, contra inquilinos y contra duefio» ñ» 
fincas, para enseñar que la ley ha de cum
plirse, convenga o no convenga ello « inte
reses meramente privados, y que los Pode
res públicos (el Judicial espeoialtncntr) no 
están para tolerar burlas y farsas? iO»i 
se hizo de la recomeaJ.iclón o demand» 
que el superior Jerárq-iico dirigió a es"* 
liscales? ¿Es posible reprodurirla? jClaroI: 

"Es de esperar de ia sensatez de i " i 
dueQos que cumplirán icalmente cuanto 
provienen dlenos presepios (real deerpto y 
real orden). Pero, si hubiera alguna exet-p-
• Vn y resultase ésta hcoha en fraude del 

arrendatario sostendrán 1c? fiscales, por 
el procedimiento marcado, la aplicación del 
articulo 5.570 del Código penal.» 

Preguntamos: ¿en cjánt^s casos ha si
do promovida la acusación pública? En nin-uuno. Pues decimos con el insigne «ulor 
de "Grandeza y decadencia do Boma": 
¿Aoar.o existe, puede esUttr tlronla ípJí 
cruel que la que se ajerco a la aombra i* 
la ley con loe colores de la JustUria? 

BOMXJLO S. KOCAMORA 

Homenaje al ge
neral Prim 

Con motivo del próximo aniversario de I» 
gloriosa revolución de septiembre de W 
varios elementos liberales de esta ciudad »• 
proponen pedir a la primera autoridad ml-
Utar e! permiso para celebrar el 29 del »«-
ttial un homenaje dedicado a honrar U m'-
nioria del general Prlm, consistente en eoio-
car ramos de Copes y de laurel al pie de »ii 
monumento durante las primeras hora» Jj* 
la maflana hasta las cinco do la tarde de a1' 
oho dia. 

Para que el acto que se trata de celebra, 
resulte digno del que en vida defendió io» 
sacrosantos Ideales de Ubcrtad, Igualoady 
justicia, los iniciadores Invitarán por mew 
de la Prensa a lodos los elementos de Bi|ri.-
flraclón liberal, sin distinción de partido» 
políticos ni de escuelas ülnsóücas o snfi»^ 
les, para que, dado el caso de obtener e' ro* 
rrespondiente permiso gubernativo, respon-
da-i y secunden todas con entuslasnio a « 
patriótica Iniciativa de los admlradcres " 
aquel caudillo, que en todas ¡as ocasun" 
defendió la libertad y la Constitución espa-
Qola. 
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MAE MURRAY 

Mae Murray, en el doble papel do co
queta de la corte de Napulcún 111 y de 
Joven mejicana de nuestros dias, la vere
mos en su última película para la Metro-
Ooldwyn "La señorita Medianoche". 

Mae Murray no nació en Inglaterra, co
mo muchos creen, sino en Partsmoulh, en 
lo* Estados Unidos. Su familia ia llevó a 
Nueva York a la edad de cuatro años. Ape
na* sabían andar, ya mostró poseer gran
des facultades para la danza. Ea su ¡ni* 
tierna edad su placer más grande consistía 
en improvisar danzas al son del organillo 
que pasaba por la calle en que vivían sus 
padres. Algunas veces logró escapar a la 
vigilancia de que era objeto por parte de 
su madre para irse a bailar al lado del mú
sico ambulante, divirtiendo sobremanera a 
los transeúntes. 

A los quince años, cada vez más enamo
rada de la danza, Mae Murray debutó de 
pequeña " g l r l " en Follies y no lardó en ser 
conocida por el público bajo el nombre de 
"la señorita Brinkley Glr l " . Mac Murr.iy 

creó en aquel entonces un tipo do bailarina 
que muchas quisieron imitar. Este tipo ha 
quedado como clásico de los music-halls 
americanoa. 

Inmedidtamente después apareció en una 
opereta titulada "Her Liltle Higncss", en 
la que empezó a cobrar fama. 

Desdo entonces empozó a ser la estrella 
que atraía a toda la muchedumbre a los 
grandes establecimientos de Broadway. 

En 11(15 Mae Murray volvió a los Fo
llies por una temporada. Es en aquel en
tonces cuando empezó a dedicarse al cine. 

Al principio no se trntó más que Je un 
trocito de película proyectada sobre un te
lón de papel que la bailarina rompía para 
aparecer ante el público én carne y bueso. 

Los "metteurs en scéne" de varias Com
pañías le hicieron entonces proposiciones 
magnfilcas. 

Mae Murray trabajó para la Paramount, 
Dnivcrsai, Palhé, The Famoua I'layers. En 
1018 miss Murray se casó con su "metteur 
en scéne", Robert Leonard, el Mal la di 
rigió en todos sus films para la Compañía 
Universal. 

VcUialmenle marido y mujer trabajan pa
ra la Mctro-Goldwyn. En dicha Compañía 

ii Uimado sucesivamente las películas sl-
sraicnles: "Peacock Alley", "Fasclnatlon", 
"Broadway Rose", "Jazzmanla", "Paahlon 

Dolí" y "Mile. Midnlght". 

La C i n e m a t o g r á f i c a 
V e r d a g u e r S. A . 

Extenso es el repertorio de dicha entidad 
para la nueva temporada; pero e* preciso 
meuoionar en capitulo aparto un lllm ex
cepcional que recientemente ha adquirido 
y del cual nos proponemos hablar hoy. 

Sabido es que la producción de la impor
tante editorial alemana Decla-Biosoop-Ufa, 
de Berlín, es impecable por la pulcritud de 
u trabajo y los profundos conocimientos 
técnicos y artísticos de sus directores. A 
grandes obras nos tienen acostumbrados y, 
por lo tanto, cuando de esa entidad se 
trata, acudimos al cine dispuestos siempre 
a presenciar algo grande. Esta predisposi
ción del espectador, que es un elogio para 
la firma productora, es también para ella 
una dificultad, ya que es más fácil una de
cepción y de un modo inconsoiente somos 
más severos lodos los espectadores al emi-

i A r i s t o c r a c i a del F i l m TOS 

I 

Director artístico OTTO KRBISLER 
E s t e f i l m h a s i d o i m p r e s i o n a d o e n l o s l u g a r e s h i s t ó r i c o s d e S a l z b u r g o e 

i g u a l m e n t e l a s e s c e n a s q u e s e d e s a r r o l l a n e n l a C o r t e , e n l o s 

s u n t u o s o s p a l a c i o s v i e n e s e s , d o n d e t u v i e r o n l u g a r 

l o s h e c h o s d e l f a m o s o g e n i o m u s i c a l 

atatpjtaitgptafafaissiúísíiatá 
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tir üposlr» Juicio acaree del fila. A pcsac, 
pues, de lodae estas eir cu as t anorta, le re
ferida ediforla! ha aloaniado el miximo en
tusiasmo del espectador con ea maravillosa, 
su Inimitable, su obra cumbre, "Los Nibe-
lungos". 

I.a ccnoclda leyenda de Sigfrldo es, sin 
ningrm género ds dudas, una de las mejo
res, quizá la mejor peUeula que hasta la 
fcelia ee ha proyectado ea nuestras pan
tallas. 

Su U-coica es da un valor inapreciable; 
sólo pueden estimarlo coa Justicia aquellas 
lícrsonas que sa han colocado ante el ob
jetivo de Is cámara o que de un modo 
ctfreelo haa tenido que interveoir en la fil
mación y conocer los arJuos problemas que 
presentau pequefioa, pero Imprescindibles 
detalles. 

Para "botón de nuitístra" citareuos uno, 
,it parecer Isslgnidcaate, y que, no obstante, 
líeae graa dlficulhul en la realización: 

Sigfrldo mata el dragón y debe bafiarse 
en la sangre que vierte el monstruo para 
sor Invulnerable; al efecto, se calosa de 
modo que la sangre, al chorrear, lavada su 
cuerpo; pero una hojila que se desprende 
de un árbol y se coloca en su espalda Im
pide que aquel pequeflo espacio de su cuer-
I-o sea bailado por el liquido salvador. Pues 
bien, iquléa podrá apreciar U dificultad 
que supone que la bojlta, tirada desde lenta 
altura, ee coloque precisamente en el sitio 
designado por el "metteur" t Pare ello pre
cisa Impresionar la escena en do» tiempos 

y evitar el "salto" que generalmente pro-
d i " e este procedimiento; además, no pue
den verse las dos hojas ds que se han de 
valer. Los detalles de técnica harían Inter
minable esta información si quisiéramos re
latarlos. 

La elección de personajes es otro factor 
principalísimo en olnematografla, ya que 
precisa tener sn cuenta el mérito artístico 
del actor, sus cualidades en relación con el 
personaje que debe Interpretar y su aspecto 
tlsice. Cn "Los Nlbelungos" parece que los 
actores han nacido especialmente para In
terpretar los personaje» que representan o 
que la (Ara fué escrita para ellos; tal es 
la Justesa de Interpretación que se observa. 

A pesar de ser rkra su presentación, no 
tieno la pretensión, como en otras cintas 
que hemos visto, cuyo fln parece ser el de 
deslumbrarnos. No; la riqueza en la presen
tación de "Lbs Nlbelungos" ea una riqueza 
necesaria y precisa que se justifiea en la 
obra. 

Be necesario que el público tenga cotlcla 
de lo que Ta a preecnelar para que no crea 
que, como otras yace», dsbe "disoootar" 
mucho porque se exagera en la "reclame". 
En esta ocasión cuanto se diga ha da re
sultar pálido ante la realidad. Tenetao» la 
seguridad de que las personas cultas y de 
buen gusto han da hallar ea la leyenda de 
Sigfrldo la mis bella cinta que ae ha pro
yectado ante su» ojo»; pero es preciso que 
vean la belleza orUstioa en todo lo con
cerniente a tan hermosa producción, que se 

¿parta en un toda de los films Tlslooadoi 
hasta ahora. Be necesarle que recuerde» 
que el asunto ds esta gran obra ds arte «4 
una leyenda, una fantasía y Jamás una so* 
media ds costumbres o un drusa histórloe, 

Coa la adquisición de esta paHeula noa 
ha demostrado una «es mis la easa Vsr> 
daguer »u gran acierto y competencia ta 
cinematografía. 

Noticias de Ciudad 
Universal 

La Universal aeaba de terminar la pelh 
cula "E l gorro de dormir". Inspirada por ¡t 
pieza teatral del mismo nombra que reprs-. 
sentaban loa actoraa Mas Marola y Oug 
Bolton. Ilerbert Blanchs ha sido al d'.rectof 
de esta película, habiéndola anoarfado lea 
papeles principales a los ooooeldoa artlstaa 
del cinema James Klrkwood y Madga Ba« 
llamy. 

— Le Universal aeaba da terminar 1» pea 
líenla tomada del Ubre de Oeerge BaiC 
MoGutebeon, titulada 'Las marides di 
Editb"; esta cinta se Utulari, ata embargo, 
"El amante relámpago", alenda la estrelli 
Reginald Denny. En el reparta aparecen La o» 
ra La Plante y Ethal O. Tsrry. Según !a« 
formación, podemos asegurar que al dlreotol 
Wllllam Sellar ae ha encargado de hace* 
de ésta una cinta sumamente divertida, I 
pesar de sus toques dramáticos. 

íjmm 
i A C O N T E C I M I E N T O ! 

P R I N C I P E F I L M S , S D A D . L T D . 
presentsri próximameote las dos primeras SUPER PRODUCCIONES EXTRAORDINARIAS que 
inaugurarán los GRANDIOSOS SUCESOS ARTbTICOS de esta casa para la temporada 1924-1925 

L H A R P Ó N 
C L a G r a n T r a g e d l a d e l M a r ) 

con M A R G A R I T A C O U R T O T y R A Y J W O N O M A C K E E como intérpre
tes • La obra más emocionante - La obra suprema que llega al sltaa del espectador con mis 
fuerza emotiva - Sos escena» no serán nunca olvidadas porque Jamás se ha editado un Elm en 
la que el pAblico llegue a sentir emoción igual. 

E L T R A P E R O D E P A R I S 
E d i c i ó n « A L . B A T R O S » 

La creación SUPREMA d d genial actor ruso N I C O L . A S K O L . I N I a quien secundan en su maravillosa labor 
M U * . P R A N C I N E S M U S S B Y , M l l e . H E L E N E D A R L , Y y M r . R E N E M A U P R E 

Novela sentimental y humana 

P R Í N C I P E F I L M S , S D A D . L T D . 
conoce el gusto del pAbUco y sus películas son escogidas escrupuiosaoiente 
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L A H I S P A N O A M E R I C A N F I L M S , 
Tiene cotiolas importantes: 

Esta temporada va s lanzar l i película más costosa y m*a emocionante que se lia fllmado basta la fecha. 
LON CHANEY. el más admirado de los actores del einema, se oresenta en su Insuperable earaoteriz&oión de 

OUA6IMODO en 

E L J O R O B A D O D E N U E S T R A 

= S E Ñ O R A D E P A R I S = 
GAHL LAKVIMLE, el inteligente y activo director de la UNIVERSAL, nos hace una observación muy digna de 

tenerse en euenta y que dios: 
A quien quiera que le parezca eztraGo que hayamos hecho ciertos cambios a la versión «nematográUea del 

"JOROBADO DC NUESTRA SEfiORA DE PARIS", le ofrecemos la explicación siguiente: 
Bi cinematógrafo se diferencia de la literatura y del drama hasta en sus propios fundamentos. La maestría de 

Viotor Hugo hizo que sus obras fueran Inmortales y permite que muchos incidentes y rasgos sean posibles en una 
novela, paro los mismos serian almplemonte desastrosos y hasta ehocantes en la pantalla. Al reproducir "EL JO
ROBADO DE NUESTRA SEÑORA DE PARIS" hemos hecho un esfuerzo sincero para atenemos lo mejor posible a la 
obra de Víctor Hugo, tal oomo él la escribió. Hemos sido fieles al genio de esa obra, porque aunque hayamos re
tocado en un algo los detalles, el genio de obras Inmortales siempre ha de ser el mismo. 

Tampoco debe Ignorar el público la opinión de ana de las más autorizadas personalidades de la Iglesia Cató
lica de los Estados Unidos, que en un arutógrafo dice: 

La novela del "JOROBADO DE NUESTRA SEftORA DE PARIS", tal como fuá aserlta por Viotor Hugo, contenía 
earaeteree que eran odiosos a la Religión Católica. Bl seflor Laemmle, hace ya meses, dijo que se Iba a tomar ciertos 
libertades en esta obra elásloa, que Iba él a cambiar la obra para que, una voz terminada, todo el mundó, Irres-
pectlvamente de cuál fuera su religión, su rasa, su creencia o su color, la aclamase oomo triunfo del arte mudo. 

Para darle a Vd. una Idea de lo que el seflor Laemmle ha hecho en esta obra, 
sn particular en lo que se refiere al asunto al que ponen reparo los católicos, tengo 
gusto en citarle abajo una carta del Reverendo José Toneüp, uno de los Sacerdotes 
Catól'coa más conocidos en los Estados Unidos, y me permito llamar su atención so
bre todo a las lineas escritas con mayúsculas: 

"Llegué, la v i y ma conquistó. Se necesita una maravillosa y resonante obra 
maestra del drama mudo para que Impresione mi sentido artístico. Esto es lo que me 
sucedió ayer eon esta fascinadora película. No obstante algunos pequefios detalles, que 
podrítn ser mejores, la película roe pareció de primera calidad. 

Mr. CHANEY está hecho una maravilla. SI fuera Presidente do los Bstados 
Unidos mandarla erigirle una estatua de su Imagen tal cual es, rodeado de cuatro de 
•us poses características del Jorobado, en el Templo de la Fama, como lección per
petua a los estudiantes del .irte dramático, tanto en la escena muda oomo en la hablada. 

Quisiera Dios que hubiese visto la película Nobel el generoso Mecenas de los 
grandes hombres en el mundo del arte, literatura y fllosofla. 

COMO SACERDOTE CWOLICO ME COMPLACIO 
VBR COMO SE GUARDABA CONSTANTEMENTE EL RES
PETO A LA RELIGION CATOLICA, SACRIFICANDO EVI
DENTEMENTE ALGUNOS DETALLES DB LA NOVELA DE 
VIOTOR HUGO." % * 

Muy sinceramente suyo, 

Firmado: MUY RBV. JOSEP T0NEIA.0 

ra 

Tenemos a disposición de todo el que lo solicite ua 
hermoso folleto en fotograbado, en al que se reproducen 
algunas da las escenas más Interesantes de este hermoso 
film y ios retratos de sus tnás importantes Intérpretes. A 
todo el que nos mande su dlrecelón le remitiremos dicho 

folleto completamente libre de todo gasto. 
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— Harrr PoUard se ha asegurado el inte

rés de las miles Ua personas que han leído 
el libro de Harry León Wilson "Oh doctor", 
csoogieudo un número de artistas Inmejo
rables para desempeüar sus papeles respec
tivos. Por supuesto, Reginald Denoy se en
carga del pape! de Rufus Biilup, hijo; Mary 
Astor es Dolores Klcfcs; Mike Donlin es el 
endiablado chauffeur. Mary Schuls "Death 
Wath" es representada por Martha Mattox 
y el trío de coaspiradores financieros está 
a cargo de Otls Harían, Wm. Mong y Ton 
Ulcketts. 

— Acaba de estrenarse con un éxito sor
prendente en el Lhico, de Nueva York, uno 
de los solones m&s lujosos de Broadway, 
"Amor y gloria'•, una película de argumento 
francés, hecho por la Universal, bajo la di
rección del conocido director Rupert Ju
lián, el que dirigió "Los amores de un prín
cipe". En el reparto figuran artistas nota
bles como la bellísima Madge Bellamy, Char
les de Roche, Wallaco McDonald y otros. 

— Violeta La Plante, la hermana menor 
de Laura, también está cosechando aplau
sos. Es rubia como su hermana, tiene ho
yuelos encantadores y una sonrisa que vale 
un millón. Trabaja con Hoot Gibson en la 
película titulada "The Cactus Kld" , dirigida 
por Edward Scgwick. 

— Reginald Denny, el artista más ata
reado de la Universal, apenas terminó su 
trabajo en "Los maridos de Edith", empezó 
"Ob, doctor", y tiene contrato con Raymond 
Schrook para su nueve película "Cabfor-
nla or bust". Quizá tengan miedo de dejarle 
descansar entre pelfop'.as por temor de otro 
.'i ccldenla. 

Pruebas d e p e l í c u l a s 
HISPANO FOX FILM 

NERON 

La producción americana pocas veces ha 
intentado construir un film que se sallara 
del ambienta del pueblo americano y menos 
tratándose de un asunto de la antigua Ro
ma, que habla sido ya tratado diferentes 
veces por los productores italianos. 

Tarea difícil y llena de escabrosidades 
ora semejante empresa; pero una casa re
suelta y llena de entusiasmo por dar a su 
producción diferentes aspectos quiso mos
trar de lo que era capaz y se lanzó a fil
mar la grandiosa producción "Nerón". 

La Fox-P!lm puede estar satisfecha da 
haber salido airosa con sií monumental pe
lícula. Mucho se habla hablado alrededor 
de ella y asi se notaba la gran expecta
ción que había el día míe sa pasó da prue
ba en el Salón Cataluña. 

El día sefialado para la prueba fué el 
martes último y cuantos acudieron a ella 
salieron altamente satisfechos de esta gran 
producción, en la que la casa pruductora 
ha puesto especial cuidado en reconstruir 
íldedlgnamente y de una manera asombrosa 
toda la vida de aquel gran emperador qus 
fué en un tiempo el azote del mundo en
tero. 

El imponente circo romano donde fue
ron devoradas por las fiera» tantas vict i
mas de los creyentes en Jesús, sus gladia
dores, las grandes orgias a que sé entre
gaban en aquellos tiempos del paganismo, 
aparecen en "Nerón" oon una serle tal de 
detalles, minuciosamente estudiados y con 
tan lujosa presentaolón, qus hacen que es
ta obra supere a cuantas se han filmado de 
este género anteriormente. 

Otra de las escenas que llama poderosa
mente la atención por sa belleza Indescrip

tible r por lo sorprendente de su efecto, 
es el Incendio de Roma, eme oontempia Irá» 
pávldo aquel genio del mal que ordenó des
truir la ciudad más hermosa del mundo. 

Jaoques Gretíllat, en su papel de Nerón, 
portentoso, dándole a las escenas un veris
mo tan exacto que en el momento de morir 
produce la sensación de ous, efactivatcente. 
ta d«ga se hunde en el peebo de aquel 
monstruo humano. 

La bellísima Paulctte Duval hace una 
verdadera creación del papel do Pompeya, 
que afirma aún más el valor de esta her
mosa producción. 

Tanto por la presentación, oomo por el 
trabajo de sus Intérpretes, puede estar con
tenta ia ca^a Hispano Fox Film. S. A. E., 
lo mismo que el público por poder admirar 
esta gran obra dentro de poco en una 
de nuestros aristocráticos salones. 

CIEC 
I PAGLIAOOi 

Esta película, que ayer se pasó de prue
ba en el salón Kursaai, no es proplaments 
dicho una adaptación de la célebre ópera. 
Los norteamericanos no se han basado en 
ella, sino en la leyenda, en la farsa, emi
nentemente popular, del dominio de todos, 

umve 
mundo... 
del payaso universal, de su Colombina del 

IQué riqueza de detalles, y qué lujo d« 
presentación I 

La primera parte sa desarrolla ea el TI-
rol y sus paisajes da nieve Imponen por eu 
grandiosidad. Luego en Italia vemos el cie
lo azul, la vida pletórloa... y Roma, la anti
gua, la venerada, la siempre vista son agra
do por los ojos del espectador. 

),Y qué decir de los artistasT "CoIomM-
na" es ya famosa entre nosotros. 8e trata d» 
Llllan I I . Davls, la feliz creadora de "El 
secreto profesional", y "Plerrot" es el cé
lebre artista neoyo-quloo Afoqul Millar, 
que hace del papel de Canto una ereaoióa 
senclllamenU oolosal. En si momento del 

E S A L I N 

L a s u p r e m a v i s i ó n d e a r t e q u e r e v i v e l o s d í a s 
e s p l e n d o r o s o s d e l a R o m a f a s t u o s a d e C a l f g u l a , 
e j e c u t a d a p o r e l C a v . E n r i c o G u a z o n i e i n t e r p r e 
t a d a p o r i a C o n d e s a R i ñ a d e L i g o u r o , p e r t e n e c e a l 

P r o g r a m a V e r d a g u e r 

¡TJnsL d e l a s s e n s a c i o n e s c i n e * 
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"Rldl P«glaeoio" su rostro adquiere « ip re -
clonc lale9 que aranca de los espectado
res la mixlma atención!... ¡Y ««te momento 
«st& subrayado por la Intervención musical 

Sue dló el maestro SuOé a la partitura. In-
¡rvlene breve, punzante, el famoso "Ren-

zo" con unos títulos modelo de corrección 
7 estilo. 

Los directores de "Presentaciones del 
GIGC" no han salido del Kursaal sin dejar 
tan colosal producción brillantemente con
tratada a laa Empresa, celosa de obtener 
todo cuanto significa algo resonante en c i 
nematografía. 

Not ic ia s y c o m e n t a r i o s 

Obro* maestra» del alna 

El número 15 de "Obras Maestras del 
Ciña", eorreapondlenta a esta semana, pu
blica, profusamente ilustrada y bajo por
tada con «1 retrato de la famosa actriz 
Marta Lenotud, la Interesante novela etne-
matogrifloa " L * Torro de Nesle", que es 
la historie dramAtloa de la corte de Luis X 
y en la que se describen los amores y la 
perfldla de Margarita de Borgoüa. mujer de 
una crueldad « hipocresía asombrosa, se
gún el argumento de la película del mismo 
titulo. 

Esta popular revista regala con la citada 
nóvela ana magnífica postal del gran actor 
Loa Chaney. Dichas postales, que van nu
meradas, dan derecho a tomar parte en el 
sorteo mensual de ana fotografía directa. 

con marco, de populares Intérpretes del 
arte mudo. 

Una nueva peltaote 

Mary Phtlbin, la encantadora ingenua que 
con tanto acierto Interpretó "Los amores 
de un principo", acaba de terminar otra 
tnagnlfloa película titulada "La r.oaa de 
Par ís" . 

Una nueva producción del fa
moso «lackie Hoxie 

Jack Hoxie, el famoso "vaquero", está 
¡timando una nueva película de Waller J. 
Coburn, titulada "El luchador incansable". 

"El Arabe» 

Por noticias recibidas de los Estasis 
Onldos sabemos que "El Arabe", película 
que Rex Ingram ha filmado en Argelia, ob
tiene un éxito sin precedentes en todas las 
ciudades en que es proyectada. 

En Denver y en San Francisco los ingre
sos han vencido todas los "records". 

En el teatro Capitolio, da Nueva York, 
que es el cine mis importante de Broadway, 
los Ingresos de una semana alcanzan 50,000 
dólares. 

El papel de protagonista de esta pelloula 
lo encama Ramón Navarro. El principal pa
pel femenino fué confiado a Allce Terry. 

Kursaal y Salón Cataluña 

La Empresa de estos salones, con el fin 
de corresponder al favor que le dispensa 

el público, no duda en adquirir para la con
fección de sus programas las mejores pe-
"oulas. 

Ayer Jueves tuvieron lugar log estrenos 
de "La copa milagrosa", ae la casa Gau-
mont, delicada comedia draniAtiua de rica 
presentación a Interpretada por los grandes 
artistas Hope Hampton y Lou Chaney, ter 
cer número de la película ae la elegancia, 
titulada "El hijo pródigo", y la colosal co
media dramática de la conocida marca Gold-
wyn Cosmopolitan "Los trej solterone3 dis
cretos", maravillosamente interpretada por 
¡a bellísima artista Eleonor Boadman. 

Para el lunes prepara la Empresa los es
trenos de "Secreto profesional", de la mar
ca C1EG, por Lillan Hall Davin y Henry 
Vivac, asunto conmovedor y de gran Inte
rés ; "Vida de casado" y "El boxeador aris
tocrático número 15, titulado "Don Caye
tano". 

Próximamente esta Empresa prepara dos 
grandes acontecimientos con los estrenos 
de " I Pagllacoí" y "Mas Lindar domador 
por amor". 

Pathé Cinema 

A pesar de que el público rehusa las pe
lículas de series, el estreno de las dos Jor
nadas de la hermosa producción francesa 
"Mandrin", con la que hizo su Inaugura
ción el Pathé-CInema, ha sido un verdade-
to éxito para esta Empresa. 

Avalora aún más el gran valor de la 
película la magistral Interpretación que de 
ella hace el genial artista Homual Jouk, tan 
conocido en la comedia francesa. 

mmmm 
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Rodolfo Valentino y Gluri.i tSwanaon en la peacula 
«Tras ias rocas» 

La producción sueoe. 

Suecia cr una de las naciones que mar-
ohsa a la cabeza de la cinematografía mun
dial. Esta pequeña nación, enclavada en la 
península escandinava, nos está mostrando 
el milagro de cómo un pueblo j/equeflo puede 
competir y aún sobresalir entre los grandes 
cuando en ello se pone constancia y vo
luntad. Suecia produce poco, muy poco; es 
quizá uno de los países en donde menos 
películas se editan; pero tiene la ventaja 
de producir muy bien; tanto, que apenas las 
manufacturas suecas anuncian la edición de 
un film, reciben Inflnldad de cartas soli
citando la exclusiva. 

Esta ventaja radica pimcipalmente en la 
dirección; los directores de escena suecos 
son los más competentes y concienzudos 
del mundo, y los aficionados a la cinema
tografía aprecian en grado sumo sus obras 
maestras, fionde la sentlmentalldad y la téc
nica estáa tan bien hermanadas. Conocen a 
fondo el secreto de saber sacar el mayor par
tido posible de todas las situaciones. 

A la cabeza de todas las casas producto
ras suecas figura la Swenska, cuyas pelícu
las de fama mundial son bien conocidas de 
nuestro público. Este afio la Swenska ha 
trabajado mucho y en la próxima tempo
rada veremos algunas obras de arte edita
das por esta renombrada firma, cuyos títu
los podemos anticipar. 

Son estas obras "La casa cercada", ss-
gtin la novela de Pedro Frondalne; "Los p i 

ratas del lago Moelar" y "La leyenda ds 
Gesta Berling". Esta obra ha sido adap
tada por Mauricio Stiller y está conside
rada como la obra maestra del gran escritor 
sueco Selma Lagerlof. En la citada película 
intervienen treinta artistas de renombre. 

Como final podemos indicar una gran pe
lícula todavía en edición, llamada a obtener 
un resonante éxito. La obra en cuestión, 
dirigida por el director de escena ruso Dl -
mltri Buchowetzkl, se titulará " K l carru
sel", y la acción de la misma se desarrolla 
en Berlín, París y Bstokolmo. El argumento, 
dramático en extremo, es una fiel reproduc
ción de la febril actividad desarrollada por 
los hombres de hoy, en su constante comba
te con la vida, para llegar a la conquista del 
bienestar, el amor y el dinero. 

El principal papel femenino corre a car
go ds la famosa actriz noruega And Egede 
Nlessen, y el masculino a cargo del famoso 
actor austrl^o Alfonso Frlland. 

^Lee vallentM". 

Wllllam Desmond ha empezado una nueva 
película en los estudios de la Universal Ci
ty; se titula "Los valientes". Kl argumento 
es original de Norman Duncan. La dirección 
está a cargo de Arturo Rosson. Mary McAUls-
ter. Marin Sais, Albert Smlth y WUllam J. 
Droyer, figuran en el reparto. 

PIDA C8TED EN 8Ü CDÍK f'AVOEITO 

LOS HIJOS DE N A D I E 
LA PELICULA QDB NO OLVIDARA 

USTED NUNCA 

, Salvafllma 

Sabemos van muy adelantados los preli
minares de formación da la CompaOla ase
guradora de dallos y pérdidas en las pelí
culas suministradas a las empresas de es
pectáculos para su proyección. 

Ultimamente se reunieron en el looal de 
la Mutua de Defensa Glnem->tográflo* Hs-
paflola los elementos interesadog para exa
minar y adoptar el proyecto de iog estatu
tos de la Salvafilms, resolviendo abrir in
mediatamente la suscripción de acciones 
para la aportación del capital social. Nos 
consta que tan pronto Inicióse la suserlp-

CHARUBS CliAPLIlV <Char (o t> . eAefal* 
actor oómleo qua deapuén do tanto* año» de airar-
tlrno« con ras mímica», M da enent* qoa la senté 
ría a costas suya» 7 ba reanaito dlrifir pellooU* 

clón, la mayoría de' las casas alquiladora» 
de películas y vendedoras de aparatos ú» 
proyección han respondido favorablementa 
suscribiendo acciones, lo cual asegura la 
Inmediata constitución ds esta Importantí» 
sima entidad, cuyo funcionamiento tanto U< 
teresa a todo el ramo cinematográfico por 
las múltiples ventajas y los Indudables 
neflelos que reportará a unos y otros. 

La gran producción de Max Under 

La preciosa comedia "Domador pof 
amor", de la que «s autor, director y soto? 
el gran mimo Max Lindar, será pressntadí 
mny en breve en los arlstooritlooa Mlonst 
Koreaal y Catalu&a. 

Bsta última obra es. tadlscutiWemente, 
su mejor produoclóa, y t a «Ua tlsne mata» 
ría a propósito para loelr sus ouahdtdeC 
artísticas y su gracia fina en una serle d i 
lances graciosísimos, que abundan en Hi 
interesante comedia "Domador por amor'v 
sin olvidar lá nota sentimental, tocada coa 
suma discreción. 

I 3 d 3 5 2 3 F 1 , e n s u o b r a c u m b r e 

D O M A D O R P O R A M O R 
LUJOSA Y GRACIOSISIMA COMEDIA 

SB P R E S E N T A R A E N B R E V E E N L O S A R I S T O C R A T I C O S S A L O N E S 

U R S A A L y C A T A L U Ñ A 
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TEATROS 

Marte Luí» •onaró calebra maflana 
|n KMorado au aarta d'onora. — Ma-
tans, la hermosa eaoelonlata Marte Lul-
•a Moneró celebra au ácrata d ooore con un rrograma aaleotialmo, ec cuya Intarprata-

lón poce te eminente artista toda su alma 
y en el que destacan tea beüas (acetas de 
su arte depurado 7 de ra talento. 

Marte Luisa Moneró es te artista que Jm-
M , dice 7 encarna el eounlet, que t t poe
sía en sos labios, ss aceidn en «1 guato, es 
rsallsación completa de lo por «1 autor es-
arito 7 musleado. 

El púMloo ha premiado a te nu»Ta 7 71 ensagnute cancionista eon oyacloces eona-
ntes 7 mereoldas. 
V maflana, seguramente, aoudlri a Eldo-

tado a trihutarlo su homenaje de admira-
Wrtn. 

El lunas se despide Marta Luisa Moniró 
f el martas debuta te popular Amalla de 
Isaura. 

La InterpraUoión an «I Baroaiona da (El 
tfiraotor «a un hecha» por Ramírez ha sido 
kn axltazo. — Realraenteia reposición da te 
divertida historieta «El director ss un ha
cha» ha sido para el público un verdadero 
•s treno. 

La interpretación que del proUgonlaía 
hace el •atedlslmo Rafael Ramlrss ss tas 

Ersonal, que no admite te oomparaclún. 
en lo ha raeonooldo asi el púbUoo co

rrespondiendo a te labor del notable actor 
•on íervorosos aplausos. 

•El director es un hacha» forzosamente 
«urari en el cartel del Barcelona por su 
falto transo, pues, además, el bello oon-

teto de te comWaflla da a te obra gran 
loe. 

Maflana por la noche otra reposlcMn, te 
de te comedia sn tres setos de J . M. Ace
bedo «Manía persecutoria», en te que Pcdru 
Zorrilla tiene un papelón para hacer de las 
suya», 7 n sabe el púbUoo lo que slgnlfloa 
fue Zorrilla encaje un papel. 

La obra de debut de Cora Laparoarlc en 
Ramea. — El día t del próximo octubre 
debutarA te ilustre artista franoasa Cora 
Laparcerte «n si teatro Eomca coa te obra 
Eodarcs de Sardou •Theodora>, música del 
maestro Massaoet, de cuya obra hace una 
Yerdadera creación. 

En »1 Nuevo alfluen renovando tonstan-
tam«nt« *i canal. — Kl Joven v 7a popular 
barí tos o Bamón Kalarcilea oantari por ves 

E" san te famosa sanuete del maestro 
rraro «Los (avilases», mañana por te 
a en ai teatro Nuevo. 

Completará al cartel de «ata mat'née te riolosa obra «El barbero de Sovllla», en 
que acaban de obtener un ruidoso triunfo 

te gentil tiple Amparlto Miguel Angel, el 
celebrado barítono Jalma Mfret, Pepe An
geles, Pepe Alba, Lloros, ato. 

Por te noche se verificarán dos rcprltses 
fcrportactlslmss: tea da tea dos obras Mrl-
•as »La tempestad» 7 «Maruza». 

En loa repartos de catas dos Joya-; mu-
ticales Intervendrán los prestigiosos artistas 
Joaelloa Bugalto, Paquita Moran!'-. Emilia 
ülemcnt. Marte Téllex, Pablo Got> . Juan 
Baoáa, Ramón- Bstarelles, Jaime Mlret, An
tonio Blpoll, P«pe Alba, «to. etc. 

El domingo por la tarde se repetirá el 
estupendo csrt I del sábado noche y por 
la noche prepjra U Empresa del Nuevo otras 
Interesantes 7 sugoatlvas novedaJes, siem
pre a base del popularlslmo 7 eminente 
cantante Pablo Gorgé. 

«La Bejaranai hace desfllar por el Victoria 
• todo Barcelona. — Continúa en el VlolorN 
el ésllo de «La Bejarana», como no podía 

menos da esperarse, 7 continúan loa Beaaa 
M tac favorecido teatro. 

Bles es verdad que Amparo Romo 7 Pepe 
Parara bordan sus respectivos papeles, fue 
Carmen Valor 7 Rodolfo Blanca están era-
ctostelmoa 7 que Mercadee Soler Cafes, 
Asendo Tervás 7 Valor logran sanaos 
triunfos bajo la arecoíón naerta de Pepe 
Vlflas. 

•La Belarana» es ana abra que aatá 
haeiando desfllar • todo Baraelona pac m 
teatro Victoria. . ^ 

Manolo Fernández está acaparando por 
mementos el «artel de Apolo. — Manolo 
Fern&ndet, autor que ha obtenido muokgj 
éxitos, ofreció anoche al público da Apolo 
una nueva producción. Se trata de una lar-
xnela sn un acto, que se titula •El Uo 
Revive» y que responde cumplidamente a 
la habilidad de sn autor v a t e cual «1 
maestro José María Tena na servido con 
gran acierto las altaaclonea musicales. 

Para este noche se prepara en Apolo el 
estreno de te revista de gran espectáculo 
•T. 8. H.». Aunque el cartel dice que son 
autores de te obra los seflorrs Moriega 7 
Alvares, sos han asegurado que ese Noriega 
ss llama en te realidad Manolo Fernández, 
circunstancia que hace esperar que esta 
obra sea una más que agregar a tes mu
chas que con resonante Mito ha estrenado 
Manolo, 

Sin regatear pesetas, la Empresa ha mon
tado cata revista a todo lujo, pintando üoce 
decoraciones y eonfecelonanoo vlstosisimo 
vestuario. i 

VARIA ? 

Ramón Marlcri ha dada per terminada au 
actuación en Barcelona.—Con te función del 
miércoles por la noche d'-ó por termlnacla su 
actuación en el teatro Romea te oompafila 
que dirige el primar actor Ramón Marforl 7 
que debutó el eibado último para dar a 
conocer te obra de Eduardo fearqulna "El 
pobreelto carpintero". 

Un puftado de noticias analtas y variadas. 
El próximo tunos llegará a Barcelona el po
pular maestro Jacinto Qacrrero. 

Viene para dirigir loa ensayos 7 asistir 
al cs'.rano da su nueva obra. ''A la sombra 
del Pilar", que deba estrenarse el día 3 
da octubre próximo. 

También son esperados, de un momento 
a otro, los se&ores Romero y Fernández 
Síiaw. autores del P-bro de "A la sombra 
del Pilar". 

— Boy debutará en el teatro Nuevo el 
tenor catalán Juan Bicis, cantando "Doña 
Franclsqulta". 

Juanlto Bacás ha actúalo raolentementa 
es Valencia, obteniendo señaladísimos éxitos 

— Ha skio leído a te empresa 7 direc
ción del teatro Nuevo un saínete, en verso, 
titulado " E l ' anillo da Lucrecia ', original 
de loe populares parleJIstas 7 queridos ami
gos nueetroa Leopoldo Varó 7 Luis Angulo. 

Ha musteado te obiiti, eomponlend? va
rios preelosoe números de música, el aplau
dido maestro Aull. 

"El anillo de Lucreola" se estrenará en 
breva. 

— Ha marchado a Madrid el maestro 
Pablo Luna. 

Va el maestro Luna a te corte pora sol
ventar diversos asuntos particulares 7 en se
guida volverá a Baroeloni. reintegrándose 
a su oargo de director artístico del teatro 
Tivoli. 

— • Federico Caballé, que actúa en ¡el 
Urico da Palma de Mallorca, ha obtenido 
un ruidoso éxito con "Los gavilanes". 

La compañía de Caballé, al termioar en 
Palma tu actuación, marchará a Valencia, 
ea cuyo teatro Principal debutará so breve. 

— Se «segura quo el tenor Cayetano Pe-
fialvftr ha sido conltAdo por la Ecr.presa 
de un teatro de Barcelona, dejando de per
tenecer a la compaíia Haro-Ollvares a me
diados de octubre próximo. 

— El maestro Mlllán continúa en Palma 
de Mallorca. 

Sus colaboradores en la soriucla "La ga
viota". Amlchatls y Armando Oliveros, han 
recibido recientemente noticias del celebra-

dlstmo y popular aotor de "La dogaresa"» 
loanlfutándoUe ra propósito de permas»-
eer «s tea Balaaree hasta que tenga ter
minada te partitura de au nueva obra. 

— La eompsfila de comedias que ha reu
nido bajo «u direcatón el primer actor Pepe 
Porte* organizó para el día de te Merced una 
función en el teatro del Casino Jo Mosnou, 
rspresentando "Bl amigo Carvajal" y un 
diálogo en verso da Sanado Autrln que di
jeron muy bien Ms-fa Montesinos 7 Ricardo 
OoDzálea. 

Obras 7 artistas fueron muy aplaudido*. 
— Una da estos días «a hará pública te 

lista de la compañía catalana quo actuará 
en Romea durante te próxima temporada de 
Invierno. 

Habrá algunas modiflcaclones. 
Según nuestras noticias, dejan de perte

necer a dicho teatro Esperanza Ortiz y Bal-
domero Orases, y entran, en cambio, a In
tegrar la compañía, los prestigiosos acto
res Enrique Lluellos y Avelino Galeerin 7 
créese que el matrimonio Msrte Vite y Pío 
Davl. 

MUSICALES 

Se organiza un festival en honor del maes
tro Lámete. — La banda municipal, con la 
cooperación da la Orquesta Sinfónica de Bar
celona, está organizando un festival en ho
menaje al maestro Lomóte da Grígnoiv con 
motivo do cumplirse los veinticinco aflos 
que ésta lleva como director de orqueste. 

La Comisión organizadora ha Invitado a 
¡odas tes entidades artlstloas 7 musicales da 
CataluSa 7 resto de Espolia para f i n tomen 
parte en el homenajo. 

La fecha 7 lagar donde se celebrará «a 
comunicará oportunamente. 

— En los grandes conciertos que en IS 
prózima Cuaresma se celebrarán en el (eran 
teatro del Uceo, el genial Strswlnsky dará 
a conocer sus poemas alnfóulcos. "Hlslolra 
d'an soldat" 7 "La ««oré du Priotemps", 
«us dos obras más augesllvas y discutidas. 

— Dlceoa que en la próxima temporada 
da cloro va a visitarnos el Insigne compo
sitor Manuel de Falla. 

P«reco qua dirigirá una audición única de 
»u obra "El retablo da Maesa Pedro". 

DIVERSIONES 

El próxliro domingo en los Jardines del 
Turó... — El próximo domingo por la tardo, 
tn los Jardines del Turó Parle, hará su úl
tima aseonslón de la temporada el Intrépido 
aeronauta capitán Puig. En «u globo "villa 
de Lyon" se elevará « las seis de la tardo 
de la gran plaza da fiestas, haciendo, al lle
gar a cierta altura, toda dase da «lerclclos 
y prcezj. 

« • « 

El «alón de baile El «lobo celebrará de
bidamente eu IV aniversario. — Maflana se 
celebrará an el alegante Dancing Palaca Glo
bo el IV aniversario da ra Inauguración coif 
un extraordinario bollo continuo do gala, cu
yo programa estará a cargo de la banda quo 
aolua con «ras éxito en dicho salón y del 
Jaxx-baad Gsrvera, aumentado. 

Las tefloritas, al entrar, serán obsequia
das coa regalos. 

II 

E L DILUVIO 
Ss lialia ils vtfl»3 en París PasG-
ll»-Wsrs; Ssaisyanl ^ o a ' ^ r í r e . 
ktOKti 50; B u i m n l dts l&isns. 
kissccs 15, u 7 ZM: Plzct I I Ml-
eh»i. kioses 1 Palals Rojal, kios

co fracíe al estanco 
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G i g a n t e s , 2 1 

G Ü I f í S E D I T A D A S P O ^ E S T A i m P O ^ T R ^ T E C f l S f í : 

GUIA D E B A R C E L O N A compuesta 

de cinco planos y 300 páginas. 

GUIA D E ZARAGOZA 

GUIA D E SAN S E B A S T I A N en 
dos idiomas -. , 

i GUIA D E MADRID 

GUIA D E F E R R O C A R R I L E S D E 
CATALUÑA publicación mensual. 

2'50 p. 

2 . 

2 . 

2 > 

047S > 

Todas estas Guías están perfectamente presentadas y 
corregidas, rogando al público que cualquier deficiencia 
que hallaren en ellas se sirvan comunicarlo a la Admi
nistración, quedando altamente reconocida por ello. 
Dichas Guías se hallan en venta en las principales libre
rías, kioscos, en la Administración de EL DILUVIO, 
Plaza Real, mira. 7, y en nuestra Administración, calle 

Gigantes, número 2. — Barcelona 

uiiiiiiiuiniuiiiii:ii>iiiii¡iuiiiiHiuiiiiiiiMiire¡iiniiiiniiiiiir̂  iiitiiti|[biiiiithiimíÍiiihiiiiiiiii 

Curación ródieól 
de I* 

TRATAMIENTO FACIL Y DISGMTO con los' 

Comprimidos G I B E R T 
S Ü B S T Í T O Y E CON V E N T A J A E L 606 

Descubrimiento reciente y sensacional 
destinado a revolucionar al mundo 

médico y a la terapéutica 

Loa OomprUaUloa QI-
BEK'', tanto on Primavera 
oumo en Otoüo, constituyen 
-l más poderoso EEPOBA-
rXVO. Da gran eücacl» en 
la sifillsldudosa. ignorada o 
Hereditaria, ya, qna los de-
pnratiros corriéntcs son po
co rutantes y sin efecto pa
ra los caso» de curación du
dosa. Preparado por J . Gi-
bert, f annacéntlco especia
lista de t* clase de la Uni-
Tersidad de París. 
La caja de SO comprimidos, 

Pías. 7*50 

Farmacia S a n ias 
PLAZA BASTA AHA. a 
FARMACIA TARKES 

Carmen, núai. H 

A V I S O S 

La regla saspendída 
coa piídur&s 

- HUCBRO 
rüApftrecü enseciuvla 
«DULAS» VX. PROTUCA 
Anemia, debilidad.; Probar! 9 otas 
eaía- Sc^sli Rambla Flores, U. 
O 
35 
t a 
S 
S 

mSGOKSULTA 
ESPECIAL para eniermos 
VEN ÉREO-Sf FILIS 

13, San Pablo, 18 
De II a l y5a8 = l poeta. 

V E N E R E O 

p Cora rápida conlas-
f especialidades de la [ 

A H O G O 
Curación dai ahoao totee). 

cacsaaolo. bronqnitls. toa y rt» 
cansas, por an liiiero sistema. Traba
miento especial de la tisis. — Loetía 
ANTICH. Vblta de 12 y media a IT 
media, relavo. 7.1.* firatia, da S_a4 

CUnACIÓN PE3rECTA DE LA 

S I F I L I S » 
A P L I C A C I O N del 606 914 
P U R G A C I O N E S 
GOTA MILITAS. ÚLCEnAS, eto 
en 10 a 12 días. - Dirigir»» alA""-
puo COKSL'LTOBIO CUSIüO-
Rambla Canaleta». 13.—De 10 » ' T 
6 a «.-Consulta í pt«s.—Especial 10 
Obreros » Festivo» de 10 » • 
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Se reparten 

u 

m 
t i Libio HEUMANN trata del otl^ca. Hatomn 

* curación de enfermedadee del 
Ustómag'j j aparato 

digestivo, 
áift^nia nervioso, 
Pulmones y brocquloa. 
Kúido j bilis. 
Vejiga y ríñones. 
Anemia. Debilidad, 
Arterio-esclerosis, 
Aima, Anginas, 
A'martanas, 
Qola 7 reama, 
Heipes y ecicrais. 
hJtreflimiento, 
Ulceras varicosas. 

Callos j aabanonet, 
EntHiimentos, 
Diarrea, v. m , 
Dolor deca beu y de ofdoa, 
Purificación de U singrt. 
Papera (bocio). 
Hidropesía. 
Solitaria y lombrlcet 

inlestinales, 
Raqajt)sn.o y escrófula, 

Iac otros machos pa-
cimicntos. 

Remedios c?pedales p;.ra 
rifios 

I Estos libros no ítim (altar co ninguna casa per ser I 
| deiraoitilitfad para enicrrroi r sanos; npraalmc^tr | 

Ípara los tac habitan pĉ uHIas poblaciones, donde no j 
hay bÍ médico ni farmacia 

m 1 1 i l i i l l í 
que tratan de los cí lebies 

MEDICAMENTOS ALEMANES 
" H E U M A H M " . 

No sólo en Alemania, pols de los más 
afamados medlcamenlos, sino en el mun
do entero, se conocen y se aptecian hoy 
dia los 62 especlticos que se preparan en 
los grandes Laboraiorloa de U HEU
MANN 7 CU., de Narembcrc 200 cer
tificados de médicos alemanes y mas de 
150.000 testimonios Je curacioaes oble-
nidas dan fe de la exlraordinaiia efica
cia y tuerza curativa de los medicamen
tos 'HEUMANN». que se elaboran muy 
esciupiilosamente, siguiendo los adelan
tos mis modernos de la química farma
céutica. 

•vicdi* cumiedc e. iiDin tipiiuk's siaj inirr*finte». con 
«dvcrlenciu uüli4:mas para cunscrTit la salud, aedldat hi-
itlíoica», retinen ;ll-nenllclo, descripción del nif rpo haraa-
no y fvKfonamíeaio de mi órganos, con mis dr 100 graba
dos, rtz etc Cl libro eon«ta de 288 paginas 

El libro -HEUMANN • se entrega GRATIS a todo 
el que lo recoja personalmente en la FARMACIA 
TOKRB8 ACERO, Madrid. Trafalgat. 14. mediante 
el Bono del anuncio 

Para pedir un Libro p^ra p r o v i a c i u , remitasc el 
Bono en sobre cerrado, y 30 céntimo» en aeiioa de 
correo (para gastos) al Apnrtado-iooos P, Madrid: 
FARMACIA TOBUBS-ACBRO. 

Si ar desei r l envío CCRTÍPICAD > para mts zaiantla. 
i'f mtfase «tro sello de '0 rta 

Q 

A la F a r m a c U T O R K E S - A C E R O . M A D R I D 
Apartado 10.008 P 

Remítanme gratis y sin compromiso alguno, el ' L i b r o ileumauna de 288 pá
ginas y liemáí de 10C ilustraciones que trata de los*; capeciucoa preparados 
por los Laboratorios de L. Ilenmann 7 Cía. de Nuremberc tAlcmanla). 

(Para sus guias adianto 30 céntimos en sellos I 

Nombre y apellido . 

Profes ión -

Domici l io -

P o b l a c i ó n -

Prov lnc¡a_ 
(Para evitar equivocaciones escríbase bien legible). 

L a » i í p r < r ; i . - Q u i s t a d e l a c i e n c i a 

I w O £ > B O R D O S O Y E N 
Seqaedara maraTlliado do o» reauitado» nne ot,iendra a poco tlompi, a 
usar • A U D I C U R " . Unico eíyetificu del mando Drccoiilr.«dn para ,a 
caroción do todna la» nDfermedaile» -luí apáralo acd<ilco. lalojicomo znm 
bldoa, catarros, sordera, etc. I»8 vonta: Viuda Alsina ( ana .Sorra. Vicente 
Fcrrer Tass ^i lus v eu todaa las principales raruiaclaa l>eno.siiario 

creneral: S-ef;alá. Kambla de la.s Florea. M 

R c C L U T A S D E C U O T A í : ^ ^ ^ " ^ » , , ^ 
1" IWOION! ba«ta el 1 * do Olelemlihie. Hrecio» por cqnin'w completo» 
Inlantorla: 3lX> pta->- Artillería: 350. S.- Iiiero:4n0. Iniendeneln: 350 Caballería 

430. (Cortador especia!) Urlformot. CmblDenM y Guardia Civil . 
G'-JAIV S A H T Í - Í J Í A L. A YETA IV A . - « O . V í a ' .H V OH» t i ' - . « O 
L A r»f3», H i l . o a Antes de (ntr . ir diese eu ol ri 'lnl 'le la fachada 

S i F i L i S 
El 

específicos S E L L í Í l S 
rey de 8a sangre Humana 

l 'A 1>.N 1 AiJU) 
üaranMxauo , 1 " ' .a Lay .uternacioual de i'uros Auun-nius y dro 
gas ue 3Ude Junio de liWU CURACION RA v i c a l DE 
LA S I F I M I RM 4 0 DIA» con toda» «os derlracloner eró 
nicas y hereditarias, locos, mudos, ciocos. -ordos paraliticas mié-
litlcos. Maipsdia utico», ele -Se dan pro»pectüs irratia. - UopOsito 
r venta en «I i.iborxlorio y farmacia dolares José larrea e hiios 

Viladomat 180 y Carmen. -4 y en 

Unión, n ú m e r o 8 . pral -Barcelona 

¿Qfliere Yd. pasar nn día o Yarios en Montserrat? 
Ppaei trmn hotel rotanrant C O I ^ ' H M I A F* ' I Q . Esol lintel mas prói lmo 
al M o n n s t e r i o . N " hay quien sirva 111clor.SGres1rvanhabitaclones.il 
l i e lo aollclto eu R. Catalr.na. U , o ec el mismo h o t a l . Especialidad eu 

banrjuetes para bo la» 

U n a b l e n -
a o r r a g i a 
a g u d a n o 
puede c o n -

vernrse e n « • « • « « « O f M A « 

r n ' c a s , a « r M i » n 4 5 
t i e m p o se 
h a segu ido l a c u r a c o n e l M i l i t o ! " . 
Este p r o d u c t o c i e n t i f i c o i m p i d e e l 
flujo y r e d u c e l a i n f l a m a c i ó n . L l e g a 
á secar c o m p l e t a m e n t e e l c a n a l . 
C o m o a n t i s é p t i c o " M i l i t o ! " es te r i 
l i z a los conductos , d e s p u é s d e h a b e r 
los des infectado C o m o u r o l i t i c o , 
d i s u e l v e las concrec iones q u e p u e 
d e n i r r i t a r e l cana l u r i n a r i o y c o n 
s t i tuye e l m e d i c a m e n t o c a p a z d e 
c o m b a t i r c o n e l m a y o r é x i t o las c o n 
secuencias d e los flujos: cystitis, p r o -
stati t is y t a m b i é n l a l e u c o r r e a d e l a 
m u j e r E l c u e r p o m é d i c o r e c o m i e n d a 

este p r o 
d u c t o t a n 
e f i c a z . M I U T O L 

Depdslto ceneral: Dalman Olireres. paseo de la Industria. 14. liarcajoaa 

O u f a c £ e 
« R A P I D O » 

e l o n a 
Edición de 1924 

http://111clor.SGres1rvanhabitaclones.il
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Ecseüanz» ccamleta, 108 pesttsa. 
Autos tora y Europeos. Virsen, S 
(aetra am teatro ooy»'. 

E s c u e l a c h a u f f e u r s 
Sr. Llopis. Ijecelonaii a i ptas. ensa 
fianza r tituJü 250 pta». y prActlc* de 
niecáulca. — Casanoraa. 74. 

V i u d o d e 42 a ñ o s 
con aegoolo -d» p orvcnlr. <teaeA 
CAearae como Dios man cía eos aoi 
tora o . ••• •• 'do cApItai. Casa 
Martúi iJervautes, 7. 

¿ D s s e a u s t e d s e r b i s n 
r e p r e s e n t a d o c o n se 
r i e d a d y s o l v e n c i a ? 
D i r i g i r s e a i a GASA 
M A R T I N , G e m a l e s , ? 

L a M u t u a l A g r í c o l a 

Y d e P r o p i e t a r i o s S. t 

PARA la LXTRACCIOS de letrina» 
Arrendatarluai UATüLL Y BRIAS 

bi; UBCIBRN ATISOSi 
• Teatral: Sepdlreda. 177. pral lela 
a543-A- Sncnrsales: Paseo San Jcan 
i<k prai. Telar. ¡OSl-tí. »:o6llo. M».Ta 
•Oí. 30i5-!i Sun» v BostaTranciia: Ca 
rretora do aa iü. i." Sana y 
Uosta.'taac.i. i .Jarretera de Bospita 
let i UepásiUM Toiét. .i-ii. ajrrla 
Plaza l'rat de ia Riba. ti. liar, ban 
liervaaio: Aitouao XU. S3-Bar. Gracia 
fTranciseo Oiaer antea Culebra. 
Bao A n Ir es-; Calle Sai. Andrés. .15. 
baaxera: AracOn, tíüa, t. Sai Martin 
(•alio Padr . IV 135 Caíu. 

F a c t u r a s - l e t r a s 
recibos > deiira.: uieciu:- cumercíaie 
aplazauilootoii. i.ncarp&adome del 
cobro anticipo su Importe on el acf« 

do 4 a 11 i- le na b. 

R W a . C a t a l a ñ a , 4 0 , 2 . , 2 / 

¡ I M P O T E N C I A 5 
• Vigoi scxkíu, lapido y sin peiigru. -
| CLINICA «JiMlSO, médico eipecií ¡listo. Kamblíi Llano tluqucna, núm i 

lenlte ulles Hospital y ban Pablo». 
Consulta diaria: Oe9 » U f át i a t 

lia. algo ús eagltai sasará legal 
l'allers. 30-1." liespaebodel Sr. B.idia 

PABRICAClON PROPIA. SOLO PARA MI VENTA 
TAULE»» OB CALCADO 

i 

N I ü U R A S T E I n I / 

I M P O T E N C I A 
CUBA PBKPÜCTA 

en todas aiu lormas r adad».-
coa el único y acreditado ira-

tamiento exciusiru del 

Or. OaJle^o 
•8, Conde del Asollo, IA 

C O N S U L T O R I O 

Jurídico - Administrativo 
Cobro de créditos. Beeiamacio-
nes. desahucios, teatamoutarlaa 

Q U I E T A S 
Destino a Cuerpo. Instancia. 
Hedacidn dol servicio a un aCo 
Kê rosü a Peninsala. Indultos 

a PROfüGi'S 
PASAPORTES CEDULAS 

Consulta. - Informes. — Copiat 
ínendtzábal . 39 . pral. 

se curan coa las perlai EP.ISAS. 
liuspital. 139, Í Cadena, 1. 

Grande* eansas para Caballero desde 10 a 40 posotas par. 
» • • íiefiora > Sai» > • 
> > > Nifia o Niiío > 8 a 15 » » 
O.trentldo a la medliia o do atiom-flo 

Bspaci'^ildrxd mit da lisio y pís?» dotlcndoa 
VENTAS AL DETALL.-CUMPUSTUiCAS DE TODA C1-A8E 

A todos mis cllentea y al priblico on general, los haifo un uBStQUIO para 
cada par que compro de Caballero, un p.-r calcetlnaa buanoa. 
Para caía parSefiora. un par da madlaa auperlfsre». 

• X " a 1 3 1 a a . o r í S i , 2 9 

•o< meiocas comlucwras ..raleo dü 
casa ill̂ lialana. por SER ̂ L P»>R 
yAijTR'J | cnseüa con los PE'> 
BES ALTOS, iloy lecclOn dlay lao-
cae. Ta ni aran tana. 2. 

CONDUCIR AUTO 
Enseflanza rí.pMi a 4 pus.: lec
ción día y nocjie; práctica mecá
nica. SeCor navarro, cali* de Ur-
Vel. S9, íaraje Peninsular. 

SESOñlTfl 
que trabaja en casa, se casarla con 
seflor de posición. — Razia: Vi
rreina, escrlblenle 4. 

Eníeresaaíe 
para el propietario de la casa núme
ro '¿5 de ia calle San Antonio Abad 
dirigiendo su domicilio por escrito 
a EL DILUVIO mlmeroSU. 

E C D P ü E O S 

y G o l o g a e i o o e s 

FALTA m m OFICIAL 
isiar'.st» y electricista. Vllaraar!, Bl 

S e ñ o r j o v e n 
casado, lamilla dlstiagnlda. se olre-
ca toa días testiTos. - Eecrtblri EL 
DILUVIO, núm. 886, g * 

[nsolador experto, se necesita en 
lo» talleres Forneli». Cortes, 4»t. 

SE HECESITA 
un medio oQclu lampisu remen-
dista. Borla, Si. De 1S a I. 

FALTAN 
mtqulnUus. Fabrica ds calitda. — 
Enrique Granados, mimero 4». 

APííENDiZA 
lencera con lolurmas falta. — Paseo 
de Gracia. 13S. pral.. L*,deUaly 
de 4 a 6. I 

Camareras desean colocan* 
bien y pronto. S"B0 jornal. — 

Dirigirse: Casa Martin. Corvan 
tea número 7. cerca Avlfió 

A P R E N D I Z p a r a l a 

v e n t a a l d e t a l l , g a 

n a n d o e n s e g u i d a , 

f a l t a e n l a P a p e l e r í a 

d e J U A N V I D A L . -

R o n d a d e l a U n i v e r 

s i d a d , n ú m e r o 20._ 

VIAJANTE CORREDOR 

falta para calzado os seQora. i 
Panadéí, 11, tienda (Qnels). 

CAJAS DE CARTON 
Faltan oficialas. — calle del Bradi, 
numero Tí. i--

Enfranquidoras 
y montadora* para calzado deni&o, 
te necof-itsn en la fibrica de la ca.le 
Monmauy, núm. ̂ 4 (Gracia); 8 

E n c u a d e r n a d o r e s 

f a l t a n . - B a ü é n , 51 . 

D e p e n d i e n t e 
eserltotlu conociendo contabilidad 
me ofrezco todo el día puedo deeom 
oeíar carero se me destine. Escriolr 
> ovarro. ladenendenela. 2S8 bajos C 

SASTRES 
Vendo uta míquinas de coser, es
pejo tre» ¡unas, abrigos confeccio
nado» y una partida de género» 
Puertaferrlsa. 30. ! • . f.» 1» t 1. 

SASTRE 
falta oficiala y sprendiaa. — Parla 
mentó. S8. a.". L* 

FALTAN 
medios oficiales y medios ofldala» 
enctiadernadores. — Flondabianca. 
n limero 85. 

D e c o r a d o r a s d e 

F ü O { ? E H O S 

ñ Z Ü C ñ ^ E H O S 

y ate- al fresco -« uaceoitan 
CASA ALSiNA.-Caris. 78 bl». 

SASTRERIA 
falta chico da 15 a 14 aílo? oara reoa 
•los. que osoa loar y escribir. — San 
Pablo, 6, prlacipaL 

MODISTA 
necasita aorondiaaa. — Diputación. 
número 317,3" | 

TORNEROS EN L A T 0 i ~ 
nixdio oficiales, faltaa. CoDHle * • 
Cleclu. nOmcto 108. 

FALTAN 
aprendlcas y aprendí»»» y medio 
cUciHlu cncusdemsdora». Sorlque 
Granado», número 81, interior. 

SASTRE ~ 
competente, do 48 aOo», m ofre
ce para cortador, »ln prelecsiaa. 
Escribir T,338, nambu de la» Flo-
re», 18 (ASDNCIOS). 

SASTRE 
Faltan ofleJilts y aprendUss ada-
lamadsa. — Calle de SitjM, bO-
racro 11, .S', í.« 

MiNERViSTA 
Falta aprecdli. — Cali» d» la Di
putación, número S01. 

CAJISTA ~ 
ramendUta, fílu medio ofleill y 
aprendí». Dlputaelón, MI. 

SASTRE MODISTO 
Be necealta medio ofldala y aprca-
diz» idelaritaaa. — Ronda de la 
Vnlrersldad, íf, »^ 

SASTRE 
Se necesitan medio oficíale» sd(-
lantados, trabajo todo el aflo. — 
Pelayo, t i . principal, 1> 

FALTAN 
medio oficialas aparadoru caUMi. 
Crclicet, número 18 (Horta). 

N0IA 
que típica cusir amb aiambr», 
falta per * eccuadernadó. Garrw 
de Septünanta. «6, principal. 

MEDIO OFICIAL " 
ffulllotlnlsta eacuaderoador, ruta 
l.evia, Arlbau, 4» y 48. 

MED») OFICIAL ' 
cajista, falta. — Imprenta Bofa-
rull. Cervantes, número 3. 

SASTRE " 
F̂ u» aprendiz o aprendía», n -
nanúo. Baimcs, 53, l.*, I .• 

JOVEN " 
con 8 acoa prácafra en tejidoi 
y 8 P par» almacén detall o cj«4 
análoga, se ofrece, lamejorabl»» 
rererenclí». Escribir a Andrés IUío; 
Peligro. 48, bajos (Gracia). 

GRABADOR 
al ácido sobre cristales, lo solicita 
cas» antigua. Dirigirse: Laurla. ft, 

G0L0CAD0R 
de cristales, lo solicita casa anU-
gua. Dlrigirae: Laurla, 9. 

ZAPATEROS " 
Falta oficial para máqoiaa de dea-
virar cantos y pasar bienos. -mi 
Piara de Moneaos, número t . 

SASTRE ' 
Faltan aprendizas y medio oficia-
laa. Corte». 49C, 3.« 

ZAPATEROS 
Falta taconero para la fábrica A» 
calzado. Oro, is (Gracia). 

APRENDIZ PANADERO-" 
da 11 afio», con Informe». »e m> 
eettta. Conde Asalto, 80. 

S A S T R E -
Se necesita aprendü, aprendí»» I 
media oficiala adelantada. Passjt 
Batlia, número i, i.« 

SASTRE" 
OflcliU y aprendiz» para eonfefc 
cIOd, s» desea; trabajo inruidá. 
San Pablo, 80, 4.', S.» 

SASTRE 
Falla medio oficiala. — Cali* 44 
Carmen, toi. principal. 

BARBEROS 
Necesita ayudante para aábads. •*( 
CTJ^Í*. pemquerl». í 

FALTAN 
JOvonsa a oonnlr. — Cana FV* 
laTMlin», número 84. i . ; » 

CORREDORES 
para novelaa, ae necesitan a »s«S« 
do y eomuidn. Mallorca, 181. | 

FALTA CHICO 
de i l a 18 afio» para repartí 
Inútil al» buena» referencia». M¡ 
maliera», I, Tostadero PenumbMj 

FALTA CHICO 
p«r« recado». Petoyo, 80, 1WÉ 

HACE F A L T A -
repartidor de (nuncios. Can» 0» 
T p̂lnerla, 19, zapatería. 

MODISTA 
as necealtan medio oficUlu td*> 
lantada». Riera Baja. 11. 1.* ^ 

ACEPTARE 
cualquier colocación de 5 a • •} 
la tarde, artera i» algún Ola fl« 4 
semana. Escribir El. DILUVIO^*^ 

SASTRE 
Faltan oficialas, medio fiel^Ms, w»* 
dio ofio'iM y aprcndiia». Curmf* 
BtuMn 6», i . ; i.* 
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c a s t r e 
g« neeealun oOciates, lailul pre-
leaune Ha ulwr iu obii^ictór.. 
U Moue. m, UeaO» (Mosufrauclul 

'FABRICA de b o t o x e s 

Í9 desea oOclal príctlco. Baxún; 
tlldoncells, S3, i * , 

FALTA CHICO 
de 12 • l * »nos. — Calle de It 
Aurora, numero 33. tienda. 

BABBEROS 
Colse«ciones s barbori»? en ycnta. 
pojol, calle de s-mi ral¡lo. 43. 

MCDiSTA 
fallan boenas ollci.-üa?. Calle Cob-
tejo de aento, 332, I.», 1." 

LAMPISTA 

Íi l t i oflclal montador. — Calle da 
alMonceila, 18, Interior. 

FALTA 
Buena maoulnuta y aprendíaa. — 
remando, 17, zapatería. 

Miaervlatas 
rallan oflclales y medio ollclalot. 
Providencia, 60 (Oractav 

" O í í c í a n o r i i e r o 
de pulso, que sepa de entallado, 
teeealto. Prorenia. «15, taller. 

PROFESOR" 
muy práctico, 1.a y 3.* enseñanza, 
se ofrece para coletlu o partícula-
res. Eaerthlr E L DILUVIO Í8» . 

LAMPISTA 
taita buen oficial. — callo del 
Cardenal Caaafias, número 13. 

CASA PARTICULAR 
M desea nn Joren obrero a iodo 
«star. 5aa Pablo. S8. praL, e.» 

SASTRE 
Paitan medio oficiala y aprendirá. 
>lera Alie, 48, I.», « • 

l a s t r e 
Oficialas, medio oficuisí y apren-
«lu», (alten par» trabajo nno; 
innai preseotarta al no saben iu 
J&iiractón, Bou I I , ».*, I.» (emre 
PnertaferrlBa y Canuda). 

SASTRE 
faltan medio Ocíalas y pao tilo-
fcarti j ai^endira. — Calle de la 
OnlrerUdad, n , eatresnala, 1.» 

FALTAN 
tornaros de Istdn medio oOcIalas, 
Para revdlTer y pulso, y nn apren-
*«. Cortes, nOnvro 471. 

V E J Í T A S 

Papa F I N C A S 
establecimientos, 

automóviles, 
visite Vd. a CUAL 

* Jad Ara rtompo v 'llDeru 
Lsannaestras pizarras en 
Cera, 51, esq. Rouda 
y Rambla de Reres, 13 
. Teletonoa e39 A v 3C15 A 
E n B a d l a l o n a 

BARRIADA A R T I O * S 
n rende una cam torre. Calle K a f » ! 
J» CaaanoT»! uüm. «3. Tloüilc de a a 
° 'raio ü n a o . 

E L , S E R P 1 8 
H O S P I X A I . 6 4 

m u e b l e s d a I r t l a n c 'a 
A PLAZOS SIN KIADOR 

VENDO MAQUINA 
coser Slagtr. — Razdn: Pasaje 
de la Virreino, Bdmero i i . 

S Ü E T E R S d e L A N A 

Gran novedad S'aO p. 
S E R E B O S 

MEDIAS DE HILO 
Elegantísimas, 1 pta. 

ye d e n o m i n a en 
ebe^x que e x l y - e l 

Lo be*/ h.'ároccer&/r 

Censo y vendo solares 
En E-plor',~,>, tres mlnntofl c-Tretcra. 
B. 8ans 419; de 1 a 3 v dn 7 n 9. 

U n i c a ganga 
Vendo bar comidas, ile mucho traba' 
lo. a plazos, a prnebs. enmo quieran. 
Parlamcuto, 12. ponerla 

por a asentarme yendo baratísimo, 
trato directo y a praeba. hltaado en 
•I melor sitio del Pneblo hoco, — 
Escriblr.JlILÜVlO. núm. 1)26. 

•osa de eomldaa. cerca Ram
blas por i.'JXi otas., se traspasa. 
Hay piso. U, Casa Uartln. Cer-
yantes, 7. 

VEüDO 

pbone i ia 

Curvantes, nümero 7. 

bísenla, balanzas, tm mostrador con 
dos depO»Uos aceites y estantería. — 
Calle Salva, número SS, tienda. 

n 
I cerca Hoaoltal- dn San Pablo. 
I da M MasCM alquiler, so tras-
1 pasa < yo. R_- Ca«a Martin, 

tleud* ood Tlvici 'laea callo Araffúu 
VUlb^e <te 3 a &. Razón: Bailón. 106, 
«itrésnelo. 

Peluquería céntrica 
mocho traoalo. renta sin ser del ofi
cio Cadena. S. portería. 

Quiosco de periódicos 
se yemle por no poderlo atender, se 
dar* barata — Paseo Colón, trente 
Adnsna. Uazón ea el mlsmi. lloras 
de tna a »lete tarde. 

Se venden 
Tartos muebles por B00 pewitas. Se 
cede el pUo rlu trsspaso. Alqnl lor tó 
duros Ba'ada Cerrantes, 2. praU 1.* 

HOJALATEROS 
Vendo lote de berramlentaB y r i 
ñere. Torrente Florea, 14. 

TRASPASO 
lecberf» cbansn, slq. IB di., pro
pia p. colmado. Borrell. ITí- l"-!* 

C a s a M a r t í n 

Agente de noticias 
Iraipasoi te W M M i 

Ceryaates. 7 y Ul|?aui^s, t. cerríi «Kl 
Bolsín», roiéíono '30 A Barcelona 

Comestibles 
en San (ierraslo afc ptas. ca'̂ Jn bne 
na ylylemla no ra»ra alquiler. 
Comestibles XwStci¿^0 
'".Wa r i r ienda SOO borno de pastelería 

Establecimiento 
confección de Ce*torería y Slllerin 
en nneblo cercano a Barcelona. 

G R f l H G A N G A 

p a ñ i . [dMürisLü i m 
Venta al mayor v mítnor. 

.Maquinarla para elaooracion de pan 
camioneta carro y caballo para el 
reparto por 85 OOU pesetas, se Vende. 
C A F E R E S T Á O H Á N T 

niMii y ii graa mili 
Bar Restaurant 

en boen nuntodei Km-anche. se yen 
de; buen negocio. 

X a í 3 e í * £ i a 
con carro de reparto. 120 elienrm. 
domicilio imen local v bnena Tlylen-
rta en San Martin. 

Merendero Bar 
con •lorieta.t. alqnilor 90 pe-etas. 

Café Concierto 
y Camarer.-u coren liarceions hnen 
negocio Spnn ' , in 11 uot mayor estaolecido 
USyUvlU b. SO afina beneficio 10.0W 
otas, aíiu por 6.000 ni as. Rnlmari f l cou sítanos en el Paoeo 
bUllllaUU JeUracla l-.aco esquina 
do» nartes -o traspa-a. Váhpipa Artículos coHojatíela 
r C U I Iba ta Zinc y l^tón, etc. por 
no poderlo nten'lcr so yendo. 

Comestibles 
i puortaa. tni^n caión. se vende, 

l oaos io» coropradoroa a im 

C a s o / ^ i a r í í n 

TABERNA 1 
yendo por enrermfdad, baratísimo, 
m. parroquia, rran piso y cuaars, 
trato directo. Cera, t i , l.», !.• 

Oran reetaurani qne deja 
limpias 1,000 ptaa. mes so 

rende. R.: Casa Martin. Ceryan 
lea. 7. trayasia calle Atíüó. 

I Tionrf f l "Iocí mestlbles, (tranos I 
i i S I l U a cach.arreria y aceites ¡ 

y Jabones on el (Inlnardo, se tras-
• nasa por l.OOu dnros. ÍL: Casa por 

artln. Cerrantas, número 7. 

Trajes usados 
unen uso «ran stok. vendo Oê de '-• 
pts. San Pablo 126 p^o principal, 1.* 

vendo muy barata.-Tal!er8. 18. 

Gramofón 
.endo por 

recalo ii> i-lc/.x: y una caja de 
airólas, verlo y oírlo es com
prarlo.-Tallara 16. 

S e t r a s p a s a 
on local en sitio cOctrí'^o en anos 
bajos con «•tanterinj. dlvinlones 
puertas de hierro para seguridad, 
todo recién couatruMo pagando 
actnnlmente tm alqnilor do 185 
poseías mennuali». -- Ksorlblr: E L 
I>1HJV10, número 883. t 

Vdo. remigton 10 
buen estado - Vtgei. 6ü, L*. 1." 

R a t t casa comidas caita 200 
ptas. diaria. Kazóo: 

Casa JUartiD. Cervantes, 7. 

LA SÜEKA SOMBRA 
Oingiil.3(¡rente a la Rambla) 
Alquilo con su. Initalaelonea 

completas o traspaso 
Visitan el local todos los días 

de 10 a 11 

TÍQÁN'áAlT 
anfe vender oor tenono que auson-
tar al extranjen Bar y (jAiia üe Co-
nldai. onenas enmodldaden. * Razón. 
Marqn-1» del I>nero. ntím. 112. s 

P e s c a - S a l a d a 
cerca Mercado San Antonio- mar 
bien presentada, se vemlo. Ilazún 
C. Martin. Cervanu», 7. travesía 
AvlBó. 

Come'tibies frente mercado ¡j 
Bta. Catalina por l.uOOiitas. % 

se vende. K.. Caía Uartln. Cer- '' 
van lea 7, travesía Avlnó. 

i 
1 * 'desalndseyeudo, nmyaere 

dludo. BawSm Casa MAltTIN. 
Cervantes. 7. cer>.vi tKl Bolsín». 

^Jar en las afueran, uor falta 

C A R P I N T E R O S 
La casa J U ' S F R ' V poséo un 
-Stock de máqninas de labrar madera 
do la Importante casa huízi R A U S -
« . - H B N H A C H quo von<¡orla a 
m u v b u e n o r o c l o . J U A N 
F R B Y . — Ronda de San Pedro, » 

I p i s o amneMado. i-nmpleta -
J *• mente nueve, tu trair*s»- S 
f barato. H. Casa Martin. Cer- 3 
" Tantee. 7. 

'TieD'ia con (fran local en la 
• callodal Carmaii. so traspa 

sa. R. C. Martin. l>rvantee. 7. 
cerca AviSO 

TIENDA 
(ranos, con almacén y frran piso, 
barata, por asuutoa famlll», e r j e 
Ratúu: Ciegos Boqucrfa, 3. 
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DOBINADORAS 
S* Ttnaon dos ús (al* pOu ea 
basa estallo i tres in«i;uirus d* 
btcsr medís, Dúintro B. MaOn: 
Crtrcíf», ÍJ», emrsd» c Cerdeft*. 

..• r , : di» v a » 
—ohiV oii-'na hAbllAelCn^serds 
Rjm^n: t í í a Manía. CerriintCff 
ntímnro 7 earcii calle A r l M 

^ G I B Í * 
I f E M E S S t ó C í S 

«vonMtrisnsi 

MVTIWR-MlAaBLhi 
a s a a r a a • • 

Bar oodesa Kt»a local, 5S da- I 
ros caj^o. 18 dnros alualler E 

por ¿,40 duro» se ronde. Kaaón ~ 
Cam Martin. Cerramon. nilm- ̂  
travesía Avlfió. 

A ceiute. nnos y jaboDea, 60 p» 
**setaii alqnüor, buen local. 
por S-'JOü pesetas ae vende ea 
Gracia.- B.: Casa Manta. MU* 
Cervantee 7 (rar&-is Avlfcó. 

Comestibles 
Frutas y Granos 
cockIoŝ i aen punto de por 
4 UU) pasetax. se ronde. R.i Casa 
Maruo. Cervsnlwi 1 traraala 
calis AriAÓ 

TORRE VENDO 
on Sao Adriin de Besds, aln ei-
trenar, ron tro» precloioi dormi
torios, coaieaor, rocina, «Riia, elec
tricidad. Jardín libre de toda t r v 
vam«n, trato dlrícto, por 17,100 
. eieta*. — Raión: Calla da San 
Lnta, 7, portería (Gracia) 

GRANERiA Y L COSIDAS 
bJSDa vivienda, ta da barau, bue
na parroquia, trato directo, na-
xún: Corlea. I I S , principal, ! • Da 
1 a S, junto Plaxa Esjafta. 

Bar-Bodega 
en iioen mint» de S. Adrl&n. al- s 
oailer 80 rta. por í OW) so venda. I 
ft.i ('asa Msrrin. Cerrante» 7. I 

Ear-C. Comidas 
Oran local «alón de baile, se ren
do. Kasdn: Casa Martia Ierran-
tea 7 erare-la Ar lM. 

] * • ""Oclnefiju -amicena y co 
moMtlblOf on lo mojo i dat 

• distrito V hace 50.1 ptai diaria" 
Casa Martin Cervantes. 7. 

Sar-taberna . ^ . ^ 
xoiuo dw P Beana !:&oita-
clOo. as v e á i s . B.. Casa Uanm, 
Cerrantes i. carea caíle Arlfiú. 

C E R R A J E R I A " 
crsspaso en ni meior ponto de -cu 
Audres. v a buena ciiduteia. - Eso. 
a K l , u lLUVl i l número 9» . 

MUEBLES DE COASIOM 
vendo baratos. — r.ambla del eso
tra, n'lnirjo 37, portería. 

GRAN BODEGA 
ritun, ss traspasa. — Calle Ms-
dlaca ds Seo Pedro, Sé. 

BICICLETA 
vendo barata. — Ronda ds San 
Pedro, nomero 1S. 

BICICLETAS NUEVAS— 
rar-intldai. vendo a precios de oca
sión. Ronda S. Antonio. SO. 

V E N D O 
casa torre nueva en Sana, ds bajos 
y piso, ralis Castilla, «, p(s dsi 
Iraiivla S5 Ss compon* d* ocbo 
dormitorios, saldo, comedores, ce
cinas econrtmicaa, bailo, water», la-
vadorot, ludia j terrado, arua, 
ras y sleclrlrldad. Construcción 
sólida y decorsaa oon materiales 
de primera, renta al 10 por 100. 
VLilble de 9 a • . 

SE VEKOE 
una perra conejera y una escopeta, 
todo bueno. Padilla, 71 ( I . M.). 

A ü Q U I ü E g E S 

SE ALQUILA 
almacén con nahiiaclones Calle 
ds Lepanto. numero 101. 

Cedo dos hairttaclones 
con «orecbo cocina • lavadero. — 
Carmelo. V». 4.'. u* iU C J 

Piso primero 
Casa moderna cinco naMtacii'nas 
comedor, recibidor, cuarto lavadero* 
rrat«r y demA* ci.mo ilila'les. SS da-
al rû a - Callo UocAÍort 1"̂ . (carea 
calle Vafe • J tranvlan). 

in ter ior de tienda 
para alquilar, propio para almscéo 
o tallar, cerca los encantas. — Baaún: 
Olmo. 10 peluquería. 

CEDO 
lubltacldn balcón calle, con pen
sión o ala ella, precio ecooVuuca. 
Calle Princesa, 35. entresuelo. 

SE DESEA 
Íoven o seüorlta u matruoanlo. — 
JoguJIanes, 19, S.«, M (P. Saco). 

TORRE POR ALQUILAR 
en Sana, de planta baja y piso. 
Calle ds Castilla. 14. pie de) tran
vía K . Visible de i a C. 

PISO POR ALQUILAR 
coa tnboDS, St duras mes. Ms-
nínde» Peltyo. J5. r. : Ancb». VV, 
principal. 

SE DESEAN 
dos omisos, sólo dormir, coa rs-
rerenelas. Poniente, 3S. 4.«. í.» 

H U E S P E D S S 

Comidas económicas 
«bono* semanales y noom*!**. ror 
dadera cocina cajera. - Pon lañes. 1 
come-'ores. Abierti* banta laa 4 ma-
drujra'.U. se Birven rwopoDea. U 

SE DESEA 
ano o dos Jóvenes a todo 
San Ramón, «, principal. 

CASA PARTICULAR 
dtsea dos Jóvenes comer y cenar 
ecooómicem. EscudlUers, f í , i . . * 

Pensión económica™ 
Aitooosaemanaies < (5v ilotas 
Toda peorfón, a . a . 
Tapiaena número a , - B a r tiarrl i* 

En casa particular 
bablt espacio, p. cib. a v pan. 
sión. San P-cblo, 74 bis, t.*, l.s 

Se desea joven a t. estar 
en ramilla. S ds. mea. Ilaftoa .nq*. 
ros. L I .* . I .*, Jooto Femandc 

CASA PARTICULAR " 
ofrece p.'uslón a eabailero o matrV 
monln como de familia. 

Córcsza. 938. rr ncipal 1.* entra 
Arlbau r Mancaner 

Se desean huéspedes 
buena Ualiitación. balcón calle. Pa 
«ajo Bí-rnanllno. i . S.0. L ' 

SE DESEA 
caballero a toda pensión. — Canda 
del Asalto. 04. entresuelo, 9." 

SE DESEA 
Cea bnóspedea en c u a poca fSici
l i a Halas, ta, S:. 1.a 

SE DESEAN 
dos Jóvenes todo estar, • duros 
semana. Principe Viana. 18, i; f 

S l í ^ V l i s f t T E S 

SIRVIENTA 
muy Joven o de bastants edad. 
Calle del Olmo, 99, bar. 

¿Desea Vd- asa buena 
sirvienta? cS^aS t i . - . 
Entrada ñor ta calis lilcaatas. 1 

FALTAN 
s ímenlas pan ronda, ds I I s 41 
aflos. Cambios Nuevos, 1, praí. 

Csfo numere cens» 
éa io página». 

La PASTA i \ iX no se enrancia como las grasas ni es cáus» 
tica como los jabones, dos enemigos de la epidermis. 

La PASTA I\'IX ablanda el pelo por simple impregnación 
de los elementos que la componen, y templa ) prepara 
la piel, endureciéndola, para el afeitado, curando las 
minúsculas heridas que éste pueda producir. 

La PASTA hace práctico, rápido, higiénico y agra
dable el afeitado. Deja una suave sensación en la cara, 
Elimina eUiso de la brocha y utensilios porta-microbios. 

SANTO 1>K HOT: Santos Cipriano y Ensebio y santa Justina 

Salo al Sol a isa V U - Se pone a las 5 li - Sale la Lvna a las 8-51 madrurada. - Ha pona a las 4 44 tarda 
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Ei general Cavaicanti irá a Italia y a otros países a cumplir ana importante misión : Los pósitos 
La Unión Postal Panamericana : Combates en barruecos : Sentencia conde

natoria : Los cesantes de Correos : Reanión del Directorio 

Cavaicanti a Italia 
MOTA DE LA PRESIDENCIA 

Madrid, 25. 
Bl "Diario Oflolal" del ministerio de la 

Ouerra publica lá alguieate real orden: 
Sa oúooede al teniente general, Jefe de la 

Caaa militar, don José Gavaloanti y Albur-
querque, marqués de Cavaicanti, una comi
sión indemnlxable del servicio de dos meses 
para Italia y Países Balcánicos, con objeto 
de estudiar, muy especialmente en estos úl
timos, la organización militar después de la 
pasada guerra mundial. 

Tendrá derecho a las dietas regiamenta-

Saa y a viajes por cuenta del Estado por 
s territorios espafioles. •» 
El general Vallesplnosa, después de des

pachar con el rey, se traslado a la presi
dencia y dió lectura, ante ¡os periodistas, de 
la siguiente nota: 

El general Cavaicanti, con la misma es
pontaneidad con que hizo las manlfeatacto-
oea que ha publicado la Prensa, solicitó una 
comisión al extranjero para sustraerse a 
murmuraciones y cabildeos que él no puede 
evitar aun siendo completamente ajeno a 
todo ello. 

En SO consecuencia, el rey y el Qoblemo, 
leeedtendo gustosos a esta muestra de de-
Ucadesa del general Gavaloanti, le han con
ferido una Interesantísima comisión para Ita
lia y especialmente para los Balcanes, en 
donde hay mucho que estudiar respecto al 
•Jéroito y su organización. 

Dice Valiespinosa 
Madrid, U 

Conversando el general Vallesplnosa con 
tos periodistas en la presidencia, dijo que 
al despachar con el rey habla puesto a ta 
firma da don Alfonso varios decretos rs-

Ílamentarlos y del Consejo de Estado y el 
sferente al referéndum de ios Ayuntamlsn-

tos a que aludió anoche. 
—De Mar ruceos—anadió el general Va

llesplnosa—nada todavía; pero no nos alar-
taa la falta de noticias, porque la últimas 
Sue ayer transmitió el presidente eran muy 
aalís floto rías. 

Bl general Vallesplnosa terminó dialendo 
qu« u nota referente a la eomlsión que se 
eoaoede t i general Cavaicanti la tenia re-
fcotada antes de Ir a Palacio. 

Lista de ex ministros 
Madrid. 15 

La "Oaoeta" publica la lista de ex mi-
Wetros ordenada con arreglo al real decreto 
de l a de septiembre de 1914 orgánico del 
Consejo de Betado por los turnos corres
pondí so t u . 

En dleha lista figuran: Estado, 14; Qra-
«Ja y Justicia, 22; Guerra, 14; Marina, 15: 
Haclaada, 19; Gobernación, 1»; Trabajo, 88 
Pomsnto, t 4 . 

, Figuran, por tanto, en la lista 178 ex ml-
Oislros. 

Los pósitos 
Madrid. 85 

En otra nota se dice lo siguiente: 
"Para oue pueda servir de estimulo a to

dos aquellos a quienes afecte U instalación 
de los pósitos, es conveniente ^ue se sepa 
que. gracias al interés que al Directorio 
ha merecido dleha institución y que se ha 
traducido en disposiciones vigentes, fué po
sible la entrega de 172,000 pesetas al pósito 
de Antella (Valeuola) para ser repartidas 
entre los agricultores modestos que en oc
tubre y marzo hablan sido viotimas de los 
desbordamlentoa del rio Juncar. 

El Ayuntamiento de Antella, e igual los 
de Sueca y Caroer, an los que se ha realiza
do operaciones análofras, se han dirigido al 
ministerio del Trabajo para hacer constar 
el agradecimiento de los pueblos hada el 
Directorio militar, que con sus disposicio
nes ha facilitado tan útil y benéfica ope
ración. » 

Nota de la Presidencia 
CONTESTANDO A LA UNION 
DE IMPRESORES 

Madrid, 25. 
En la presidencia han facilitado la si

guiente nota: 
"Recientemente, en algunos diarios ge 

ha dado publicidad a unas Instancias de la 
Unión de Impresores, dirigida al Gobierno, 
con motivo de la oontéstaoldn que recibió 
a otra primera instancia en la que se de
nunciaba la competencia que, según ella, 
se hacia por las imprentas que el Estado 
tiene en algunos centros ofleiales, para ne-
oesldades de los mismos, a las Industrias 
particulares, y para demostrarlo acompafia 
un folleto y una obrita literaria editada en 
el ministerio de Marina. 

Hechas averiguaciones, resulta que esta 
Imprenta hace treinta aflos que paga oon-
triímclón. teniendo nueve operarios afilia
dos a la Casa del Pueblo v 19 que no reú
nen esta condición de aflllados, pero desde 
luego son operarios y se sujetan al régimen 
común de los establecimientos similares en 
Jornal, horas de trabajo, etc. 

Las demás imprentas de centros ofleiales 
no es probable estén en Igual caso T es 
casi seguro que ao hayan editado trabajo 
alguno partibulor. Buena prueba es que no 
se ha denunciando, y. por tanto, no eitste 
competencia con nadie. 

Podrá ser discutible si aun esa imprenta 
dobe existir como actualraente, o no; pero 
de sao a la consecuencia que la Unión de 
Impresores deduce hay un mundo de dis
tancia. 

La crisis del libro o de la Industria del 
papel impreso no puede depender de media 
docena de obras que baya editado una im
prenta no asociada. Sus fundamentos tienen 

Íue obedecer a los generales de esta clase 
s asuntos, tales como precio de las ma

terias primas. Jornales, rendimiento del per
sonal, competencia extranjera, disminución 
o pérdida de mercados, mala dirección del 
negocio, pusilnlmidad de loa espítales em
pleados, etc., etc. 

Por fortuns, el personal obrero sabe • 

que atenerse en estos momento, y es inútil 
que se pretenda soliviantarlos con ia com
petencia que no existe nt debe imaginarse, 
sino por quien cree que pusdá convenirle 
verter estas especies tendenciosas. 

Bl Gobierno debe acudir al remedio de 
esta clase cuando, bien conocidas sus cau
sas y necesitando su ayuda para su solución, 
pune en Juego sus poderosos resortes bus-
oando mercados nuevos, manejando el aran
cel, medifleando tratados, interviniendo en 
las diferencias que pueden presentarse e-ntre 
el capital y el trabajo, rebajando y basta 
suprimiendo contribuciones o impuestos y 
demás medios de que dispone. 

SI se niega a ello, despuós de ser re
querido, advertido e ilustrado, podrá de
ducirse que la industria habrá de desapa
recer. Sostener la existencia de semejante 
peligro próximo o reraot.o porque una Im
prenta o dos si asi se demuestra, han edi
tado media docena de obras sin importancia 
ni resonancia, es sacar las cosos de quicio 
y hacer política negativa por sistema y son 
intención inconfesable. 

Para Juzgar de las competencias de las 
imprentas ofleiales a las particulares, véase 
si alguien, bien conocido en ins centros y 
organizaciones militares, vive o prespera o 
si na tenido que morir a pesar de dedicarse 
con preferencia a la misma especialidad que 
las tan cacareadas imprentas del Estado." 

De un crimen 
CONTINUA E L MISTERIO 

Madrid, 25. 
A pesar de las gestiones practicadas no 

ha sido descubierto el autor del crimen 
cometido en Cuatro Vientos, del que resultó 
victima el pastor Marcos Felipe. 

Se robustece la posibilidad de que haya 
sido uno de los soldados de la numerosa 
guarnición de Cuatro Vientos el autor de 
esta fechoría, aunque esta sospecha no tiene 
otro fundamento que los deducciones hechas 
sobre la forma en que se cometió el crimen 

El detallo más signifleativo. de que ya se 
ha hablado en varias ocasiones, es la pro
funda herida de corte que el cadáver pre
sentaba en la nuca, que fué forzosamente 
producida por una arma larga, pesada y 
de mucho filo. Los bordes de la herida, 
al ser descubierto el cadáver, se hallaban 
muy separados, y el aspecto de aquélla de
notaba que fué causada con un arma mane-
Jada con violencia y ds un solo golpe, tal 
ves un sable o un machete. 

Además del paisano que vió r e g r e s » al 
partor la noche del crimen desde el ven
torro Claret a la bajada, unas mujeres han 
declarado que también lo vieron en los 
alrededores de la carretera. 

Está demostrado que el pastor iba solo. 
Esto parece comprobar que debió cruzar

se en la vereda con su agresor y éste, a 
mansalva, se volvió rápidamente y le dló 
el golpe. 

Bl pastor cayó al sueló en la misma posi
ción en que fué encontrado. Todo parece 
indicar que la agresión fué Inesperada e 
Imprevista. 

Para opinión más generalizada es que la 
actuación de un Juez ralülar aclararía rá
pidamente esta cuesliJa. 
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La Unión Postal 
Panamericana 

Madrid, 2B 
La Direcclún general de Comunicaciones 

h* pasado a todas las oflolnaa de Correos 
de España la siguiente circular: 

"Para dar cumplimiento al real decreto 

Eoniendo cu vigor el convenio principal de 
i Union Postal Panamericana, se diotan a 

continuación las normas a que deberán ajus
tarse las oficinas del ramo en relación oon 
las caracteristleas del expresado convenio. 

Este no discrepa esencialmente del Hls-
pano-Amerioano, firmado en Madrid en 1920 
el cual queda subsistente en toda su Inte
gridad. 

Asi. pues, las oondicioiiea de admisión, 
curso y tarifas de franqueo aplicables a 
nuestra correapondenola con destino a las 
Hepübllcas americanas y a Filipinas, serán 
las mismas que rigen en la actualidad. 

La Interpretaoión de la disposición relati
va a ia franquicia postal panamericana que 
hn de disfrutar loa cuerpos diplomático y 
oonsular de las Repúblicas americanas acre
ditados en Espafla, será objeto de Instruo-
ción especial que diotará este centro di
rectivo a las oflclnaa en que deba éer de
positada la correspondencia en cuestión. 

Se hace extensiva a los paquetes de Pren
sa destinados a localidades de la Unión Pos
tal Panamericana, la facultad concedida en 
nuestro servicio interior a las Empresa» 
editores para sustituir el franqueo de aqué
llos con clnciertos celebrados con el mi
nisterio de Hacienda. 

Disfrufarán además de franquicia de porte 
los números sueltos que, en canje, espidan 
nuestros periódicos y revistas a ios de las 
Repúblicas americanas. 

El franqueo previo de la corespondencia 
panamericana es obligatorio oon ¡a Unión, 
excepción de las cartas en la forma usual 
y ordinaria para las ouaies es también obli
gatorio, no obstante si pago previo de un 
porte sencillo o sea el correspondiente a 
la primera fracción de peso. 

Para las cartas Insuficientemente franquea 
das sólo se cobrará la diferencia de porte 
no pagado en vez del doble de la Insufl-
oleneia que prescribe el convenio de ia 
Unión Postal Universal. 

Ahora bien; a pesar de la obligación del 
franqueo previo para la» demás clases de 
correspondencia, se da freouentemente el 
caso de recibirse Impresos, muestras o pa
peles de negocios originarlo* de Repúblicas 
americanas faltos de tranqneo necesario y 
seflalados por la oficina de Imposición con 
el sello T. A dicha correspondencia, aun
que haya sido indebidamente cursada, defce 
aplicársele el mismo criterio que a las car
tas, y, por consiguiente, sólo se percibirá 
de los destinatario* el Importe de la insufl-
clenola del franqueo en res del doble da ia 
insTiflclencla." 

Movimiento bursátil 
Madrid. 28. 

Los fondos públicos reaccionan favorable 
mente y mejoran sus cambios anteriores, no 
ootlíándose la partida del interior. 

De las acciones banoarias se destacan las 
Hipotecarias, que suben de 325 a 388, y de 
las industriales siguen muy pedidas las Axu-
oareras, que ganan dos enteros las prefe
rentes y uno y medio las ordinarias. . 

Ofloialments se cotizan sólo lo» francos 
y libras a 39'80 y SS'SS, en alza de cinco y 
un cínllmos, respectivamente. 

Apertura de curso 
Madrid, 25. 

El rector de la Universidad salmantit ba 
recibido un telegrama dei presidente inte
rino del Directorio, anunciándole haber sido 
designado para representar al Gobierno en 
el acto de la apertura dot curso acadé
mico de aquella Universidad, el vocal del 
Directorio, genera! Navarro.. 

La "Gaceta 
RESTABLECIMIENTO 
HORA NATURAL 

DE LA 

Madrid, 23. 
La "Gaceta" publica las siguientes dispo

siciones : 
Real orden de la presidencia disponiendo 

que a las doc,e de ia noche del sábado 4 de 
octubre sea restablecida la hora natural. 

Consigna además varias disposlcloones 
complementarlas para el exacto cumplimien
to de la precitada resolución. 

Autorizando al subsecretario de Instruc
ción pública y Bellas Arte* para que ad
quiera directamente una parcela de terre
no de 79,000 pie* cuadrados con objeto de 
ampliar el edificio en construoolón destinado 
a la Facultad de Medicina y Hospital Clínico 
de la Universidad Central de esta corte. 

Disponiendo que por la subsecretaría de 
la presidencia del Gobierno se proceda a 
ordenar con la urgencia posible las listas de 
ex ministro» para su publicación en el "Dia
rio Oficial". 

Disponiendo forme parte, como vocal de 
la Junta central de Emigración don Pedro 
Sabau y Ront-ro, en representación del mi
nisterio de '>racla y Justicia. 

Real orden' de la presidencia Jubilando a 
don Pedro Togoso y áánohe», presidente 
eleoto de la Audiencia de Gerona. 

De Fomento.— Real orden amortizando 
una plaza de inspector general y otra de 
Ingeniero primero, vacante* en el cuerpo 
nacional de ingenieros de minas. 

De Gobernación. — Acordando que los 
ejeroieios de oposición para figurar en la 
primera de las categorías del cuerpo de 
secretarlos de Ayuntamiento den principio 
el 1.a de octubre próximo, a las cinco de 
la tarda, en el domicilio que en este mi
nisterio ocupa el salón de actos del Con
sejo de Sanidad. 

Relación de los opositores para ingresar 
en la primera de las categorías del cuerpo 
de seorelarios de Ayuntamiento. 

Desgracia 
Madrid, 26 

En los salones del Palaoe Hotel varios 
empleado* de una Compafiía de carbones »e 
dedicaba a almacenar allí dicho combus
tible y uno de ello*, llamado Emilio Virón, 
cayó desde el montacargas y fué cogido en
tre la pared y el aparato. 

Fué extraído, después de mucho trabajo, 
su cadáver. 

Sentencia condenatoria 
Madrid, 25. 

Ha sido diotada sentencia en la causa que 
se vió dias pasados en Prisiones militares, 
en Juicio sumarislmo contra ocho soldado* y 
un cabo del regimiento de León por faltas 
graves. Es la siguiente: 14 afios de prisión 
al cabo 12, 10, ocho y sel*, respectivamen
te, a cuatro de los procesados, y lo» otros 
cuatro serán Juzgados en Consejo de guerra 
ordinario. 

Firma 
.«ladrid, 25 

De la presidencia,—Nombrado oficial de 
grado del Consejo de Estada eon categoría 
de Jefe de Administración civil de primera 
clase y sueldo anual de 12,000 pesetas a 
don José Hernándei Videfio. 

Idem oficial letrado de término del Con
sejo de Estado, oon categoría de Jefe de 
administración civil de segunda clase y suel
do anual da 11,000 pesetas, a don José Mar 
tíaea de Velasoo. 

De Estado.—Autorizando al Gobierno pa
ra ratificar el convenio intemaeloaal firma
do en Ginebra para la represión de la cir
culación y tráfico dep ubllcaciones obcenas. 

De Gobernación. — Modificando y am
pliando el real decreto de 18 de Junio úl« 
timo sobre apUeación del referéndum • los 
acuerdo» municipales. 

Otra nota del Directorio 
Madrid. 25. • 

Otra nota facilitada este medio día por «1 
Directorio, dice as í : 

"El diarlo "La Voz" del día 22 del oo-
rrlente me», haciéndose eco de un articulo 
publicado por un periódioo granadino sobre 
la lentitud coa que, dice, se procede en U 
tramitación del expediente de las obras del 
puerto de Motril, lamenta que la Adminls< 
traclón no haya cumplido los ofrecimiento* 
hechos - para que rápidamente den principio 
las obras en el referido puerto, y espera 
que con motivo del regreso del veraneo d* 
las altas personalidades del ministerio d* 
Fomento, se active el despacho del menolO'< 
nado expediente. 

Las altas personalidades del ministerio 
de Fomento no han veraneado, puesto que 
el subsecretario, el director general d i 
Obras pública» y el Jefe de la sección dt 
puertos, han permaneoldo en Madrid sia 
disfrutar del permiso reglamentarlo cono*, 
dido a los funcionarlos. 

SI la Comisión adndnistrativa de dicho 

Euerto no está constituida, será por dlficul-
ides surgidas en Granada, puesto que por 

real orden de 14 de agosto próximo pasado, 
se ha dispuesto su formación, aprobando 
al propio tiempo la tarifa de arbitrios y au-
torizando su Implantación. El ministerio d« 
Fomento, sin esperar a que la mencionad* 
Comisión se haya formado y redactado el 
programa de la» obra» más convenientes « 
hiciera las propuestas oportunas, en su de* 
seo de que las obras de terminación del 
puerto do Motril se realicen oon la rapldes 

Soslble. he puesto en tramitación el exce
lente de subasta de las mismas, hallándo

se en lo» actuales momentos a Inform» re-< 
glamentario del negociado de Contabilidad, 

Desaparición de libros 
Madrid. 25 

En la Comisaría del distrito del Hospital 
se personó un representante da la «asa edi
torial Calleja, denunciando que desde haet 
cinco meses venia notándose la desaparíeióil 
de libros. 

En la actualidad, los libros desaparecido* 
asciente» a la cantidad de 12,000 pesetas. 

La policía oómenzó inmediatamente su* 
trabajos, lo» cuales dieron por resultado la 
detención de Antonio González Calvo, maeB> 
tro encuadernador de la entidad denun
ciante. 

Parece que existe la creencia de cu*' 
e» uno de los autores del robo, en unión 
de otra» persones a las que! a pollcia buso* 
activamente. 

Reunión del Directorio 
LO DE MARRUECOS 

Madrid. 26. 
La reunión del Directorio terminó a ¡ai 

nueve y cuarto. 
A la salida, el general Vallesplnosa dijo 

a los periodista» lo siguiente: 
—De Marrueoos siguen la* buenas noti

cias. Continúa el avance, coa pooa* balas, 
en relación oon los objetivo* que se han 
logrado. En un solo encuetro se haa cau
sado al enemigo 36 muertos, que han sido 
recogidos, entre ellos el Jefe que los man
daba, con la partioularidid de que, para en
gañarnos y evitar que se disparara MUU* 
ellos, iban vestido* de Regulares y el ¡n* 
de oflolai del Tercio. Además, no» decían, 
en espafio!, que no le* tiráramos. 

En la reunión del Directorio celebrada e«* 
ta tarde—dijo—no ha asistido ningún sub
secretario. , 

Se ha tratado de varios asuntos, enl i , 
ellos, en principio, de una comblaaolon a» 
mandos miiltares, algo extensa, paro m 
Importancia, porqíle no afecta a cargo* o» 
gran relieve. „rf 

Se aprobó un decreto sobre recomposi
ción del cable de Canarias y tamtoMn »• 
acordó en principio otro decreto es ame-
ciondo la franquicia de la correspondenoi» 
para las tropas de Marruecos. 
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Los cesantes de Correos 
Madrid, 15 

Según tii balance de cuentas publicado 

Str la Comisión formada por el cuerpo de 
arreos para sostener a sus cesantes con 

motlro de la última huelga, los funcionarios 
postsies bao sufragado durante dos años ei 
sueldo de sus compafieros excluidos, con la 
respetable suma de 1.444.629 56 pesetas, 
cantidad toda ella descontada do los habe
res mensualos del personal. # 

Delito de estafa 
Madrid, 25 

A última hora de la tarde se ha presen-
lado en si Juzgado de guardia una denuncia 
a nombre de don Francisco MOndex Broca
do, contra un prestamista, por supuesto de-
Bto de estafa. 

Gn el escrito, que es eztensisimo, se 
expone oómo el prestamista habiendo pres
tado en una ocasión 250,000 pesetas y en 
otras 200.000. hace acarecer al cabo del 
tiempo un prústamo por triple cantidad y 
•orno consecuencia de ello se apropia eos 
easas y un solar de Madrid que aparecían 
•orno garantía. 

Se exponen en el escrito todos los de
talles del taso y se aportan pruebas enca
minadas a demostrar que existe falsedad 
•n doeumento y, por tanto, ea manifiesto 
si delito de estafa/que Juílillci la querella. 

El tiempo 
Madrid, 25. 

La noche óltima se ha sentido trio en Ma
drid y durante el día de hoy ha soplado 
Tiento fresco. 

En toda Castilla ha descendido la tempe-
Htura notablemente y lo mismo en Aragón. 

En si Norte llueve miiotio y también en 
Levante. 

En Madrid el barómetro marea 100 (llu-
Ma), y por la farde ha llovido un poco. 

Pidiendo la construcción 
de un ferrocarril 

Madrid, 25. 
• presidente de I« Diputación de Lérida 

1 varios representantes de aludades y pue-
los interesados en la eonstrueción del fe

rrocarril de Lérida a Fraga, ha ofrecido sos 
Kipetos si subsecretario de fomento, <B-
fsotor general de Obras públicas y presi
dente del Consejo de ferrocarriles, rogán-
foles se ponga término a la tramitación di
latoria que viene siguiendo el mencionado 
hrrooarril, cuyo proyecto fud presentado 
face doce aflos y se encuentra todavía en 
les primeros peldafios de la tramitación. 

Como quiera que los pueblos satán dls-

Cestos a contribuir económicamente son 
i olfra importante, easo de que el ferro-

Hrri! lo construyan ellos mismos o ti Es -
Jŝ o. la tramitación diferida con miras ta-
jerssadas constituye un obstáculo que al 
Poder público corresponde reducir. 

Los comisionados hicieron presenta U 
•ohsecretarlo los graves perjuicio* que Irro-

«I estado actual y se mostraron eonda-
">e en tptt la MMOB del Directorio, defl-
pendo t lo expuesto por ei presidente de 
• Mancomunidad Catalana, pondrá término 
JJ abuso de un petlciouarlo qae no solamen-

no construye, sino que dificulta la trs-
*it«clón para que pueda ser construido por 
*Uos. 

El ministro de Pomento está estudiando 
« manera de dictar una dlsposirlón enea-
Ulnada a «impliflcar en lo posible los trá-
au^cs de estos expedientes. 

España en Africa 
PARTE OFICIAL :: CONTINUA
RON LAS OPERACIONES ti PO
SICIONES QUE RESÍSTEN i : 
ATAQUE DC LOS MOROS 

Madrid, 25. 
A las tres y media de la madrugada faci

litaron en la presidencia el siguiente parto 
uflclal: 

"Zona oricnUl.—Sin novedad. 
Zona occidental. — Sector lllno*n.—Sli, 

novedad. k>. 
Sector Tctuáa.—Hoy han continuado bri-

üantcmente las operacloo?s para abrir e: 
camino de Xaueo. 

Bl 'general Castro, con su coiumns, ocupi' 
las cresterías que dominan el camino 41 
Bcn Carrieh y Amejaron, firtlOcándolas, y 
descendió hacia la pista de Xauen más si!: 
del poblado do Bujalaln. mientras el general 
Serrano avanzaba francamente por la dere
cha, venciendo los obstáculos que le oponl.i 
el enemigo ocupando el collado de Querí-
guera. 

Los objetivos, no obstante su imporlancla. 
se han logrado cumplidamente. 

Sector B'.ijarrás. — La situación de esta, 
posición, aliviada por elementos que arroja 
la aviación, manliónese con gran espíritu y 
elogia la brillante actuación de la aviación. 

La situación en Adru y Serramen muy c<f-
tica pero resistiendo valientemente. 

Sector Xauen.—El blocao Sur de las Chai* 
ha sido atacado, habiendo el enemigo dejado 
un muerto en las alambradas. 

El blocao intermedio de Lacháis ha sido 
evacuado con fusiles y municiones, sin no
vedad. 

Sector Zoco el Arbaa.—Continúa si ene
migo violento ataque con fusiles y bomb.. 
de mano en las posiciones de Cheruta. 

La actitud del Jefe y de los defensores 
de esta posición es saperior a todo elogio. 

Sector Dad Lau. — Una emboscada de 
Moadmlz con la Intervención de Ben Sald 
hlxo anoche dos muertos al enemigo, reco-
gWadolos con armamentos." 

EVACUACION DE 
GRAVE PROBLEMA 
SIOfíES 

BLOCAOS 
! l AGRE-

Teluán, 25. 
Según el plan trasav i por el alto 

misarlo continúa la eracuaolAn de b"1 
co-

_ ocaos 
y demás puestos que se consideran Inútiles 
desde si punto de vista militar, pudlend 
crearse situaciones graves, según se ha po
dido comprobar reetenteraente con Koba 
Darsa, donde para atender a posiciones ID" 
taladas eon flneg políticos provisionales, nos 
ha oreado un grave problema, viéndose obl' 
gados las guBmleionos a repeler grandes 
agresiones. 

En Mesera, para recoger las guarnicione^ 
de los pequeflos puertos de Moreno, Soldó 
vila y Dar Mestof, nuestras fuerzas recha 
saren agresiones enemigas, obligándoles a 
mantenerse alejados basta que se realizo 
el objetivo. 

MUESTOS Y HERIDOS DE LOS 
REBELDES 

Tttaáa . 26. 
Informes del campo enemigo hablan del 

número de rebeldes muertos cu las opera
ciones de Oorguss, y los lincea ascender a 
400. y «1 de heridos a 2.000. 

Sin embargo, si número de muertos »f 
mayor, habiendo qusdado muchos eadávercf 
entre 1* gnM y defris do las trincheras. 

DE Pí^OVlHCIAS 
INOENOIO 

Málaga. IB. 
Un violento Incendio ha destruido un 

importante depósito de paja que se hallab; 
preparada en el muelle p i n ser embarcado 
eon dcFÜno a Marruecos. 

Regreso de 
Queipo de Llano 

Algeciras, 2b 
El vapor "Hosperides" condujo hoy a es-

a plaza al general Queipo de Llano, proce-
¡enle de Ceuta. 

En automóvil salió dicho general para 
('Mit, donde alcanzará el expreso para dl -
IgirsO"»^ Madrid. 

Temporal 
Ferrol, 25. 

Reina gran temporal de viento y agua. 
Dos vapores han entrado de arribada f-r-

:asa en el puerto. 
Algunos buques pesq'je.'os se refiigiaron 

•n el próximo puerto. 
El vapor pesouero "República" salió con 

tro vapor pareja, y al encontrarse a la s l -
Uira del Cobo Prior, se perdió. 

La tripulación logró salvarse rect-E'da por 
•! buque pareja. 

Los tripulantes se presentaron en la Co
mandancia de Marina dando cuenta de lo 
•jue hsbla ocurrido. 

El "República" estaba asegurado y per-
anecia al ex diputado provincial don EJuar-
•lo Barco. 

Muerte violenta 
San Sebastián. 25. 

A las diez de la mañana, al subir en el 
ascensor del Hotel Victoria Palace, don Be
nito Bernaldo de Ouirós y otros tres seño
res intentaron salir porque el aseeo^or se 
•labia pasado de piso. 

El aparato cogió a don Benito Bernaldo 
•le Qulrós. y lo destrozó, aplastándole la 

ija torácica. 
Trasladado a ñau clínica, falleció en ella. 
Era pariente del marqués de Villavlclosa 

le Asturias. 
Era abogado de profesión y contaba 25 

aflos de edad. 
Le noticia ha causado sensación. 

Turistas ingleses 
_ Cádiz, 25. 

Reina gran animación en esta población 
, on motivo de haber quedado en ella la ma-
jor parte de los turistas ingleses que lic
uaron a bordo del vapor "Arkaviau". 

Como el ¿la ha sido expléolido los turis
tas hicieron excursiones a extraniur )a y po
blaciones cercanos. 

El vapor "Arkavian" sarpará esta coche 
con rumbo a Tánger, desde donla seguirá 
< Gibraltar, Barcelona, Múnaco, Nápoles, 
i-alermo y Argelia, desde cuyo punto rfgre-
orá a Southampton. 

Se dice que el heredero de Italia, princi
pe de Piamonte, adelanta.-á su viaje a Cá
diz, donde llegará el día 10 al 12 del pró-
•clmo mes de octubre. 

El principe de Piamonte estuvo ya en 
1 idiz. siendo guardia marina ea el buque 
ese usía el 7 ds octubre de 1922. 

Contra la usura 
Zaragoza, 25 

Él gobernador elvll, que ha emprendido 
ma activa eampofia contra lau aura particu-
!ar, ha multado con 1.000 pesetas y eu-
caroelsdo Isabel Moneada Ollve'r, qua pres
taba dinero a las vendedoras del mercado 
, on un interés leonino. 

Detención de un asesino 
Almería, a5. 

La guardia civil detuvo a Antonio Ca-
-ido Cervantes, de 19 aflos. autor de la 
>nuerte de José Bernardo Caparrós, come
tida en Lyon el día 9 de! corriente. 
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El crimen de un clérigo 
Hueiva, 25 

En ei pueblo de Corla! el cura párroco 
Bailasar González ha sido apuíialado por 
el sochantre. 

A lo que parece, don Baltasar había pres 
cindido de los servicios del último desde 
hacia algunos días. 

El sochantre, indignado, acechó al cura, 
y cuando ¡o tuvo rrente a él lo apuñaló 
brutalmente. 

El cura párroco ha sido asistido de dos 
^•aves heridas, una en la cara y olra en un 
brazo. 

El suceso ha causado en la población el 
asombro que es de suponer. 

Abastecimiento de aguas 
Gr&nada,25. 

El Ayunlainieuto ha aprobado un dicta
men anteproyecto do abastecimiento de 
aguas de Granada, presentado por ei alcal
de, y se aprobó tambióu una exposición al 
pr.sidente del Directorio en la que se soli
cita la proaiulg.ioióu de un decreto ley de
clarando de utilidad pública el abaslecinuen 
to de aguas de Granada y concediendo al 
Ayuntamiento el derecho de expropiación de 
aguas y terrenos que constituyen las dehe
sas de San Juan y Calvario, enclavadas en 
término del pueblo de Guejar Serrano, en el 
nacimiento d f l río Gonil. 

El dictamen, que es muy extenso, ha sido 
aprobado por aclamación. 

Se confia en que Granada seao atendida 
en su demauda y se resuelva uno de los 
más Interesantes problemas del Municipio. 

Cartera recuperada 
Andújar, 25. 

El recaudador de la zona de Viliacarrlllo. 
don Pedro Setiey Mediiui, tuvo la desgra
cia de que se le perdiera la cantidad de 
38,500 pesetas, q:ie guardaba en un sobrt 
de grandes dimensiones. 

Después del consiguiente disgusto, reci
bió la agradable sorpresa de que las pese
tas, que ya daba por perdidas, se las hablan 
eneontraoo barriendo la puerta de la casa 
dos criadas do don Dionisio Bueno. 

El señor Setiey, emocionado por el rasgo 
de honradez, gratifleó a las dos muchachas 
con 500 pesetas. 

Una bravia 
Hueiva, 25. 

Cerca de la Isla Chica, una gitana Uímada 
Rafaela Ramos apuñaló a su amante Ga
briel Perrera, por negarse éste a continuar 
las relaciones ¡lícitas que sostenían. 

L furibunda mujer acometió a su desde
ñoso amante con un cuchillo de grandes 
dimensiones, hiriéndole gravemente de va
rias puñaladas. 

La remolacha 
Zaragoza, 25. 

Promete revestir extraordinaria impor
tancia la campaña remolachora d-í este año 

Ya se ha pregonado la apertura de bás
culas de recepción de remolacha en todos 
los pueblos de Rioja y en ios últimos días 
de este raes se generalizará la recepción de-
este producto en. todas la fábricas azuca
reras de la reglón. 

La producción en Aragón Rióla y Na
varra, se calcula este año, según datos muy 
autorizados recientemente recogidos, en to
neladas 1.250,000, cifra bastante superior a 
la del pasado y otros anteriores. 

Lo» primeros ensayos que se han vcrlfl-
oado para comprobar la densidad de la ra l i 
han sido francamente saflsfaclorios, y esto, 
unido a la gran cantidad de producción, 
promete asegurar que la cosecha tendrá 
excepcional Interés en lo que se refiere prin
cipalmente a la capacidad económica de la 

región. 

X T R A N J E 
ff« U Sáe i ic l* Bavas a «le s u e t í r a » c twosso . ruMüea •SDOCUU* 

En las elecciones verificadas en Dinamarca obtienen ventajas 
los socialistas : El gobierno del Japón declara que no inter
vendrá en China, pero que adopta medidas para proteger los 
intereses japoneses : Empieza a funcionar la oñdna de in
formación diplomática en Ginebra : En Berlín empiezan a 
cumplirse los acuerdos de la Comisión interaliada de Control 
Fracaso de las negociaciones comerciales germano británicas 

UNA REVUELTA MAS 

Bucarest, 25. 
Los periódicos dicen que ha estallado una 

revuelta en Lenlngrado, habiéndose pronun
ciado varias condenas de muerte. 

FALLECIMICNTO 

Belgrado, 25. 
Ha fallecido el director del periódico 

"Política», señor Slobodan Riunikar, 

ASEDIO 

El Cairo, 25. 
El periódico «Mokkatcn» dice que las tro

pas del Hodjaz han cercado por completo 
Taif. 

EL CONTROL 

Berlín, 25. 

De acuerdo con la demanda formulada 
por la dirección de la misión inleraliada de 
control, el ministro del Interior ha orde
nado sean destruidos todos los planes de 
movilización y todos los documentos rela
tivos a reclutamiento de tropas. 

RUPTURA 

Berlín, 25. 

La nota de la Agencia Reuler, publicada 
en Londres, relativa a la ruptura de las 

negociaciones comerciales germano-britá
nicas, lo mismo que las diversas informacio
nes publicadas esta mañana en Londres so
bre este asunto, han producido una gran In
quietud en Berlín. 

La Wilhoistrasse se ha apresurado esta 
mañana a facilitar a la Prensa Informaciones 
oficiosas que tratan de atenuar la sorpresa 
producida por las informaciones de Londres. 

Dichas Informaciones explican que no pue
de tratarse de una ruptura, sino solamente 
de una interrupción provisional de las nego-
••lacicnes. 

En los centros políticos alemanes decla-
raa las Informaciones oficiosas, que se tiene 
la convicción de que las negociaciones podrán 
ser reanudadas a últimos de esta semana. 

Las Informaciones oficiosas hacen resal
tar, por otra parte, que se habla convenido 
én las apertura de las negociaciones que se 
guardarla absoluta reserva sobre dichas ne
gociaciones y que únicamente se publicarla 
el resultado. 

El delegado Inglés, señor Foutaln, sale 
esta noche para Londres a fin de Informar a 
«u Gobierno. 

LA FURNA SOVIETICA 

París, 25. 
La Legación de Georgia anuncia que las 

tropas soviótlcas que operan contra los re
beldes atrincherados ' en la provincia de 
Svanethie se retiran con grandes pérdidas. 

Los combates se desarrollan sin Interrup
ción en la región de Marthli 

Lo rebeldes han desarmado vario3 des-
tacomentos sovietistas en ia región de Thl-
cathl. 

Los soviets continúan fusilando a los gcor 
glanos, sin distinción de sexos ni edades. 

LOS RESTOS DE JAURES 

París, 25. 
Ki traslado de los restos de Jaurés al 

Panteón ha sido señalado para el dia 23 de 
noviembre próximo. 

ZAQLUL EN LONDRES 

Londres, 25. 
Ayer llegó a esta capital Zagiul Bajá. 

Londres, 25. 
El primer ministro egipcio, señor Zagiul 

Bajá ha estado esta mañana, a las diez y 
media, en Dovnlng Street para conferenciar 
con Mr. Mac Donald. 

Londres, 25. 
La conferencia entre Mac Donald y Za-> 

glou Paohá ha durado más de dos horas. 
Dicha conferencia ha tenido un carácter 

preliminar. Los pourparlers continuarán ma
ñana. 

EJECUCIONES A MILLARES 

Washington, 25. 
El "Chicago Tribuno" íJice que por no

ticias recibidas de Trabisonda se sabe que 
los bolcheviques han ejecutado a 5,000 geor 
glanos. 

. REYES DE VIAJE 

París, 25. 
"Le Petit Parisién" anuncia que los so

beranos de Bélgica salen de viaje para I n j 
glaterra, donde pasarán unos dias de in
cógnito. , 

VICTIMAS DEL tlCLON 

Washington, 25. 
La "Chicago Tribuno" publica un Infor

mación procedente de Nueva York según la 
cual reciente ciclón que azotó los Estados de 
Wisconsln y Minnesota ha causado seseaU 
muertos. 
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periódico denunciado 
UN PERIODICO DE LA NOCHE 
PUBLICA LA NOTICIA DE HA
BER EFECTUADO VUELOS SO
BRE PARIS UNOS AEROPLA
NOS ALEMANES : E L GOBIER
NO S E APRESURA A DESMEN
TIR LA NOTICIA : ES DENUN
CIADO E L PERIODICO ALUDI
DO INMEDIATAMENTE 

París. 25. 
Zn la Presidencia dsl Consejo de mlnis-

^os acaba de ser facilitada la siguiente nota 
kflologa: 

Es Inexacta del todo la noticia publicada 
^or un periódico de la noche, diciendo que 
Bsos aeroplanos alemanes hablan Tolado por 
•nolma 6e París. 

E l Gobierno ha denunciado al periódico, 
f el Juzgado del Sena antiende ya en el 
uunto. 

K Jefe del Gobierno, seQoi' Herriot, ha 
íeoibido esta tarde la visita del fiscal gene-
ttl 7 la del fiscal del Gobierno. 

WIADORES NORTEAMERICANOS 

Santa Mouiea (California), 19. 
Han llegado a esta población ¡os aviadores 

iorleamerlcanos que dan la vuelta al mun-
áo. 

Hoy mismo emprenderán nuevamente el 
»nelo oon dlreoelón a San Pranolsco, desde 
donde seguirán a Seattle, punto de partida 

tde llegada oficial del raid que están rea-
ando. 

•LECCIONES DANESAS 

Copenhague, 16. 
- Ayer verificaron las aleoolones par* eu-
irtr las vacantes de diputados en ta Lans-
lad. Resaltaron triunfantes 5 conservadores. 
• radicales. 11 socialistas y 8 candidatos 
de los demás partidos de la Izquierda. Los 
•oculistas sa estas elecciones ganan tres 
¡puestos Kbi« las anteriore. 

LAS COLONIAS FRANCESAS 

París, 19. 
d ministro de las Colonias, deseando exa 

tobwr detenidamente la situación política 
i « las Antillas y Reunión y ultimar el pro-rna de reformas y obras Indispensables 

eonvooado a los gobernadores de Guada 
lape, la Quayana, Reunión y Martinica. 

CATASTROFES 

Looarno (Sulsa), 19. 
Xfñ desprendimiento da tiarru ha des-

fnrfde usas veinte casas ea la población de 
Soneo. También ha quedado eompletamen-
l> destruida ia estación del ferrocarril. Han 
tenerlo quince personas. 

Un temporal de una violencia extraordl-
taria oausó ayer grandes dallos en toda ia 
••glón de Locrno. 

LA VUELTA AL MUNDO POR E L AIRE 

París, 29, 

Los diarios americanos ácrjiolen la Ue-
Ktda a Los Angeles de los aviadores ameri
canos, que oon ello terminan felizmente la 
Vuelta al mundo. 

La lucha en el Extremo 
Oriente 

Londres, 19. 
Al "Daily Malí" le comunican que el cón

sul británico de Shanghai ha Invitado a los 
extranjeros a abandonar Tchin-Iiuang-Tse, 
ciudad que Tohang-Tso-Lln está bombar
deando. V 

Tok:o, 25. 
E l Gobierno japonés ha declarado que, 

bajo ningún cocoepto, intervendrá en la 
ouestión de China; pero reconoce que ha 
desembarcado 300 hombres en Neu-Tohang 
para proteger los Intereses Japoneses y el 
comercio de sus súbditos. 

Shanghai, 25. 
Las fuerzas de Tchang-Tso-Lin han in

terceptado la vía férrea que une esta ciudad 
eon Hang-Tseu, haciendo sallar el puente al 
Sur de Kla-King. 

Pekín, 15. 
Las Legaciones extranjeras han dirigido 

al ministro de Negocios extranjeros de Pe-
Kn y a Chang-So-Lin un memorándum, en 
el eual se dice que aunque las potencias no 
desean Intervenir en la guerra elvll, no pue
den dejar de desaprobar el bombardeo de 
ciudades abiertas. Afiade la nota que si a 
consecuencia de esos bombardeos resulta 
muerto o herido algún extranjero, se hará 
responsable a quien haya ordenado el bom
bardeo. 

Londres, 15. 
Cablegratí.-'.n de Tokio a la Agencia Reu-

ter lo siguiente: 
Según eomunican oficialmente desde Mulí-

den, los aeroplanos del ejército de Chang 
TBO L!n realizaron ayer, dfa 24, varios bom
bardeos sobre el cuartel general de Wu 
Peí Fu, establecido en un hotel de Shanhal-
kuen, habiendo resultado numerosos muer
tos y heridos. 

Por otra parte, comunican de Pekín que 
prosiguen los combates de arlillerla y que 
los aeroplanos de Chang Tso Lln han bom
bardeado por quinta vez a Knlnwangtao, pe 
ro sin causar dallo alguno. 

BL NUEVO ORGANISMO ALEMAN EN GI
NEBRA 

Berlín, 25. 
La; Moción de información dlplomátloo 

del Gobierno del Imperio en Ginebra va a 
empezar Inmediatamente sus tareas, ocu
pándose no solamente de la ouestión del 
lugar que Alemania desea obtener en el 
sano de a Sociedad de Naciones, sino tam
bién acerca de si la entrada de Alemania en 
la Sociedad de Naciones requerirá un nuevo 
reconocimiento del tratado de Veraalles por 
porte de Imperio. 

UNA ACLARACION 

Londres, 15. 
L * Agencia Reuter publica una nota en 

la qua dice lo siguiente: 
•En los Centros aatorlzcdos de Londres 

opinan que la ruptura de las negociaciones 
anglo-alemanas entabladas en Berlín para 
concertar un tratado de eomercio no tiene 
carácter definitivo y hacen observar que 
tales negociaciones no tienen nada do ofi
ciales y son sencillamente preihntnare».». 

La Asamblea de Ginebra 
MOCION APROBADA. 

Ginebra, 1S. 
La Comisión del desarme ha aprobado 

una moción en la cual se prescribe que des
pués de la determinación del agresor, el 
Comité deberá pedir a los Estados llrroan-
les del protocolo la aplicación de sanciones. 

LABOR DEL COíiSEJO. 

Ginebra, 25. 
El Consejo de la Sociedad de Naciones ha 

decidido esta mafiana rogar a la Conferencia 
de embajadores que estudie y fije rápida
mente las fronteras d Albania. 

El Consejo ha examinado nuevamcut ; la 
cuestión de Mosul. Lord Parmoor, ea nom
bre del Gobierno británico, ha declarado 
que considaraba a'. Consejo como árbiíro y 
que desde ahora se inclinaba ante su fu
tura sentencia arbitral fuera cual fuere el 
resultado. Ha afiadido que corresponde al 
Consejo hacer observar el tratado de Lau-
sana de la manera más conveniente. 

El delegado turco seílor Fethl Bey ha ex
puesto el punto de vista turco sobre el pro
blema de Mosul y ha dicho que reconocía al 
Consejo la plenitud de atribuciones que le 
confiere el artículo 15 del Pacto. 

Felhi Bey ha protestado contra la tesis 
británica que suscita de nuevo la cuestión 
de Mosul resuelta ya, pero que desea nn 
nuevo fallo a favor suyo. Turquía, ha afia
dido, Jamás ha renunciado a sus edrechos 
soberanos sobre Mosul. derechos que en lo
do momento hnn estado en vigor y que Tur
quía ha hecho respetar. 

Por lo que,respecta a la frontera Sur del 
vüayeto. Fethl Bey ha dicho que Turquía 
aceptará toda delimitaelí que resulte de 
un plebiscito entre los habitantes del vilá-
yeto. 

Lord Parmoor ha espresado su esoeranza 
de que mientras se espera el fallo del Con
sejo de la Sociedad de Naciones, reinará 
la paz más absoluta en la región de Mosul. 

LA SEGURIDAD 
Ginebra, 25. 
La Comisión del desarme ha terminado 

ya el estudio del proyecto de protocolo con
cerniente a la seguridad. 

Ha aprobado los últimos artículos, o seá 
el trece y el catoce, que tratan de las san
ciones económicas, financieras y militares; 
el quince, en el cual ge fijan las respon
sabilidades financiaras y económicas y la. 
obligación para que el Estado agresor de 
reparar log dados causados por él, y diez y 
seis, por «1 que se mantiene la absoluta In-
depeodescla dal protocolo concerniente £ 
la seguridad. 

También ss estipula la convocatoria de 
una Conferensiá internacional para la re
ducción de armamentos. 

UNA INVESTIGACION 

París. 25. 
Los diarlos diceii qué oon motivo do los 

recientes Incidentes polltieos y de la ex
plosión de bombas en la Isla de Guadalupe 
el ministro de las Colonias ha designado a 
un alto funcionarlo para que practique una 
Investigación sobre el terreno, habiendo em
barcado ya a bordo de un crucero con rum
ba a aquella Mía. 
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Inundaciones 
París. S5. 

tormentas de estos dias el Mediodía de Fran
cia se halla completamente Inundado. 

Una locomotora se precipitó en un ba
rranco, pereciendo ct fogonero y el maqui
nista. 

La campiña de Vaucluse ha sufrido la 
acción destructora de las aguas. Nuraero-
803 puentes han sido arrasados por la co
rriente. 

El trifleo entre Marsella y Lyon, conside
rablemente reducido, ha de hacerse por vías 
secundarias. 

Los Tifiedos de la Vaucluse se consideran 
perdidos. 

Por esos teatros 
ROMEA. — Margarita Xlrgu In
terpreta "La pecadora" on ho
menaje a Qulmerá 

Llenóse anoche el teatro Romea hasta los 
topes. Mucho antes de la hova de empezar 
la representación, apareció ya en la taquilla 
el aviso de que quedaban despachadas todas 
las localidades. El público de Barcelona, que, 
como dijo más taida Margarita Xlrgu, hon
rando a Gulmcrá so honra a si mismo, ha
bla querido testimoniar una vez ñ a s , con 
su presencia, el amor y respeto que le In
funde la memoria del llorado pucta y el 
agradecimiento que merece todo cuanto vie
ne haciendo, en provecho del monumento 
al mismo, la actrh mencionada. 

Se puso en escena "La pecadora", ese 
drama intenso que no hemos de analizar 
en este momento y del cual sólo importa 
consignar ouo ha conservado, a través de 
sus veintidós nflos y a pesar de sus efec
tismos, todo su viKor y toda su enorme 
fuerza pasional. iQué contraste el que ofrece 
esta obra, tan recia, con las muchas Ooficrlas 
que se nos han servido en el mismo esce
nario de Romea 1 ¡Y qué interpretación lan 
ajustada, tan perfecta en conjunto y en de
talle, la que dieron a "La pecadora" los ar
tistas encargados de ello! Margarita Xlrgu, 
que fué ovacionada al aparecer en escena, 
supo, en las escenas culminantes del drama, 
IdentlQcarsü. en forma que nos admiró, con 
su papel ds "Daniela". So le prodigaron los 
aplausos, con razón, y e^os aplausos los 
compartieron con ella María Morera, Kmllla 
Baró, Matilde Xatart. Ia ñifla Elvira Jofre. 
Joaquín Montero, Domingo Aymerich y En
rique Lluelles. 

Pero a Lluelles. míe estaba encargado del 
personaje de Ramón, le debemos párrafo 
aparte. Lluelles fué el héroe de la velada. 
Para los que no le conocían, puesto que 
este artista une a su gran talento una mo
destia excesiva, eonslituvó su trabajo una 
verdadera revelación. Manifestóse anoche 
Lluelles como un acto-azo digno de fisurar 
al lado de los que están en primera illa. A 
su labor no puede oponerse, en absoluto, 
reparo alguno. Interpretó Lluelles su pspel 
eo& una naturalidad y sobriedad que no 
acostnm^ramns a ver en nuestros escena
rios. Todo elogio que se le tribute aoa pa
rece poco. 

Al final hubo los consabidos discursos. Se 
cnaltsciA él nombre de Guimerá y se hicie
ron votos por el teatro catalán. 

I Quieran los dioses que esc entusiasmo 
de anoche no »ea fuego de vlrulasl — J. T. 

Desde Nueva York 

E l m a l m e n o r 
Agosto, 1924 

Oklshoma es uno de los más jóvenes 
Estados de la Unión Americana, en la que 
entró en 1907; un país de clima sano y 
vastas llanuras, productor de granos, da 
ganado y de petróleo; hogar do aquellos 
novelescos Indios Cherokees, Crceks. Choc-
taws y Seminólas, cuyos doscundicotes, hoy 
en número de ciento veinlu mil, poseen 
diez y nueve millones de acres de tierra 
que valen más do trescientos veinte millo
nes de dólares, con una r;nla anual de 
treinta y nueve millones. 

Si los Indios eran novelescos, el país tam
bién lo es, on lo económico, gracias a! pc-
trólcn, que ha convertido ile la noche a la 
mañana en millonarios a algunos Individuos, 
entre blancos c Indios, que antea vivían de 
cultivar pequefias lineas rústicas. 

En esa joven y próspero Estado se ha 
planteado a los buenos demócratas, hom
bres de honor y de conciencia, un trágico 
dilema político que origina "tempestades en 
el cráneo", como aquella descrita por Víc
tor Hugo en un capítulo célebre de sus 
"Miserables". 

Allí hubo, hace dos aüos. un gobernador 
democrático, Mr. Walton, inteligente, au
daz, emprendedor, pero sin escrúpulos de 
legalidad. Se puso enfrente de la poderosa 
Sociedad secreta del Ku-Kux-Klan, pode
rosa ea el Estado y a la cual porlencclan 
bastantes funcionarios públicos. La atacó 
resu^ilsn^ntc, pero sin reparar en medios; 
llegó a desobedecer sentencias de los t r i 
bunales y a impedir que se reuniese la Le
gislatura. 

El elemento Ignorante y levantisco del 
partido democrático sp'.auilió; el sensato, 
aunque muq hostil a la Sociedad secreta, 
reprobó estes procedimientos dictatoriales, 
que hicieron perder a Waltoa el cargo d i 
gofcernador. del cual fué destituido por ac
ción judicial, como violador de la Consti
tución. 

Ahora ha sido designado por los demó
cratas candidato para senador por fuerte 
mayoría, porque sigue siendo muy popular 
entre sus correligionarios. Algunos miem
bros del Comité democrático del Estado 
han declarado que no ¡e darán su apoyo. 

Un periódico democrátlío, el "Daily Ok-
lahoma", dice que Walton está moralmente 
incapacitado para ejercer funciones públi
cas. "Su paso por el Gobierno — afiade — 
es la página más negra de la historia de 
Oklahoma. Su designación para la senaduría 
es un oprobio para la democracia; su elec
ción serla una vergüenza para el Estado. 
Pero no es Walton ia única vergüenza que 

ba caído sobre Olciahoma." Y liega a la 
conclusión de que ese "politician" es un 
mal, pero el menor de los mal'és. 

¿Cuál es el mayor? Consiste en la Ku-
IClnx-Klan y en el control por ésta del par» 
tfdo republicano. Cuando Waltoa fué candi
dato al Gobierno hubiera Ido a una derrota 
segura 61 no se le hubiese puesto enfrente 
un candidato republicano, miembro de aqne» 
1U Sociedad secreta; entre los dos, el pue
blo prefirió a Walton, con todos sus de. 
fectos. 

Ahora otro "klanista", Mr. E. B. Howard. 
ha sido designado candidato republicano a 
la senaduría en las primarias, y esto ha 
bastado para asegurar la designación de 
Walton como candidato demoorálieo. 

Otros dos periódicos, el "World" , de 
Tunsla, y el "Phcenlx", de Muskogce, tam
bién condenan a Walton; pero maniflestaa 
que, sin embargo, no lo combatirán y basta 
podrán darle apoyo activo. 

Y los tres diarios temen que esta con
tienda electoral suscite vivas animosidades. 

"Pidan todas las almas devotas — dice el 
"Oklahoma"—, que esta sea la última cam
paña en que hombres libres tengan que op
tar entre un demagogo sin escrúpulos, que 
prescinde de la Constitución, y una horda 
encapuchada que Intt-nta destruir esa Cons
titución." 

Cruel dilema, sin duda. Malo es Waltoa 
y malo es Howard; pero el primero es 
menos malo porque sólo so trata de un 
hombre, mientras que en el caso del se
gundo se trata de una funesta aberración: 
la Intolerancia religiosa, con su séquito ds 
persecuciones. 

Los demócratas de Oklahoma, al votar 
por el mal menor, proooderán con acierto 
y seguirán el ejemplo de los demócratas de 
esta ciudad de Nueva York, muchos de los 
cuales detestan a los "polilicians" de Tam-
many Hall, BUS correligionarios, y» sin em
bargo, votan con ellos y los dejan en "con
trol ' ds la admlnlsl ración municipal, por 
ser muy valioso ese "control" en las elec
ciones de presidente de los Estados Unidos. 
Malo es para los demócratas decentes que 
la ciudad no esté bien administrada: peto 
es peor que un republicano sea elegido pre
sidente. 

En esto resplandece el bueu sentido nor
teamericano; no lo habría en abstenerse de 
votar. Y "no" carece de cierta elevación 
moral el sacrificio de contribuir a la elec
ción de un candidato odioso para combatir 
una causa más odiosa que él. 

ANTONIO ESCOBAR 

na wam j u umu 
Continúa el temporal 

Ferrol, 26. 
Continúa fuerte temporal de agua y vien

to. Entran numerosos vapores de arribada 
forzosa. 

De Marruecos 
Mclilla, 26. 

Los rebeldes han continuado hostilizando 
el sector de Tizzl Azza, haciéndolo anoche 
contra Tauharda, Collado, Avanzadillas, Be-
r.Ucz, Sálnz Pérez, Loma Hoja, Viernes y 
Valeiui^cla. 

Avanzadilla de Taudait dispersó grupo 
enemigo con fuego de 'fusil. 

El batallón de Andalucía, el primero de 
Mclilla y al de Careliano, que guarnecían 
los sectores de Zara, Afran y Sldl Mesaud. 
han sido relevados por otros. 

Las baterías de Alhucemas han dispff* 
sado grupo que conducía convoy ai fntM 
rlor. ' 

Riña sangrienta 
CASOS DE VIRUELA 

Toledo, 26. 
Por resentimientos famlliare--, on Villa'» 

nueva de Alcairtletc, José Pérez, Gregorio 
López, Isabel Sánchez y Luisa Asenjo riñe-, 
ron, resultando los tres primeros heridos gra' 
ves. 

— £1 gobernador ha dictado disposiciones . 
en vista de qué han ocurrido varios casos 
de viruela. 

UN CADAVER 
Zaragoza, 26. 

Comunican de Jadraque. que en un estan
que do las afueras del pueblo fué encon-: 
irada el cadáver del vecino Daniel SaMafis 
Gómez, de 32 años, que hace dias desaps-, 
reció de su domicilio. • 

No se sabe si se trata deun^ fu l c ' *? . 
o de una desgracia. ? 
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